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TELEGRAMAS
R E C IB ID O S B O R  

D B  H O -S  .

ESPA'ÑA.
Febrero 2 6 .

Ea «G a ceta »  p u b U ca  e l  n o m 
bramiento íieX aeííop  g e n e ra l 
Chiachilla p a ra  e i  c a r g o  cío g o - 
bprnaclor g e n e r a l de C uba.

S^indiCft. p a r a la  S e cre ta r ia  
del G o b ie rn o  G e n e r a l a l s e ñ o r  
G o n z á l 'Z ,

L a  p r e n s a  e l o g i a  a l  a e ñ o r  g e 
n e ra l Ch.inob.iUta.

E l s e ñ o r  B ic e r r a ,  m in istro  
d e X J itra m a r ,b a ie id o e n  e l Con
g reg o  e l p ro y a cto  da p r e s u 
p u e s te s  de  CuDa.

S e  p rop on en  m ed idas p a ra  
s u r t ir  d«v oro  y  p la ta  a l m e rca 
d o  d e la X t'la . Sa aum entan  la  
G u a rd ia  C iv il y  la  co n s ig n a 
c ió n  p a ra  O bras P ú b lic a s .

H a  m<^joracio ele sa lu d  ©1 gran  
p oe ta  Z orr illa .

L a s  lib ra s  e ste r lin a s  sob re  
L o n d re s , á  © O d ia s v is ta ,e s tá n  
á p e se ta s  S 6 ’4 0 .

EL BANCO m  ITALIA.
lloíTia, Febrero 20 .

lUl S r. Cri?>pi, je fd  d e l g a b in o - 
to  ita lia n o , b a  e iica rg a d o  a l m i
n is tro  de BCaciencí a quo estu d io  
e l  p ro y e c to  da re fu n d ir  tod os  
lo s  a ctú a los  b a n cos  da ©m isión 
en u n o q u »  so  lla m a rá  B a n co  
do  Ita iiá .

LOií MINEROS ALEMANES.
Berlín, Febrero 26.

C orro  el ru m or  de quo el 1.0 
de Miarzo com en za rá  en 
n ia  una  b u o lg a  g en era i do m i
n eros .

FRANCIA Y Kí- CONDE ANÜR ASSY.
Vic7ia, Febrero 26.

S q e n u n c ie  1-:* p u b lica c ión  de 
un fo lle to , en e l cu a l se  p ru eba  
qu o  f;i con d e  .A.nríras.sy fu© el 
qu e  im p id ió  en IST'O  que A u s 
tr ia  s o  alias©  á  P ra n c ía .

EGIPTO.
Lonáre&, Febn-ro 26.

S e g ú n  lo s  d a t o s  e n v ia d o s  p o r  
la s  a u tor id a cifcs  in g le s a s  d© 
IS g ip tc , a i i i  b a  s id o  d o n d e  b »  
h a b id o  p r o p o r o ic n a lm e n t o  m a 
y o r  n ú m a r o  d o  cti.'^os m o r t a le s  
d e  d e iig u e .

PANAMÁ.
Londres Febrero 20.

A q u í  ao dio© q u o  e l  g o b ie r n o  
c o je m b ia n o ,  p o r  n o  a t r a e r l o  la  
e n e m is t a d  ció loa  !E .3tados U n i 
d o s , p o n d r á  o b s t á b a lo »  á  i a t e r -  
m in fe .cióa  d «  Ia «  o b r a »  U el O a - 
n a i  d o  B a n a m á .

EL BUQUE DE CAMBRIDGE.
Londres, Febrero 26.

E n  J u n io  s e  r e t i r a r á  e l  d u a u e  
d e  C a m b r id g e  d s l  m a n d o  ©n j e 
f e  d e i  e jé r c i t o  b r i t á n ic o .

S s  c o n f ir m a  n o t ic ia  d o  q u e  
s u  s u c e s o r  s e r á  e l  d u q u o  d© 
C o n n a u g h t .

ARGENTINOS Y BRASILEÑOS. 
Nueva York, Febrero 26 .

D ic o n  d o  B i o  J a n e ir o  qu<  ̂ e l 
S r .  B o c a y u x 'a , m in is t r o  d<> IsTe- 
g o c io a  E x t r a n je r o s  d e l  B r a s i l ,  
n a  c o n s e g u id o  « n  B u e n o s  A i 
r e s  q u e  e x  g o b ie r n o  u rg e n tm o  
v ig i l o  la s  c o n s p ir a c io n e s  c o n 
t r a  la  B s p ú 'o i io a  b r a s i le ñ a ,  y  
q u e  p r c b ib it  Ja p e r m a n e n c ia  en 
t e r r i t o r i o  a r g e n t in o  a lv i z c o n -  
íi© d e  O iir o  B i 'o t o ,  a l  S r . S i iv e i -  
r a  M iirtin j*  y  c t r o a  ira p e r ia liá -  
t a s  im p o r t a u t s s .

ABISINIA.
Moma, Febrero 26.

L o »  i ’ob s ld s -s  d e  la s  fu e r z a s  
d e l  B a s  A iu la ,  b e c b o s  p r i s i o 
n e r o s  ©n Xa p r o v in c ia  d© T ig r ó  
p o r  l a s  t r o p a s  d e l  i 'e y  M a n e iik , 
h a n  s id o  e n v ia d o s  a i  t íu r  ü© 
A b i s i n i e .

B l  r e y  l ia  p u b l i c a d o  u n »  p r o 
c la m a , g a i ’a n t iz ^ n d o  á  i o s  v e n 
c id o s  xix s e g u r id a d  d o  v id a s  y  
h acien da .^ .

MOMBASA.
Londres, Febrero 20 .

B1 a lm ir a n t e F r e e m a n t le  dio© 
e n  u n  in fo r m o  a l g o b ie r n o  b r i 
t á n ic o ,  qu© é s te  n o  d e b e  r e 
n u n c ia r  a  la  p o s e s ió n  d e  la  ba -. 
b la  a f r i c a n a  de , IV Iom basa q u e  
GB u u  e x c e le n t e  fo n d e a d e r o .

CHINCHILLA.
Nueva York Febrero 26 .

D ic e n  d e  M a d r id  q n o  s e  b a  
f ir m a d o  e l  n o m b r a m ie n t o  d e i 
s e ñ o r  g e n e r a l  C b in c b i l l a  p a r a  
g o b e r n a d o r  g e n e r a l  d e  C u b a .

DON ALFONSO XIII.
Nueva York, Febrero 26 .

S rígú n  d e s p a c h o s  d e  M a d r id ,  
e l  R a y  d e B s f a ñ a b a t e n i d o  u n a  
c o n v u ls ió n .

LOS PRESUPUESTOS DE CUBA.
Nueva York, Febrero 26.

T e le g r a f ía n  d e  M a d r id  á  la  
p r e n s a  d e  H u ^ iva  Y o r k  q u e  e l 
a n in is tro  d e  U lt r a m a r ,  s e ñ o r  
B e c e r r a ,  b a  p r e s e n t a d o  a l  C o n 
g r e s o  e l  p r o y e c t o  d o  p r e s u -  
p u 'js t o s  d e  C u b a .

E a  e l  p r o y e c t o  h a y  u n  p e q u e 
ñ o  s u p e r á v i t .

E l  m in is t r o  p r o p o n e  la  c o n  
v e r s ió n  d© la  D e u d a  d o  1 8 8 S  
y  1 8 8 6  y  d o  la  f io ta n ta  ©u o t r a  
ue i jit^ ré s  m á »  b a jo .  Y  a d e 
m á s :

L a  r e c o g id a  d o  lo o  b i l l e t e s  a l 
5 0  p o r  lO O ;

E l  p a g o  d e  lo s  a t 'o o s o s  d a l 
r jé r o i t o  a l 5 8  p o r  lO O , e n  o r o ;

Y  u n  r e c a r g o  d e  S O  p o r  lO O  
Gil lo o  d e r e c b o s  d o  A d ú a n a e .

EL DUQUE DE ORLEANS.
París, Febrero 26 .

E l  d u q u e  d o  O r le a n s  h a  s id o  
t r a s la d a d o  á  C la ir v a u x  e n  c a 
l id a d  d e  p r e s o  p o l í t i c o .

H a  s id o  e n c e r r a d o  en  e l  m is 
m o  c a la b o z o  q u e  o c u p ó  ©l c e l e 
b r a  a i b i l i s t a ,  p r in c ip a  K r a p o t -  
k in .

LAS DOS CONFERENCIAS.
Berna, Febrero 26 .

E l  g o b ie r n o  s u iz o  d© si.ste de 
r e u n ir  la  C o n fe r e n c ia  I n t e r n a 
c io n a l  d a l T r a b a jo .

#
£ » t m a A » 0 3 .

Blanco ii'eiiea cíe Dorosno . 
y RUlleu.H: hajo h regular, i 
dem, Idem, Idem, Idem, •
bueno snusrlor...............
Id., id.. Id., id. florete.......
Coguolio, iuíoricr a regu-i 
lar, lifim. 8 áP. T. K .]...' siu operaciones. 

Id. bueno, r superior, ntí-;
mero 10 á ii ldsm .....i 

Quebrado ínfar!oráreg<i-l 
lar, nüm.l2& M, ldem..|

Id. bueno 15 A 16 ídem 1 
Id. snnorlor n* 17 ft 18 Id, ! d. flrl'aia n« A ?0 Jd. '

ttEl r̂aiFITuAS ni?¡ GUAiUPO. 
Polarl7.ac'ÓD; 94 A 96, sacos 6 á ® 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR I)S MIEL.

Nominal.
AZÜC.4.R MASCABADO.

Nominal.
GONOENTILADO.

Nomina?.
^ res . í'Sorrod.Qrcs do xíemaxtA. 

nn CAMí5ros.—P. Manuel Sentenau 
Db krutoí.—D. Calixto Itodriguez, auxi- 

lar do corredor, y D. Juan A. líamirez, au
xiliar de corredor.

Sabana 26 de Febrero da ISCO—El Síndicu 
ppesideuio Uiiormo. J oséM a ria  deM onta l- 
van .

Para Verscruz y escalas, vap. amar. Yu- 
muTí, cap. Curtís, por Hidalgo y comp ; de 
trAnslio. '— I ^  >

A P E R T im A S  B E  REGISTRO,
Para Nueva York, vap. amer. City of 

Washington, cap. Reynolds, por Hidalgo y 
comp.

BUQUES CON REGISTRO ABIERTO
Para Cádiz, Barcelo- a y Genova, va?, o'i- 

pauol Buen-'s Ayros. cap. Cebada, por M. 
Calvo y comp.

Para Filadeifla, barca italiana Teresina, 
cao. Lubiano. por fl. B. Hamel y comp.

Para Canarias, bca. eso Feliciana, capitán 
González, por Galban. Río y comp.

Para Deiawire (8. w .) gol. amer. Sadle 
Wlilenf, cap. Rivers, por R. Truífln y

Para Det.ware (B. W.) goleta amer. E!- 
bridgo Souther, c tp. Seavey, por R. Truílln 
y comp.

Para N. York, vq.or oso. Ciudad Condal, 
cop. Carmopa, por M. calvo y comp.

Para Progrojo y Vnracruz, va?, osp. Ha
bana, caí». Moreno, por m. calvo y comp.

Para Delaware (8. W ) g l '. amer. Isaac 
Jackson, cap. Goí/d'U’ln, por S. T. Tolón y 
comp.

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. america
no Mascolte, cap. Hnnlon, por Lavrton Irnos.

De Tampiy Cayo Hueso, en el vi»p?r ame
ricano ütfASCOTTE, consignado a los 
señores Ls-wton hnes.

Rr.móD Guillot; 1 carretón envasado para 
tren fmienailo, 1 juego de ruedas. d e :

LONJA de VI VERES
efectuadas hoy 2 0 .

K 'avarro, de Liverpool y escalas:
i5 d  quesos puagrás ote........ § S2

Y um uri, de N. York.
100 ci qu2sos patagTás Agripin. $ 32 

M urciano, de Liverpool y escalas;
100 ci quesos patagrá? cíe........ $ 31

Séneca, de N. York:
800 cajitas arencones......... . s

ALMACEN;
4000 resmas papel amarillo........  Rdo.
loo ci cerveza Salvaíor............. $ 5>̂

íTota.—Los precios no especificados en BILLETES son eu ORO.

»as de Valoras.
Abrió ftl 
cerró de 240-'̂  
por 100.

POLl^.AS aORRID.iS.
Dift 25.

Azúcar, bies.............................  si
Tabaco-s torcidos.......................  11.350
Ctgamifi. cAfretU'as . . . .  :4.050
PI?8diira, kiií-=.......................... 5
Miel de purga, b.'rs.................  100

A G E N T E S .
OH > )

d.ol }
CUSO 53SP.AIÍQL S

S4I por 100
a 240;̂ ;

------

FONDOS PUBLICOS
BíHrtes Hipotecarios do la Islade Ciihu__________
Bonos del Ayuntoinleiito ACCIONES.
Banco Espailo! de la Isla de Cuba Banco Aírrícola....... - ......

18S. M

Banco del Comercio, Perrocarri- lea unidos de la Habana y Almacenes do Repta.CompañíJt rt‘i Cainlfioa de Hierrode Cárdenas y Júcaro— ....—Id. de Id. id do Ca*barian__ _d. de Id. id. do Malarzjui a Sa- bauUia.--........ ....Id.de Id ld.de Sagi'a laOrande. Id de id id. do cieníuegos áVl- 
il.acíara..............-..Id. del Ferrocarril Urbano.......Id. delFerrocarril óel Ooste-----

Compania Cubana de Alumbradode Gas---------------------- —__Id. Espadóla de Alumbrado de
Id de Gas Hispano-AmerícanaConsolidada__ _________Id. Espúaola do Alumbrado de Gos da M.itanzas:.

Berlín, Febrero 26.
L o s  g o b ie r n o s  f r a n c é s  y  b r i 

t á n ic o  ba-n r e s u e l t o  to m a r  p a r 
te  en  la  C o n fe r e n c ia  I n t e r n a 
c io n a l  q u «  c o n v o c a r á o l  e m p e 
r a d o r  d o  A .\ em an ia  p a r a  t r a i a r  
ó© io s  m & aíos d e  m e jo r a r  ia  s i 
t u a c ió n  d e l e s  o la s e s  t r a b a ja 
d o r a s .

MARRUECOS.
Lindres, Febrero 26 .

D ic e n  d o  T á n g e r  q u e  o l  S u l 
tá n  d o  M a r r u e c o s  b a  d e r r o t a d o  
á  l o s  r e b e ld e s .

Relinerla de card/inan............... -Compañía doAlmucenes de Hacendado?—.......... ..............Empresa d« Fomoato y Navega clón del SurCompañía de a imaceneB de Depósito do la Habana--------------ObligaeionOB Iliootecarlas de
Cieníuegos y Vibadara_____Cédulas HipotocaríaG-------------

101 113 V39); 42 V
‘JA P60 30 D

I-L D
3 9 P4 1 D
I)-; S 1’
r*y» 3 D
2 %8’/i

23i3 D5 I>
75 ?4 D
45 •1154 »
36 p; 3J »
32y, ?g »
65 50 >3D Par D
DO 42 »
40 6 D
07 92 )»
9'Á 16 P

EN TRADAS D E  CABOTAJE.
De Guanos, vap. Guadiana, cap. Hernández 

eo:i 56Í) tercos tabaco, 57 sr cñscara y efectos.
—Gibara, gpl. Mirla Andrea, pat. Acuña: 

con 323 Pi maíz, 124 barriles, 27 bocovea 
y 18 c[ cebolla'', ?6 líos serones y efectos. 

—Dimap, gol. Amable Rosita, pat. Berna- 
z ', cen 7JO S[ carbón.

— Cabañas, go.’. Josefa pat. Freisa; con 900 
SI azúcar.

—CArdanas, go!. Juan Toraila, pat. valent; 
con 2'‘0 s[ a?.ú<-ar, iOO pipas aguardiente 
y efectos.

— Matanzas, go!. Amalla, pat. Perez; con 
25 pipas aguardiente y efectos. 

-Morrillo, gol. Agustina, pat. López: con 
230 >i azúcar v 18 cuartero a.s miel.

— Diraas, gol. Mercedlla pat. Alemsñyroon 
31 tercios tabaco. ],«oo s[ carbóo. 

-Arroyo.s, go'. Júcaro, pat. Agujar; con 
ICO «I carbón.

Hábane. 2-3 da Febrero da ISM.

M B 1 H C A . O O

DESPACHADOS D E  CABOTAJE.
Para sierra Movona, gol. Sofía, patrón En- S'ñat.
— Batacofl, gol. Gaspar, pat. Colcmas.
— cárdenas, go). Esmeralda, pat. Mandi- lego.
— cardeuas, gol. J. Pilar, pat. Alemañy.
— MorriDo, gol. Agn3tla=i. pat. LopfcZ.
— Congojas, gol. Júcaro, pat. Agular.

ígiflelis

U LTIM A K O B Á .
EL DUQUE DE ORLEANS.

París, Febrero 26 .
S a  c r e e  q u e  e l  g o b i e r n o  f a c i 

l i t a r á  a l  d u q u e  d a  O r l e a n s  s u  
e v a s i ó n  d e  l a  p r i s i ó n  d e  C l a i r 
v a u x .

ITALIA.
Roma, Febrero 20 .

D s  m u c h a s  p r o v i n c i a s  s e  r e 
c i b e n  m a l a »  n o t i c i a s .

L a  m is e x ü a  y  e i  d e s c o n t e n t o  
a u m e n t a n .

LOS VAPORES.
Nueva York, Febrero 26 .

H an  lleg a d o  lo s  v a p o re s  <cSa- 
ra tog a »  y  «M én dez N ú ñ ez».

AZUCARSS.—Ha permanecido este merca
do sin variación. S<i han realizado las ope
raciones ílguloates:

«Concepción*
100 byes. buen común, uol. S8jL A 4173K oasco, § 5,>-j.

«Jlquiabc>
603 8[ Cfut. rJ \C%, pol. 98i30, ñ 6i43; S[ 

a 50 cets. Península.
«Las CRñas>

1.000 Sf cent, r,o !0><. pol. 95iS0, 4 6;35; sjá 
50 ctí. E«pe3di.clón.
vario:*!.

1.000 Si «it-at. n» 11, pnl. 96>ái97, á 6.65 sj á 
50 ft'\ Peninftula.

200 f»í cent. ¡0¡U. p-'l. 93i96>̂  A 6K Si 
50 ''«s. iianu compietar 3.üoObi pira 
!a i'eninsuia.

Do N.ew York, oa elvapor am. YÜMXJ- 
R t , consignado ú Jos Síes. Hidalgo y com
pañía:

S a » . .

DOHEYIA
Vüna. Febrero 26.

H a i n a  s  g i t a c i ó n  o n  l o s  c e n t r o s  
m a n u f a c t u v e r o a  d e  H o b e m i a .

H a y  m u c h o s  o b r e r to s  s i n  t r a 
b a jo .

S o  b e n  c e r r a d o  v a r i a s  f á b r i 
c a s  d ©  c r i s t a l e s ,  d o  h i l a d o s  y  
d e  e s t a m p a d e s .

LA FUSIÓN DINÁSTICA EN ESPAÑA.
Viena, Febrero 26 .

L a  « G a c e t a  A .l© m e.n as>  a f i r m a  
q u e  e x i s t e  e l  p r o y e c t o  d a  c a s a r  
á  D a .  M a r í a  d a  l a s  M e r c e d e s ,  
P r i n c e s a  d e  A - s t u r i a s ,  c o n  D .  
J a iz n e , h i jo  d e l  F r e t 'm d i e n t s  D .  
C a r l o s .

LOS SOCIALISTAS ALEMANES.
Btrlin, Febrero 26 .

E l  g o b i e r n a  i m p e r i a l  a l e m á n  
n o  p r o p o n d r á  a l  n u e v o  P a r l a 
m e n t o  p r c y e c t o  a l g u n o  d o  l e y  
c o n t r a  i o s  s o c i a l í s t a 'á .

L p s  ̂ u l t r a - c o n s e r v a d o r e s  a -  
c o n s e j a n  a l  g o b i e r n o  q u e  p o n g a  
© n e s t a d o  d e  s i t i o  i o s  d i s t r i t o ©  
d o m i n a d o s  p o r  e l  p a r t i d o  s o 
c i a l i s t a .

ADUA.
Rom a, Febrero 26 .

S a  h a b l a  d e  1 »  d im is ió n , d e l  
g e n e r a l  B e r t o l e - V l a i e ,  m i n i s 
t r o  d o  l a  G u e r r a ,  p o r  d i s i d e n 
c i a s  c o n  e l  S r .  C r i s p í ,  P r e s i 
d e n t e  d e i  C o n s e jo .

E l  g e n e r a l  e s  p a r t i d a r i o  d o  l a  
e v a c u a c i ó n  d o  jfk ú u s , á  i a  c u a l  
s ©  o p o n e  e l  S r .  C r i s p í ,

GÜRKÜ.
San Petersburgo, Febrero 26 .

S e  e n u n c i a  e i  r e la v o  d e l  g e n e  
r a l  G u r k o  d e i  p u e s t o  a e  g o 
b e r n a d o r  g e n e r a l  d o  P o l o n i a .

Los telegramas precedentes s }n  de 
la propiedad particu lar de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rep ro 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

LOS JESUÍTAS EN ROMA.
Rom a, Febrero 26 .

L a  C om p a ñ ía  d© J esú s  b a  
com p ra d o , p o r  m e d io  de  t e r c e 
ra s  porsou u s, a lg u n o s  m a g n ífi
c o s  ed ifio ics  ri© H om e , a p ro v e 
ch a n d o  la  bp ja  a c tu a l oa  ©1 
v a lo r  d é la s  p rap iadades.

INGLESES Y PORTUGUESES.
Lisboa, Febrero 26 .

L rs en tra d a s  d© bu qu es in -  j 
g leses  en  io s  p u ertos  p o r tu 
gu eses d esd o  m ed ia d os  d e E n e - 
ro han  d ism in u id o  en un 4 0  
por lO O , com p a ra d a s  con  las  
de ig u a l p e r io d o  de 1 8 8 9 .

LA DEFENSA DE FRANCIA.
París, Febrero 2 0 .

E l g ob ie rn o  fra n c é s  v a  á  r e 
forzar la s  g u a rn ic io n e s  de 
Condé, Q u e sn o y  y  M a u b en g u e , 
en la  fron tera  H ord este .

f i E i á  mmk BE ik mmm
ftls^rasas f s p s t t  psr si sáiiii.

HKRCADO D3NSW-Y0KK, Febrero 25
A LAB PR LA TARDI.

G2f>TllIFLGAS--pol. 96* coito y flete a 
S}i Util. Dofft.

üc-L.fffug&spci, 94* &ítí*saplazt, de 5 3,8 
a 5.9[16.

ñi*gi’ -*'r a bues roano, en id. do s.lilo 
5.3il6

Hiel po!. 89», en id., 4^
Granulado americano. 6.5il6
KlSliESnuevas—base 50 grados, & 22ĵ  ets

I.a3 ezistenclaa de azúcares en poder de 
los Jmporfíííiorej en loa cuatro puertea as
cendían en ia tarde tiei 19 de! corriente 
a 6,500 toneladas, oontra 35,323 ea igual fe
cha dclaño pasado.

Las eilatenolas de azúcares en poder de 
!o:i Iiit/inaclore4  &ü los cuatro puertos asceu- 
dían en la íf̂ rde del 20 dei corriente ú 17,000 
ttíusladas.

CAM2I0S;
Lstras 8/ Lóndroa, 60 d[v (bams.)a ?4.82í

> > París, fd. Id. a 5 fr. 11.3i8ols.
> > Hamburgo, id. Id. a 94%.

DESCUENTO MERCANTIL: 
papel ocmerclftl, 60días, ft 5 pg.

BONOS:
Bonos registrados de los E. ü. 4 pg d lí3. 
ONZAS espaííolas, ft $15.70.
Idem mejicanas, ft $I5.60.
MANISCA en tercerolas, á 6.15 cts. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Febrero 25 
AZUCARES.

Centrífuga, pol. 96 ft floto, ft 14/3 
Regular refino. Id. Id. ft 13/
REMOLACHA— 88 1. ft b., ft 12;4% 
CONSOLID.UIOS, á 100.5H6 
DSSGUzlNTO: Banco Inglaterra, ft 5 pg.

PARIS, Febrero 25 
RSNTA íranoesa 3 p g . 88 fr. lO ote.

Habana, Febrero 26 de ISÍO.
SpanooB*.

(Queda hecho el depósito que eefiala in Ley y ií<» »-A5n3Tjrlmirfl« e}n mí

uroH L iis T .iiY m ,
SE ESPEllÁN.

Fbro.2G Yuro urí-Nueva York.
> £6 M-íScoite-T'_mt‘a y cayo Hueso.
» 2>’, Ciudad de Cáaiz-CAdiz y oéc's.
> í7 Serra—Liverpool y escls.
> 28 R. de H6rT*era-0ananaH.

Mzo. I'’ Olívette—Tampa, vi Cayo Hueso 
» 3 Loonora-Líverpool y escalas.
* 3 Nlágiira-Veracraz a.
> 3 Mutcbíii3on-N. ürIoa,rig &.
< 4 Villa de St. Nazalre-íVeracruz.
« 5 Manuelíta y  Marla-P. Rinoy 4,
« 5 MondezNuñez-No'w-York.
> 5 nupgaiía-Hamburgo y e-«cis.
> .5 K. M» CrisliDa-Santander y escls
> 6 City of Alejandría—Veraeruz
> 6 Or'zaba-Naeva York.Puerto de la Habafia.
EN TRADAS D E  TRAVESIA.

Día ffi.
De Montevideo, on 48 días, l ea. esp. Cala- 

Una. cap. Roíg, tona. 468, trlp. 13; con 
lavajo, á J»né y com?.

---- Tampa y Cayo Hueso, en 1^ días, vap.
amei*. MasooUe. cap. Hanlon, tons. 520, 
trJp- 42, pa?j. 73; con oléelos, ft Lawton 
baos.

——Maisnzas, en 6 horas, vap. amer. City 
of Wiíf hlngton, cap. Reyno ds, ton. 1,652, 
trlp. 63; do tramito, á Ilida’go y comp.

SÁLIDAJl.
Día 25.

Para Nueva Orleans, vap. inglés Cairo, ca
pitán Le í̂'er,

——Veraeruz, vap. amor. Yumuri, capitán 
Curtís.

----- Nueva Orleans y escalas, vapor amer.
Aransas, cap. Staples.

MOVIMIENTO D E  PASAJEROS.
L L I S a A D O S .

Sres. R. B. Harrison~M. T. Pl.ant, Sra. y 
herman‘»-M. Sieilo, Sra. ó hija-G. L. Bige- 
’ow-C. H. Bigelow-E. Z Carpenter y Sra.- 
M. Camp-L. Wagyuman y Sra.-.-j. G. Tísher 
-P. S. Davenport-R. I). Kerby y Sra.-W. 
M. Oothout y hra.-M. R. ElHs~D. Groodlan- 
der y Sra.-W. Mo Toy y 14 mfts-J. M. Pile 
y Sra.~H. A. RUohie-:). B Pattegon-J. O. 
MUier-l. L. Hndf-rhíIl-E. W. Harrinson-D. 
W. C8m¿bell-L. viner y Sra,-Moí5fl8to Va -  
rióg-Podro Snns-Mirla L. González—Henry 
Niohols-C. W. Sk'uni r̂ ySra.-Jas Teó 6 hl- 
jo-Francisco Pfrera-María de Cánienas-vf. 
Curbeio-Jofeé Pujul-Rev. John KsUner-Rev. 
K. M. Byrue-Mlguel Marreru-M. Birranco- 
LSzaro ^azaiuce-C, % church y Sra.-An- 
tonloF.OSstro-FernarxftSoriano-Eiias Gar- 
cla-Martin M. Deigadj y señora.-Santiago 
Aguiar.

S A 2 :m o s ' .
Para New Orleans y escala?, en el vapor 

am. ARANSAS;

C O T I Z . ¿ ^ C I O I 4 E B .
DEL

C O LE G IO  CORREUOEtHÍS 
C a m b io s .

„   ̂ ,%  ft 1 pg D. es-Kspaña.............. / pañol, según .pla
za fecha y cantidad

Sres. Remigio Lopez-Tomfts Sanchez-E. 
de León y 2 Diños-Eduardo Gautrean-Ma- 
nuei Gonzalez-Luis M. Bayalo-E. Valdés-A. 
C. RcdPiguez—P. Valedcia Torres—W. H. 
Quinty-C. L. Barnea—j. Ilarmnn-Trinidad 
Alvarez-Antonlo Orta-Jnana Perez-Valen
tín Rivero y 2 nínos-Raf.ie!a Soto y 4 niños 
-Cariota Perez Oñi-Maria Vlcht y 2 niños- 
Dolores Ariioga-Jofé Hl-ialgo-Clara Casa- 
m¡va-E Banit'-Modtísto Pazos y 3 niños-V. 
VbI 6̂s-F. Vflldéa-M. Soto-A. Soto-J. E. Val- 
dés-B. valdó5-Pedro Mooan-Pedro Avón-A, 
Aso-M-Brolal Yotari-Euueblo Leon-M. de J. 
Valdós -Rogelio Gomez-F. Hernández Eduar
do Hernandez-Aiberto Rodrlguez-José Ca- 
ramós-NIcomedes-P. Adan-José Esquinaldo 
-Luis A. Vionnol-Celestino Garcla-J. Mulert 
y Sra.-John h ; Qregong.

rara verauuz y escalas, ea el vap. ame
ricano YUMURI;

Sres. Reo J. J. Haly-Amelia Mackentlpe- 
F. E. MackontiDf-patpicio Garcla-Qeorge 
Garrlson-M. H. Hulbert-J. W. Steams-Ade- 
mfts 15 de irftDStto.

INGLATERRA...
18 ft 18% pg P. 
oro español, ft 60 i

'•? div.
|l9áI9%pgPá3 diT, 

¡?KANCIA...........) ft 5 pg P ft 3 diT.

A LE M A N IA . 3% a 3% pg P. oro 
español ft 3 div.

 ̂ „ 1 7% ft 7% pS  P- oro ,ESTADOS UNIDOS ’  esDRñoi. ft 60 div, / 
'8% ft 9 pgP á 3 div. /

DESCUENTO MERCAN 18 ft 10 pg anual, 
SilL............. ( oro y en billetes

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPA.CHADOS.

Para Nueva Orloin?, van. inglóí Cairo ca
pitán Lewer, por Brlcai, Mot’ros y como.; 
en lastre.

Para CoruSa, Bircelona y escalas, vapor 
esp. Conde Wilfredo, cao. Gorordo por Co
des, Loychata y compañía; con 

2 c[ azúcar,
2.098 S[ azúcar.

2 bies, azü lar,
Í72 750 tabacos torcidos
13.675 cajetillas cis-arros,

270% kilos picadura
3 tocoyes aguardiente,

600[2 pipas aguardiente 
300 garrafones aguardiente

3.691 kilos cera amarilla 
563 galones miel de abejas 

2 tercerolas miel de purga, 
y efectos.

Uthoif y comp; 40 at’̂ dos quesos.
J. Baiagufi,- 20 c* manteca,
Bahr, Behrend y lioss; J6 c( manteca. 
Hlpgins y c rap; luo ci queso.
J. Ruiz y cr.mp; 10 ci to ono.
Carbó y comp: 70 si cí fó.
Galban, R,io y comp; 4i0 tercerolas man- 

toca, 10 id jom nes, io ci locmo, £,5i alados pape! y f.OO f-i ma'z.
L. Mojan fita; 2'30 atados (lOOO Cj) arenques.
Lawton lioos; 209C tabales pescado, 150 id 

pescada. 5 huacales jamones.
F. Abascal; 31 tercios IJ, 25 barriles frijo

les y ID CJ tocino.
J. B. CarbHrp}-; 20) tabales pascado y 2 far

dos eaceracios.
R. Truf/lu y-comp; 400 tabaloi pescado. 
Moslo Bros: 183 si café.
Manlnez, Meudez y comp; 25) s( harina.
J, Cadl’"a; 250 atados papel y 210 tercerolas manteca.
Cniü y Quesada; 25 id Id.
Wong, on y comp; 66 bultos harina, arroz 

y fefeoios para tos chinos.
lu;.k, Ghn.g, yiien y comp; 49 bultos ví

veres y ropa para los chinos.
WiDg, Tung Yick y comp; 42 bultos ropa, 

frutas socas y pescado para los cJiluos. 
Fianol.sco Aicnsi;; 50 tercerolas manteca. 
Manuel Duren; 6 tnillos cortes para eufíg- 

(es. 6 huacales fundos para id y 199 cuñe.es vacíos.
R. Martínez y cemp; 1 ci papel y qulnca- 

I a, 1 cuñete pintura, 15 buitos unta, 2 id 
quincalla, i o] y t bulto aguas.

S T. Tolón y coicp; 565 bocjyrs vacíos 
pira miel.

B Alvares y comp; 31 farden jarcia y es
topa, 5 ci bombas y maquinaria, 6 ci clava
zón, 2 baiTlios vidrio, í id y U accoac- 
rlns para cañer as.

Lobé y Torralbas; 24 o-i medicinas 
Dljuuio de Castro; 9 01, i cuñete material pJóctrlco.
Ramón Crusellss; 2 c| con 2 frascos ácido,

1 firdüempaquetadura para platón, 
crusohas, huo. y comp; 40 alados cartSn,

2 c-í r ape), i fardo desperdicios de algodón, 
30 Lombores, 2 casaos lejí.i ¡ara jabón y 75 
si cebada.

M. Gardner; I cnco fundiciones y 25 atados tubos de hierro.
Moguer^a y comp; 12 fardo3 cartón y 4 ci listones.
Sabatés, Uno, y comp; 50 tambores soda 

caustica.
Fdík, Roliisen y comp; I fardo tojlüos. 
López y San Peiayu; i id. 11. 
c. Carranzas y comp; 8 ci, 4 bultos ma

quinas do coser.
M. Raíz y comp; 1 cipapel, 1 c[ id. y efec

tos do escritorio.
Guerra y Riilt; 1 barril aceite do linaza,

1 id. aguarras y 1 c[ hoja de metal.
Viuaa de Aedj y comp; I ci zapatos.
J. S. Mollns; 20 atados papo!. 
i.has Mayer y comp; 2  ci quincalla,
Jorge B’erran; 2 fardos empaquetadura de 

goma y 6 id. manguera de Id.
p,. I. Saave ira; o c( emplasto, 3 fardos 

drogas, 3 ci id. y efectos para droguistas. 
Vülga, Sola y comp; l ci zipateg.
A. Verastíguí, 13 c[, 1 fardo cubiertas pa

ra tubos para ol logenlo Santa Teresa.
W. H. Redd:ng; 2 í pacas heno y 25 sac-s avena.
J. S. López y comp; 13 CI planchas foto-grftflcHs,
H. Upmann y crap; 3 ci metftitco.
Conii y Archboid; 1 c{ quemadores y 1 ba

rril bombillos.
A. P. R'ímtrez; l huacal f>írrelerla.
M. Herpnann; 4 huacales efectos de made

ra, 7 CI quincalla, 1 ci Id. y sobaquera , 1 
CI perfumería y 5 barriles crlstalej ia.

Eximo. Sr. Capitán Genera!; 14 cuñetes 
clavos.

Puüdo y Díaz; 1 ci maquinaria y 4 ci fe
rretería para imprenta.

J. Borbolla y comp; 1 ci vidrio.
J. A. Newburg; 10 fardos millo para esco

bas, 3 barriles longanizas y 1 c[ salchícoo- nes.
Uresandí, Alvarez y comp; 20 íjrdos Jar

cia y estopa.
J. Quintana y comp; 4 bultos efectos na

vales y 3 barriles ferretería.
C. Martol; II CI id.
Bullía y comp; l fardo, 13 ci, 2 bultos id.

12 cuñetes engrudo, 10 fardos estopa.
L. Cagigal; 5 ei ferretería.
Hernández, Urtlagay comp; 1 casco resi

na.
M. Valles y comp; 1 ci hierro y 1 fardo tejidos.
Castro y Gutiérrez, 3 c[ papel.
J. Menendez y comp; 1 ci y 3 fardos tala

bartería.
Amado y Perez; l ci tejidos y madera la

brada y 1 c[ casc*s de sombreros.
Castro, Fernandez y comp; 2 ci mucllágo 

y 2 CI hierro.
Arce, Vellón y comp; 3 c[ hlorrro en bocados.
Menendez y Rodríguez; 1 c( barniz, 1 ci 

hierro, 1 ci id. ó hilo, 1 huacal madera la
brada.

Masbacher y comp; 2 c[ maletas de cartón 
madera labrada y oíi’os.

J. P. dei Molino, l ci quincalla, drogas, etc.
C. E. Beck: 1 ci papel.
Tijero y comp; 8 bultos efectos navales. 
Arambalza y lino,; 12 ei romanas para 

azúcar, 4 ci y 2 huacales carretillas para 
sacos de azúcar.

L. A. Sussdorff y comp; 5 barriles y 2 ci 
pintura, 2 atados, 11 c( ferretería, 3 ci y i 
atado hierro 3 ci quincalla, 1 barril cola, 4 
huacales efectos de madera, l ci mante
quilla. 2 bultos efectos navales.

Orden, 8 paquetes muestras y encargos.

Alfonso ?;ií...................D.Eugenio Manza-
noda.

Alquízar,,...,.............  > Fra;iülseoAfoca.
Aguacate...................... > José M» Bilbao.
Amarilla. .̂....................  > Pedro Silvestre.
Ariemit-a................. » Fc® déla sierra.
.lito Songo................... » IiOoncio Somchoz

.................... . > Olegario Blanes,Bocas (Gibara).............. » Manuel M. Selgas.
Baracoa......................  > Manuel Cuervo.
Bolondpon................... > Aurelio González
Bejucal......................  > fc® Borrego.
Banagülses............... > Baaillo Cortés.
Bahía Honda...............  » Josó Rivero,

......................... » Vícome Suarez.
Corralillq..................... » Andrés R. Zás.
Candelaria...............  > CasimiroNorieo'a
insolación del Sur... > Julián Loiva. 
Cariaotó...... . > González y Fer

nandez.
Consolación doi Norte. * Pedro Herrero.
Cifuentes....................  > Antonio J. Diaz.
e. B’aiso de Macurlges. * J. García Onlz.
Cienfuegcs.,....,........ > J. Torre y C».
Cartagena................... > a . do la Torre.
Caibarlén.................... > Ramón Masvldal.
Caimito Guayabal......  > Feo. Palmer.
Cimarrones................. > z.;ba:a Hnos.
- Auasí..........................  > Manuel Iieqnena.
Cabezas.............. > Andrés Lauoirica
Cervantes....................  » m . de la Presa.
Cabañas.................... . > C.ftndido Migoja.
Cárdenas................. > Atauricio Solía.
Colón....................... > 3 , M. Alvaroz,
Camajuanl.............. > Josó G.delBarco.
Gnlaoazar................... p Juan Ferrando.
Cuba..........................  > G. del Monrerrate
casiguas.....................  » m.G. del Valle,
Casa Blanca................ > Manuel Delgado.
catalina ce Guiños.,.. > M guei Lanza.
Ceiba dei Agua.........  > Martin Gafas.
Cieg‘0 do Avila........... > Andrés Dortícós.
Cueviías.....................  » Fniiqua 1-ascual.

I Encrucijada...............  » Francisco León.
Bray Benito............ > E. Casanueva,

¡Gibara............ » Felipe Peña.
Guantánamo..............  >.Lorenzo Pazo.
Guana......................... > Ramón Blanco.
Güira de Macuriges... > Marlbona i-inos.
Guanajay.................... » Bernardo Perez.
G üines................... » Severo iruríta.
Güira de MMona........ > Antonio Fragüela.
Guanabo ..................  » Amonio Marünez.
Guamaca.ro............... . » Norberto Romero
Kolgufu...................... r B. Manduiey.
Hato Nuevo................ > G;.morcíndo Ro-

uera.
Isabela de Sagua........ > Horacio Tabares.
Isla de Pinos.............. > A. Zumacarrero.
xovelianos................  > Valentín Tames.
Jícotoa.......................  > Latasa y Suarez.
Jaruco.......................  > Feliciano Díaz.
Jagüey Grande........... > Amonio Lorenzo.
cas Posas,...... .......... » At° A. Fernandez.
Las Aíangas...............  > luís Marroquíu.
Los Palacios............... > JuanPiñera.
Las Vueltas...............  p L. M. Vidal.
Lns Cruces................ * Manuel Garrido.
Lagunillas..................  *• Gahdalíu Gamarra
La Salud....................  » Martín Franco.
Luis Lazo..................  » M. Golzuoia.
Limonar....................  > Norberto Romero.
Mayan....................... sres. Grau y Sbrs.
Mariauao..................  > Tuero linos.
Melena del Sur...........D. Julián Alfonso.

I Mayajigua.................  > José Martínez.
' Mantua.....................  »  Francisco Pelaez.
Matanzas................... > Felloe z. Jorcaiio.
Mariel........................  > wanuelTejuca.
Managua...................  > F. y Fernandez.
Madruga....................  > Julio Granda.
Manzanillo................. * José Barnola.
NuQvltas.................... > Policarpio Sobrin.
Nueva Paz................. » í'ederico Sánchez.
Paradero contrort).s.. > Eugenio Arguelles.
Pinar del Rio...........  > José M» Gil.
Placetas....................  > c. Díaz Vllarnobo,
Puerto Principe........ » José G. González.
Puentes Gramies......  > Valentín Cabal.
Pljuan.......................  > José Gaimetea.
Paradero Pedrosü.... * Vicente Fernandez.
Príncipe Alfonso......  > E. Fuslor.
Palma Sola...............  > Manuei Güira.
Paso Rsal.................  > u. Ruiz Escobar.
Pipián.................. > j  sé García.
Quiebra Hacha........... > i. i\l. Espíritus.

I Quívlcan.................... > Ramón Viera.
I Quemados de Guiños. > Josó Lorenzo.
I Rincón santiago......  > José Mayné.
' Ranchuoio................ > Pedro Burgos.
Ranclio Veloz...... . > Marcial Hernández
Recreo.....................  * Natalio Sisnioga.
Recaedlos............ . > Cirilo Gaivo.
Rumio.....................  » Antonio Coba.
surgidero Batabanó.. * V. E. Trés 
S. Ani® de las Vegas. > A. Hernández.
Baguala Grande......  > José clbrlan.
Santa Clara.............. > Santiago Olí.
San Luis..................  > Nicolás Barquín.
Sagua la Chica........ > Francisco Diaz.
San Diego de Núñez. > Venancio Gómez.
San Felipe................ » M. Rivas.
S. Josó de los Ramos. > M. de la Campa.
Sta. Isabel de ¡as La

jas......................... » Manual Salas.
San Cristoba.!........... > Vicente Lle.ra.
Salamanca.......... . > Santiago Bermudez.
Santa Ana...............  » Jo-go Canellas.
Pan Miguel...............  » Manuel I. casanova
Santa Lucia.............. » Josó Cernada.
sia. Cruzde los Pinos » Rosendo Pruneda. 
Sabanilla del Enco

mendador.............. > s. Rodríguez.
San Antonio de Rio

Blanco..................  » Avellno Mendez.
S. José de las Lajas. » Clotilde Llórente.
San Nicolás.............. > Antonio de la Riva.
Saut® do las Vegas.. » F. Martínez.
Sauctí Splritus.........  > R. González Blanco
S. Juan y Martínez,. » Antonio Careado.
Sta. M» del R-’sarlo.. > Si'.verio Mariinez.
S. Ant® de los Baños.. > Santiago Robes.
Santo Domingo......... > Emeterlo Palomo.
Sabalo............... . > j .  S. Rodríguez.
Santa Fó..................  » Angel Cébanos.
Trinidad..................  » Pedro Carreras.
Tapaste.................... > Manuel García.
Unión de Reyes........  » José AI» Otero.
Uñas (Gibara)........ » Rafael Alartin.
Vinales.....................  > Ramón Prado.
Vedado..................... > Elias Cortina.
Vereda Nueva.........  » Manuel Llovlo.
Yaguajay..................  > Manuel Vedóian,

I Pí Y 0^ BáHCELOM-
V apor

C ristóba l C olón .
Capitán D. Gregorio Nacher.

15ste íicrmr«o y rápido vapor saldrá fijamente el día 16 de ABRIL dcl puertode la Habana, con destino Á
S a n t a n d e r

C o iu iñ a
C á d iz

B a r c e lo n a .
Admito pasajeros á quienes Ies brinda el eicciente 

trato qno acostumbra osta empresa.
l'ara mayor comodidad de I »  señores pasajeros, este 

vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito (.•saa José) ^
iDforniaráu sus comsiguaturios, C. liZANCJI V  C l~  

Oficios 20. 3C0Í p F15

V apor

H ern án  C ortés .
CapUftn D. Tomás Ors.

Este raaíulüeo buque, de gran velocidad v excelentes 
condieioucs, saldrá fijamente el dia 2 8  d e  A B R IL  
del puerto de la Habana para
S a n t a  C r u z  d e T e n ó r i f e

L a s  P a lm a s  d e  Q-i*an C a n a r ia  
C á d iz

B a r c e lo n a .
Admite pasajeros, á quienes so dispensará el más esmerado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste 

vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito San José.] ‘
Informarán sus consignatarios, C. ALANCII Y d — 

Oficios 20. 5602 p P15

ÍPSEMDBWPuR^SíSPaM EÍ
C orreos de la s  A n tilla sy

EL VAPOR

H A B A N A .
Cap. MORENO.

Saldrá para Progreso. Veraeruz, Tuxpan 
y Tampico, e! 26 de Febrero ft las 4 do la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio.

Admite carga y patajaros para dichos puertos.
Los pasaDoríes se entregarán al recibir los billetes de pasa,ie.
Las pólizas de carga se firmaran por los 

Consignatarios antes do correrlas, .sin cuyo requisito serftn nulas.
Recibe carga ft bordo hasta el día 25, por Caballería. '
NOTA.—Esta Compañía tieno ableria una 

póliza notante, así para esta línea como pa
ra todos los demás, bajo la cual pueden ase
gurarse todos Joj efectos que se embarquen en sus vapore.s.

Do más pormenores Imp ondrftn sus Cor- 
signatarios, M. Calvo y comp., Oficios n»28.

EL VATOR
C iu d a d  de  C á d iz .

Capilau GARDON.
Saidrft para Progreso y Veraeruz, el cía 26 

de Febrero á las 2 de la tarda, llevando la 
oorrespondencia pública y da oficio.

Admite pa.salo?03 para ituq-'g puarios.
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de pasaje.
Las pólizas do carga se flrmar.ftn por lo* 

aonslgnaíarloa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas.
Recibe carga ft bordo hasta ei día 21. por Caballería.
NOTA;—Esta compañía tiene abierta una 

pólúa flotante, así para esta linea como pa
ra todas las dem^s, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que so embarquen on sus vapores.

Da mas pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp, oficios 28.

LM  Bl LIS áSTILLáS.Baldomero Iglesias.
Capitán BAYONA.

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago 
S» Mayagüez y Pto. Rico el día28 de Febrero ft las 5 do la tarde, para cu
yes puertos admite pasajeros.

Recibe carga para Ponee, Mayagüez y Pto. Rico hasta eU7 inclusivo.  ̂w.

Empresa fie Yapores Españoles
Cornos fie las islllhs y Tfíspofles Miiitarís

DÜ
SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

M A N U E L i A
Capitán D. FEDERICO VENTURA.

2 0  deF E -iii.bKO á lim 5 de la taide para los de
I f n e v i t a s

G i b a r a
B a r a c o a

G u a n t á n a m o
C u b a

S a n t o  D o m in g o  
F o n c e  

S t a y a g ü e z
A g u a d iU a

P u e r t o - R i c o
para la carga de travesía sólo 8c admiten itasia el día anterior de su salida.

COMSIGNATARIOS:
NuevitaB: Sr. D. Vicente Rodiiguez.
Gibara; í<r. D. M. de Silva.
Baracoa: Sres. Monós v comp. 
üiiftiitánacDo; Sres. J. bueno y comp.
Cuba: Srea Estenger, Mesa y Gallego.
Santo Domingo: Sres. M. Pon y como.
I'onoer Srcs. E. yl». Salazary comp. 
j\rayagd«̂ 2: Sres. Schiilze y comp.
Affíiadilla: Sres. Vallo, ¿ooplscQ y comp.
1 uerlo lUco  ̂6r. Lndinx: Duplesla.

N. GELÁTS Y Comp.
I O S .  ^ Q " u . i a , r  I O S

B S s Q .u in a  a. A m a r g u r a .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

Orleans, Veraeruz, Móxico. San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, Pa’*is, Burdeos

Ñapóles. Milán, 
Nantes. st. Quintin, 

Dleppe, Toulose, Aenecia, Florencia, Palermo. Tu-
sobre todas las capitaiea y  pueblos de ggqg ^

España e Islas Canarias*
3 ^ .  G - e l a t s  y  C o m p ,

T ra s p o rte s  M ilita res ,
DE

Sobrinos de Herrera.

Vapor

R am ón  de H e rre ra .
Capitán D.GERM.iN PEREZ.

&ldrá el dia 15 de MARZO álasl2del dia, vía (.atoariL-n, y llegará á Canarias á tiempo oportuno para
Vlrgen^de

S a a ita  C r u z  d e  l a  P a lm a  
G a r a c U io o

S a n t a  Cx’u z  d e  T e n e r i f e
P a lm a s  d e  G r a n  C a n a r ia .

Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 
Li./., para mayor comodidad y economía de los señorespasajeros.

Se despacha por sus armadores,
San P ed ro  2 6 . P la za  de Luz.

V apor A V I L E S
Capitán D. JUAN SANJÜRJO.

E-te va^ r saldrá de este puerto el dia 2 6  de Febrero a las 5 de la tarde para los de
líuevitas

G i b a r a
S a g u a  d e  T á n a m o  

B a r a c o a
G u a n t á n a m o

y  C u b a
COxMSIGNATARIOS:

Kuevitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
Giba a; Sy D. Manuel da Silva.
Bagua do Tánamo: Sres. C. Panadero y comp. 
Baracoa: Sres. Monés y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno v comp.
Cfiiba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

Se despacha por SOBRIXOS DE HERItERA, San Pedro núm. 2ü, plaza de Luz,

J. i  Borjes F S
Banqueros. Obispo 2.

ESQUINA Á MERCADERES. 
H A C E N  H A C O S H O R  E L  C A B L E  

F a cilita n  ca r ta s  de créd ito  
y  g iran  le tra s  á  co r ta  y  la rg a  vlRta
sobre New York, Boston, Chicag-o. San Francisco 
Nueva Orleana, Veraeruz, México, San Juan do 
P u e ^  Rico, ron ce , Mayagúez, LÓndres. París, 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Ilam burgo. Brémen, Ber
lín, Viena. Amstordan, Bruselas. Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, etc., así com o sobro todas las capi
tales y pueblas de

España é Islas Canarias.

»A X .il> A .
De Habana el dia úl

timo de cada mes.
..Nuevitasel......  2
.. Gibara el........ 3
.. Stgo. de Cuba el 5.. Ponee.............. s
.. Mavhgüez ol... 9

á Nuevitas..........  2
.. Gibara el.........  3
.. S’go. de CubaeJ 4
.. Ponee ei.......... 7
.. Majagüaz ei... 9.. Pto. Rico el... 10

I ^ E l ' P O K . X ' T O
SALIU A..

De Pto, Rico el.... 15 
.. Mayagüez el.... 16
.. Ponee el......... 17
.. P. Príncipeel.. 19 
-. Sigo, do Cuba el 20
..Gibara el........ 21
. Nuevitas él.......2 2

UXtEO-AUA,
A Mayagüez el... 15
.. r:nee el.......... 16
• . P. Prlnee o j... 19 
.. Stgo. de Cuba el 20.. Gibara el........21
.. Nuíjvítas el.... 22 
.. Habana «1...... 21

Vapor MORIERA

J. A. BANCES,Banquero. Obispo 21.
- H A B A N A . —

GIRA. LETRAS en todai cantidades á cor
ta y larga vjgta sobro todas las rlaza.s y 
pueblos de esta ISLA y do la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,

333sr>£Liia„
I s l a . s  5 a . I e £ t r e s

©  X s l a . s  O a n a i ^ i a s .
^mbiéü sobre iss principales plazas doF'raiioia,

I n  0 - l a . t e r r a ,
3 ^ i ^ i o o  y  l o s

E Í S 'L a .c io s  X J n i c i o s .  
—H ace  p a g os  p or  el cable,

—E a cilita  ca rta s  de créd ito . 
21. OBISPO 21. 3516

i s r o T ^ s .

CÉaa Use oí Bíeaier.
LINEA DE VAPORES

Eaífg LOiSHSs áMSEÜES y los psortos U la
IS L A  .1>E C U B A .

—«o»—
S lidas regulares mensuales.

L’amamos la atención do los comerciantes y hacen- 
aauos, sobro las nuDierí»:as ventajas que ofrece esta 
nueva liuea, aduiuás de los bajos tipo» do flctCB que tiene establecidos. ^
A vapores atracau en los muelles de los Almacenos 
ae la IlaMna (a) San José, y así fe ahorran los cargaio- 
res crecidos gastos de lancbago, guarderías, encerados,

Para la maquinaria, los señores hacendadas que 
quieran hacerla llegar á algún punto do la costa, pue- 
oca atracar eus goletas al mismo vapor, y su carca les 

,®°tregada directamente, ahorrándoles asi gastos
Muestra línea es la UNICA que ofrece semejantes vdUbajfis.
El próximo vapor

saldrá de Lon-lon del S  al 10  de Marzo y de Amberes 
del 15 al 2 0  dcl mismo mes.

R ecl^  carga para la H a b a n a , C á r d e n a s  y 
u ie n ru e g fo s  y tocará en otros puertos ei se presenta carga»

Las personas que deseen aprovechar este ^acor, pue
den telegrafiar íl sin agentes que son los siguientes;

L o n d r e s .—ares. E. BIgland y comp. .
A m b a r a s .—Sres Daniel Steinmann llagho.
H a b a n a .—Dussaq y comp., OFICIOS 80.

3937-P-F20

recibirá en P. Rico :os aiaa 10 de cada mes, la carga y pasajeros 
que para los puertos del mar Caribe arriba 
expresados y Pacifico conduzca el correo q ue 
sale de Barcelona el dia 25 y de Cádiz el 30 

En su viaje de regreso, entregará a) co
rreo que sale de Pto. Rico ol 15 la carga y 
pasajeros que conduzca procedente de los 
puertos dei Mar Caribe y en ol Pacífico na- ra Cádiz y Barcelona, ’ ^

üpoca de cuarentena ó sea desdo el 
1® de Mayo al 30 de Satíembro, se admito 
carga para Cádiz, Barcelona v Santander v 
Corufla pero pasajeros sólo para ios iV-iimgs puertos. 2491

Capitán D. V. VIL.áR.
Este vaporsaldrá directo para

J i^ u e r to  F a d r e
todoslosdias 2 , 12 y  2 2 ,  de cada mes, retomando por

K 'uevitas
maSjadV® ^

San

A V I S O
Los Sres. Sobrinos de Herrera nos partl- 

Q ’0 desde el dia 15 del corriente re- 
 ̂ f  rifa de pasajes en sus vapores 

ADULA y CLARA, entre esto puerto, Sagua y Cuibarién.
Asimismo han rebajado á d os  p e so s  el 

flete pjr caoeza de ganado do Cainarlóu á esi,e pu' r̂to.

Ii(KlIEDil) ALONIMA 
N u eva  fá b r ic a  d e  h ie lo

Por orden del Sr. Presidente se convoca á los señores 
accionistas de esta Sociedad para la Junta General qua 
ha de celebrarse el próximo domingo. 2 du Marro eu 
l(M altos do la casa número S06 de la calzada del Monte á las 12 del dio.

Será el objeto de la Jimia:
lectura al Informe qno pieseiita la comisión 

nombrada en la Junta General de ¡> de Enero último 
^^0®" T cuentas del pasado ejercicio social.

-̂“ J^cturay discusión del nuevo reglamento pre
sentado por la comisión nombrada ú este efecto en la expresada Junta General.

3?—Detei-minar la formaen qu3 haya de llevarse á 
rida ^  capital, acordado en la junta rtfe-

Habana, Febrero 21 de 1S90. 
—El becretario, E. CimSwiero. 3.1Ki2-6p-i!a-K2ó

Vapores costerosfapor CÁIBARIEi.
lav'íptlsg íülfs 6SJCS, i  SáfáSDSS

DICIEMBRE 
vapor será

DE
d«]

PMHT STSáMSiiP l i i
B f - Í « K  H  70 HORIS

Los rápidos 
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“MascoirrOilíette”
Uno Ü6 estos acreüítaflc.! vapores saldrá 

do este puorto todos los
LUNES JUEVES Y SABADOS.

a la una de la tarde con escala ea C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan
do los pasajeros á N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleston, Ríchraond Washington,¡Flladel fia 
y Baltimore. So venden billetes para Nueva 
Orleans. st. Louis, Chicago y todas lasprln- 
oipalos ciudades de los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bi
lletes de Ida y vuelta ft Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

«^Xo se fxtlendeu boletas de pasaje los 
dias de salida de vapor, después de las 11 
de la mañana.

Para más pormenores dirigirse á sus con
signatarios, LAWTON HNOS. Morcaderos 35, 

J. D. Haahagen, 261 Brod-way, New York. 
C. B. Fusto, agente general de viajeros, 
as. Mercar!eres. H?ihana 3526-1

Desde el SABADO 29 DE 
1888, el itinerario de este 
modo siguiente:

todos los S A B A D O S , veinte minutos después de la 
llegada dei tren c.special quo sale de la Ha
bana, por el ferrocarril do Bahía, á las 2 y 
«  tardo, con escalas en iTiT.
S A L T O , paradero del O O R R A L IL L O  
Chávez, paradero do S I E R R A  B40R35- 
N A : M l̂orqulnj_^paradero de RAK'OH O 
V B ^O Z, IS A I5 B L A  D E  S A G U A - 
donde llegará los Domingos por ia mañana! 
solleydo después de la llegada de los trenes 
que llonen de Santa Clara y Gleufuego», 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal’ 
hariép donde llegará ios mismos Domingos 
de 7 á 8 de la noche. En la boca dcl rio 
sagua la Chica habrá un bote quo cocducl- 
ra el paago al poblado del Santo.

R S O R S S O .
^Idrá de OALBARISÍN los Miércoles 

a las 5 de la iaaaan.a, á la llegada dol tren 
extraordinario que viene de R E M E D IO S  

mimas escalas. A la I S A B E L A  
QE S A G U A  llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
uegos, y á Cárdenas los Jueves de madru
gada, pudiendo los señores pasajeros apro 
vechar las ventajas dol tren especial que 
salo á las 6 y 25 de la mañana, por el cual 
llegan á la Habana ft las 10 y medía del dia

*7bO-I

VAPORES DE Y COSgí'
DE CISNFUEGOS. 

■ V i a j í í a  B59xxi.a.2ia.l4ass. 
V a p o r

JOSE G A R C IA ,
i.ÜOO toaeladas.— CRESPO.^ id r á  de Bat^.bhrC todcs ios M I E R O d » -  L H i3 , p»-a .ixs Tunas coa escala on Ci<?n-fueg»}! y  Trii íd^vj.Regresara r, üsiabanó u - ic s  los domingos
O LORIA Argonauta,

1 .8 0 0  ton?» % , » o o  toníi.Cap. Acárregui. Cap. santam arlne.Saldrán todos les domingos alternando de ^ ta b a n ó  ft cuba con escalas en CíeufuegOí. Trinidad, Túnaa, Já ca ro , Santa Cruz y  Mp,w-zamlio-NOTA.—Sstos vapores reciben carga todos los días en el almíioon de V illan u eva , donde h ^  un encargado do despacharla.L a s  p ó l i z a s  d a  A d u a n a  s e  e n t r e g a r a n  e n  l a  c a s a  c o n s i g n a t a r í a  e l  m is m o  d í a  d e l  e m b a r q u e , fCiprúrlroüctoiairiKu naldra Ol vapor GLO - R l -i dospues de la  llegada dei tren de mi-  iajeroa quo sale dol ferrocarril de VlUann v  v a  ft las 6-19 d© la  m añana.^^Pftra ^ s ^ r m e n o r o s  im^P.dPáT; gsa ig- ^  _______   ̂ 15

“ A V I S O
ÁMAT j P  S. en C.

CeMESCliNÍSS E IMPORTiDOEES
DE

Maqiiiinriay efecíos fiaágriciiílijra
Se kan O^asladado á la calle deTENIENTE-REY N.“ 21

l i J T -

—DE—

Ferrocarrilis fie CiiBiHIEa á 5íí. SíFiSiTOS.
SeCRB.TaRÍA.

l«ner efefito á las 12 dol dia 2S del eutrante 
S«°eral ordioaria urevista eu ci 

art. 21 dolReglamoDto, d e órdeu déla  Presidencia se 
Acoionlslaa á fin de qne se sin-xu 

^ ufitinas de esta
Je^us'áterla^®'^'^ 1* talle de

^  que presenta la
operaciones dcl año de lí̂ Si», se elegirá 

entre lot señores Accionistas una Comi.sjóu eomr'iie‘-ta
e?amer“ oM snr)ler.tes° para el^ V°“ P '̂0*» ĉión de las cuentas y por líl- 
timo se LombiHiau dos vocales pi'cpiotKrlos v dossii- 
jjentos, con residencia uno de los primeros y da los se- 
gn ndOT en la jurisdicción do Remedios ^

documentos de la Sociedad quedan desde 
‘*®,“ ®’Dfl*esto en la ContaflnríaVra ser exa- 

^  tengan ixir
cerrará cuarenta y ocho borM antes de la celebración de dicha Junta.  ̂

Habana, lebrero26 de im .-ytanuelA . Romero.
3968-10p-E27,

Cosipgsía Uel Femiüsiní
5,̂ TñEClSF[IEGi)SYYiLaB,,

Secretaria.
Por orden del Sr. Presidente y acuerdo de la Junta 

convoca á los Sres. Aceionlsias á Junta 
dí«“ fi rti extraordinana, que se efrciuará á las doce del 
n prójimo, en la casa calle del Aguacatenúmero 12S, para el nombramiento de la fomisión de 
^prifhrfl año social terminado en 31 deJetubre ultimo, por no haber acsplado c-1 cargo )(W

efPis riA'^Fn/“ * MH fonnar dicha Coiíi?sfón5 “ ®™ ultimo, j ' para proceder igualmente á ia elección de un vocal de la Junta Directiva ikjc renun- 
Blanco H errera-H aba¿l Febro. ro 13 de 1890.—i.1 faecretano, Antonio S. de Rwlamtíntt

3627 15p H9

3186-lm-Fl?

Vapores de travesía

De Moaíevídeo on la barca española CA- 
TALIPTA;

Consignatarios; 330,000 küógramos carne 
de tasajo.

De Pensacola, en el vap. inglés S C Y - 
T H IA M :

Expon Coal C».,‘ 791 SI harina.

De Pensacola, en Ja chalupa americana 
M BXICO :

Export Coal C«.; 10 barriles aguarras, 68I 
mil kilos carbón de piedra.

Fred o. Hove; 10,016 piezas madera de pino de tea.
R. P. Santa María; 2,172 id. id. id.

Eeaipgia ieneral frasatláníiea
DS

VÁPORl e o s ®  M U S I .
CORUÑA............ ESPAÑA
HAVRE.............. FRANCIA

Saldrá para dichos puertos, directamente, 
«obre ei día 4 de Marzo, el vapor-correo 
francés

filie de st. lazaire.
Capitán DECHAILLE.

Admite carga para la Coruña, Bar- 
deaux, Havre, París y con trasbordos rá
pidos para Amberes, Rotterdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
do Europa así como para Rio Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re
ducidos.

Admite pasajeras para la Coruña v Fran
cia ft precios módicos.

La carga se admite el 3 en el muelle de 
Caballería, firmándose eococlmientos di
rectos para todos los puertos.

Flote por millar de tabacos, 3/.
De más pormenores informarán sus 

consignatarios, Amargura número5.-Bridat 
MontTos y C»

Pora Veraeruz directo.
Saldrá para dicho puerto «obre e! dia *7 

d« Marzo el hermoso y rápido vaporS T . G E R M A I N
Cap. KERSABIEC.

Admite cEirga ft flote y pasajeros.
Se advierta á los señores Importadores 

que las morcanolas Importadas de Francia 
por estos vaporea, pagan Iguales derechos 
que Importadas por pabellón español. Ta
rifas muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades ímportaaíse da Francia.

Los señores empleados y militares obten
drán ventajas en viajar por esta línea.

De más pormenores impondrán AMARGU
RAS. GoaslgnatarloaBKiDAT, MoKx’aos t  O

VAPORES GOliREOS.
UÍ5 L A

C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A

A. Lopes: y Ooiap.
«■MI* M

EL VAPOR

BUENOS AIRES.
Cap. CEBADA.

Saldrá para Cádiz y Barcelona, el día 28 
de B’ebrero, ft las 5 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos y 
carga para Cidiz, Barcelona y Génova.

Tabaco para Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregaran al recibir 

los billetes do pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin oujo 
requisito serán nulas.

Recibo carga á bordo hasta oí dia 26,
NOTA.—Esta (kimpañía tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen en cus vapores.

De más pormenores Impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp, Oflclos 28.

Línea de New-York
en combinación con los viages áE uro- 
pa, Verací^x y  Centro Am érica,
Serán tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores do este puerto y del de New York, 
loa días 10, 20 y 30 do cada mes.

EL VAPOR

Ciudad Condal.
Cap. CARMONA.

gawrá de esi® puerto para New-York el 
día 28 de Febrero ft las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros á los que se ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado, en sus diferentes lineas.

También admite carga para Inglaterra 
Hímburgo, Bromen, Amsíerdan, Rotterdan, 
Havre y Amberes, con conocimiento directo.

La carga se recibe hasta la víspera de la 
salida por el muelle do Caballería

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vapores.

De más pormenores Impondrán «us eon- 
«Ignatarlos M. CALVO Y CoMP. Oficios n»28.

VAPOR e sp a ñ o lT l i T O N ,-
DS

A., Í> E L  O O L L iA I^ O  Y  C.®
{ SOCIEDAD EN COMANDITA )

Oapitén: D on  R ica rd o  R ea l. 
n a je *  í$m anale* de la  Saltana, 

d Bahía S on d a ,
Stó man&o, s a n  Cayetano y  Mala* tLf.ua 

y  TICE-VERSA.
Saldrá do ia Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la tarde y ft Malas Agua  ̂ lo# lúnes al amancor.

Regresará hast.*» San Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártes, saliendo los miér
coles á las 5 de la mañana para la Habana 

Recibe carga los viérnes y sábados en er 
muelle de Luz, y ¡os fletes y pasages se pagan ft bordo. B y
„P®. más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente. 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana 
los Sres. Fernandez, garcía y c.*. Mercaderes 37. 2512 I

Giros de letras
H i U A L t í O  Y  € . *

O B H A J » I A .  S B .
Hacen pagos por él cable, giran letras i  

corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobreNew-York, Philadelpla, Ne-w-Orleaus, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudades impor
tantes oe los Estados Unidos y Europa, as; 
como sobre casi tod'is los pueoloí de Espa-

mmu Y  CF
a  de LETRAS

c5'8OIJB-A 4S,
Entre Obispo v Obrapía

Isia de Pinos.
VAPOR

^ u e v o  C u b a n o -
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, períecta- 
mente arreglado, saldrá de Batabanólos do
mingos después de la llegada del tren de 
pasageros que sale de la Habana á las 5 y 
W, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en ol almacén de 
retorno en Villanueva y en ¡aísla de Pinos, 
el capitán. De má« pormenor<yj informaránMftnriau» 230. 2330 i

Vapor « IL á V A »
CapUan ürrííí-t>€flfcoG.

PARA

C árdenas,
S a g u a  y

C aibarién . 
S A L U D A .

Saldrá lo» miércoles tío cada semana á la* 6 
de la tarde del muelle de Luz y llegará ft 
cárdena* y Sagua los Jueves, y ft caioatAn 
los viernes.

R K T O R I Í O .
Saldrá de Caibarién directamente para la 

Habana los domingos por la mañana. 
Tarifa  de fletes en oro.

A  CARIDEIVa S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías................... $ 0 -4 0

A  S A G U A .
Víveres y ferretería.. . ,  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  O A I B A R IH IR .
Víveres y ferretería

con lanohage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación con ei Ferroca
rril de Zaza, se despachan conoclmientoa 
especiales para los paraderos de Viña* Zu- 
lueta  y  Placeta*.

También se despachan o.jnoolmientog di
rectos para los Quemados de Güines Dor ol 
ferrocarril de Chinchilla.

Se dMpRona ft bordo, * tníoraiftfán CubaQtm. 1. 35T0 I

j. M.Oebailos y Gp,,
Banqueros 

y  Cofnerciantes comisionisiaz:.
AGENTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

SO W a ll  S treet.—S rew -Y ork .
Ofrecen servicios para toda «lase de ope 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los E. U., 

Bonos de Estados, de Municipios, da Ferro
carriles y toda clase de obligación®# y vaio- 
•"68 negociables.

Hacen pagos por el cable, giran leíTgjj á 
corta y larga vista y dán cartas de crédito 
sobre las principales plazas de Enrona ? América. ^ ^

A  X i0 3  V 'I A mTBSS .̂OSI que VíSltcu este país, facilitan librltoH talo
narios de ohoquea para evitar ei riesgo y 
molestia de viajar por ol interior con grue
sas sumas de dinero, colocándoles luego a 
SI partida ei saldo á su favor en cualquiera

a.7. o»a<ioa1ynftn 814

B A N C O  E S P A Ñ O L
DE LA ISLA DE CUBA.

—RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES.—
Se hace saber á los contribuyentes de es

te térmmo municipal, que e’ día 3 de Marzo 
próximo empezará en la Oficina de Recau
dación situada en este establecimiento la 
cobranza de la c^nMCuclón por ei concep
to de Fincas Urbanas correspondiente &| ter
cer trimestre riel actual ejercicio econó
mico de 1889 á 90, y de los recibos de tri
mestres anteriores que por modificación de 
cuotas U otras causas no se pusierLii ai cobro en su oportunidad.

La cobranza se realizará torios les días 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta 

tres ¿0 la tarde, y el p’azo para nsgar 
rin recargo terminará eu l® de Abril proxi-

Lo que se anuncia on cumpUmlento de 
lo dispuesto por la Instrucción pa-a el pro- 
cedimlento contra deudores ftia Hacienda pública.

Habana, Febrero 18 de 1890.—El Sub-Go- bernador, José Godoy G arda .

DGOOES, LSTCEATE íO F IC IO S  19 .
—*0«—

Giran LETRAS sobre todas laa capitales y pueblos de
E S F A N A ,

C A N A R I A S .
B A L E A R E S  v  

P U E R T O  R I C O .3413-iim-EnL . R U I Z Y C . A
O -R E ir .U 'Y ’ 8 ,e s q u i n a  A  M E R C A D E R E S .

— HAGEN PAGOS POR EL CABLE—  GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva Y ork , Nueva Orleans, Milán, T a rín . Rom a. Venoola, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto Gibraitar, Brémen, Ham burgo, P arís . Ha- n e . Ñam es, Burdeos, Marcena, Lllle , Lyon, Méjico , Veraeruz, S . Ju an  de Pto. Rico &. TC i' q t x  q  q  • Sobre todas las c a -pítales y pueblos, so- bre Palm a de Mayorea Iblza, Mahon y  santa Cruz de Tenerife.
V  K U  E S T A  ZSLA ,Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C lara, caibarién, Sagua la  Grande, Cieníuegos Trinidad, Sanctl-Spírltus, Santiago de Cuba Ciego de A vila , Manzanillo, Pinar del R io . Puerto Príncipe, Nuevitas, & 3005

BANCO ESPAÑOL
DE LA

I S L A  r > E l  O U T B A .
En cumplimiento do lo prevenido en el 

artículo 52 de tos Estatuto.̂  y de lo scor- 
Consejo de Gobierno del Rfinco,

?/Íl I s e  convoca áios Sres. accionistas para la Junta general 
ordinaria que debe efectuarse el día 24 de

venidero, á las 12 de su ma
ñana en la Sala de Sestones dei ©stabiecl- 
miento, calle de Agularnúni. 81. ádvirléin- 
do que sólo ss permliiPá la entrada en dl-

Accionistas que con 
arreglo á la dispuesto en el artículo 80 riel 

Pf®s®flt9n la papeleta do asistencia á la Junta, de lacual podrán p’̂ oveer- 
f?  Secretaría del Banco desde el día Ib aei mismo Marzo, en adobante

OI mismo día 16 de Marzo, también 
tres de la tarde y con 

Reglamento, se sausfaraD en Jas dependencias del Banco 
tengan ft bien hacer los sres. Accionistas facultados para asistir ft 

las Juntas generales. Habana, 17 de Fe- 
bjOTo de 1890.—El Gobernador.—P. s.—Jo
sé Ram ón de R a ro .

Compañía Hispano-ameriGaiii fie Cas
COiNSOLIDADA.

(Spanish-Am erican Light Je Pow er 
Go. Consolidated.) 

secretaría.
La Junta, Directiva de esta Compañía, en sesión cele

brada en ^ew York el 21 del corriente, acordó repartir 
un aivinendo de 1 pg, correspondieote ai primer tii- 

©utre los accionistas que lo sean el 
1. de Marzo próximo, á, cuyo efecto no ae admitirán en 
ese día traspasos de aceloneB en esta Oficina. Loque 
se publica por acuerdo del Consejo de Adininistracióii 
para que los Sres. accionistas de esta Isla se sirvan acu- 
dlr desde el día 15 dcl t-ítaclo Marzo, de doce ¿tres de 
Ir tarde, ¿ la  Administración situada en la calzada del 
Monte número 1, para percibir sus respectivas cuotas, 
ron el aumento do un 9 p g, que es el tipo de cambie» 
fijado para el pago de esre dividendo por les acciones inscritas en esta Secretaria.

Habana 24 de Febrero de 18!».—El Secretario del Con
sejo de Administración, Tiburcio cusíañedo.
_________ _ __________________ 3C68-22P-F25.

BANCO ESPAÑOL
DE LAI s la  de  C u ba .

El Consejo de Gobierno de este Banco, en 
sesión celebrada en él día de hoy, ha acor
dado que los descuentos y préstamos que 
realice este establecimiento, tanto en oro 
como en billetes, so veriflauen á los siguientes tipos.

Ocho por olento á tres meses.
Diez por ciento ft seis meses.

Lo que se anuncia al público para su co
nocimiento. Habana, 24de Febrero de 1890 
El Gobernaeor.— p. s.— Ram ón de 
R a ro ,

í

1

Ayuntamiento de Madrid
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La división de mandos,
Ea grandes aprietos se lia visto 

nuestro distinguido colega El País 
paraprobar que las proposiciones de ley 
no sirven do nadi si careceo del apo
yo del gobierno (que es el de la mayo
ría). Tan grandes fueron, que paró en 
reconocer que en realidad ellas sirven 
de mucho, aunque no tengan eso apoyo, 
porque presentan k la discusión y al es
tudio algunas que poco tiempo después 
son aprobadas. ¿A. qué, pues, esa hos- 
tilidid contra las proposiciones, que 
constituyen precisamente el indispen
sable principio que lia de tener tola 
ley, Inicial, para llegar á serio, necesi
ta ser propuesta, pasar en seguida á la 
categoría de proyecto y temar después 
su forma definitiva?

Tci.1 es la base de las buenas prácti
cas parlamentarias, y mientras tenga
mos sistema representativo debemos 
seguirlas, aun cuando nuestro constan
te opositor quiera acaso que so su
priman, reduciéndose á que un diputa
do da su comunidad diga al Congreso 
con V'.z atronadora: «La Junta Central 
del Partido Liberal Autonomista ha 
resuelto que se voto la siguiente ley»; 
y todos los representantes de la nación 
la voten y  promulguen en el acto. No 
hay duda de que esto método sería 
más breve y  expeditivo.

No pocos aprietos igualmente ha 
pasado para probar que aquí y en 
Puerto Rico ios mandos militar y 
civil suman dos, aunque lo desempeñe 
una misma persona, la cual debe ser 
un general, porque no corresponde á 
un paisano mandar el ejército.

Persuádase nuestro colega, si quie
ro libertarse de apuros en este asunto, 
de que todo estriba en que tenga esta 
Isla el orden y la tranquilidad sufi
cientes para que no ofrezca peligros 
realizar desde luego eea misma divi
sión de mandos que propone.

Por lo pronto indicaremos que,si ha 
da formarse juicio por loque expresa 
el periódico El País, seria imprudente 
privar al Gobernador General de Cuba 
da los rápidos y  eficaces medios de ac
ción requeridos para que pueda hacer 
frente á cualquier inesperado conflic
to. Nos ha participado repetidas ve
ces que en esta sociedad existe un pro
fundo desafecto á la madre patria, el 
cual sólo sa disipará, convirtiéndose 
ea amor vohemento, si el gobierno im
planta aquí el sistema colonial autODÓ* 
mico británico: también nos ha dicho 
que el pueblo cubano tiene el derecho 
inalienable de darse un gobierno pro
pio, y que él le aconseja una transac
ción ccu la Metrópoli, bajo la forma 
de la autonomía; ó igualmente nos ha 
revelado que el propio pueblo cubano, 
si no le dan aquélla, está resuelto á 
reivindicar sus derechos inalienable?.
En tal concepto, como nuestra nación 
se halla por su parte decidida á no des
poseer á estas provincias de su calidad 
do talss que las iguala á las de la Pe
nínsula, y  por consiguiente á no some
terlas á Ja ignominiosa condición de 
colonias, claro es que debe tomar las 
medidas quo la discreción aconseja, 
consistiendo la principal de todas en 
confiar el mando civil al Gobernador 
General de la Isla.

Mucho so ha escrito y  so escribe so
bre derechos naturales y derechos po-1 
lítícos desde antes de que se proclama-  ̂
ran los derechos del hombre en 1789 
en obediencia á las predicaciones de 
los fisiócratas y  los enciclopedistas, y 
pudiéramos remontarnos en esto á ül- 
piano, en el siglo tres de nuestra era, 
y  á Isidoro de Sevilla; pero, si entre 
tantos derechos se ha reconocido siem-

lega para probar hasta qué punto sube | 
la inquina de les autonomistas contra 
nosotros, confiesa que sólo porque nos 
guste uua c;sa prefieren ellos la opuo.?-, 
ta. claro es quo se encuentra España 
en las condiciones y el derecho, que sólo 
un loco pudiera negarle, como dice Hux- 
ley, para prepararse y defenderse.

Nosotros en realidad no creemos que 
sea tan riei ĝosa la situación como la

Vapor correo.
Según 86 nos participa, anoche, mar

tes, ha pasado por Materuillo el vafor 
correo Ciudad de Cádiz, de la Compa 
ñía Trasatlántica.

Memorias.
Dos hemos recibido: una de la Sjcio- 

dad de Boneficencia, de Naturales de 
presenta el periódico Paw; abriga-1 Galicia, en ésta capital, y la otra del 
mos la convicción de que no tienen Presidio do la Híbina; ambas corres- 
malas intenciones contra la nacionali- penden al año vencido en 31 deDiciem-' 
dad los que se dicen partidarios de la fare anterior, 
autonomía colonial; pero el hocho es Por el balance general de ingresos y 
quo la propaganda imprudeuto y desa- egresos de la de Beneficencia, sabemos 
tentada do los últimos en no poco diñ- que esta benéfica institución ha tenido 
cuítala marcha regular de nuestras en el año anterior un ingreso de 
instituciones, y todavía, que sepamos, no $7.322-74 oro y $17,858-50 billetes, 
ha resuelto nuestra Junta Directiva, si il ĝ>indo los egresos á $4,285-20 oro y 
Eoshallamosenmomentosoportunospa $6 576 50 billetes, por concepto de se
ra pedir la división de mandos. El citado corros distribuidos y pasajes costeados, 
Centro Director está plenamente auto- y á $710-54 oro y $2,799-40 billetes, 
rizado para proceder como mejor le | por gastos satisfechos en alquileres,
plazca en este asunto, y sabrá determi
narlo más conveniente, sin que á noso
tros nos competa todavía decir nada do 
lo que en el particular suceda.

sueldos, impresos, etc., etc.
Este balance demuesta lo satisfac

torio dol estado económico de la socie
dad benéfica do Naturales de Galicia, á

Natural es que el gobierno vacile en U que damos nuestros plácemes, dc- 
esle punto, ignorando si os tan grave | seándole infinitas prosperidades, 
la posición tomada por la minoría au-

' L a  dol Presidio de la Habana acusa 
la siguiente estadística de los penados 
en dicho Departamental: 10 por asesi
nato, 4 por asalto y robo, 36 por esta-

Graciaj, ¿ r . D a o -tü ., por su gaiau- 
tería al insertar esta carta y darle pu- 
blicidid, y cuéntese V . en el número 
de los que tienen para conmigo un cré
dito de gratitud.

Su afectísimo amigo y S. S. Q S. M. 
V>.-~-Manuel A. Zapico.

tanomista contra las liberales institu
ciones existentes como lo revela nues
tro constante opositor, quien debiera 
saberlo mejor que nadie, ó si toda la
alharaca con que á cada instante pre- fa, 36 por falsificación, 444 por homi- 
tende turbar los tranquilos ánimos os cidío, 11 por heridas, 198 por hurto, 
una manía inocente que no puede pro- 23 por incendio, 1 por parricidio, 402 
ducir ningún d&ño y quo irá desapare- por robo, 4 por secuestro, 11 por vio-
ciendo con el tiempo.

Eu tal virtud, y  para que se desva
nezca todo recelo por parte de los que 
tienen á su cargo la guardia y defensa 
del Estado, nos parecería bueno que el 
diario El Pais, tan deseoso de que se 
establezca la división de mandos, cam-

lación, 18 por delitos militares y 
por otros delitos.

Sensible accidente.

32

Hallándose esta mañana preparando 
___ el almuerzo doña Carloxa García Ha

bíase de frente, y se dedicase á probar I rranz de Robeco,^ vecina de la calle de 
que es inexacto cuanto ha insinuado 10 , tuvo la des-
respecto de que los habitantes de ests gi’scia de que se le infiamaso la maute- 
tierra abrigan sentimientos de encono 9^® había en una sartén, prendién- 
contra la madre patria y de que, si no Óose fuego á varios papeles que esta- 
33 les concede la autonomía colonial, logóa, lo mismo que k la ro-
tendremos que lamentar una catks-i G ircíi, quien al ver
trofe.

\K vacunarse!
El Sr. Alcalde Municipal dirige al 

público el siguiente llamamiento, para 
que acuda á vacunarse y revacunarse:

«Una vez má?, obedeciendo á un de
ber de conciencia y humanidad llevo al 
ánimo de los vecinos de este Término 
el íntimo convencimiento que abrigo de 
que en toda época y especialmente en 
la de recelo han de proceder á su vacu
nación y revacunación, reconocida co

que se le habla incendiado el vestido, 
salió corriendo para la sala, pidiendo 
auxilio; y seguidamente acudieron su 
sobrina la j ovan doña N italia García y 
los vecinos don Agustín Espinosa, don 
Alfredo Santamarina y don Manuel 
Díaz López, quienes con una frazada 
pudieron envolverla y apagarle la 
ropa.

L'i señora García Herránz sufrió 
grandes quemaduras en casi todo el 
cuerpo, las cuales fuerou calificadas 
do graves por los doctores ssñores don 
Fermín González, de los bombaros del 
Comercio; Núñez de Castro, de la casa 
de socorro y de Jos particulares Saa- 
verio y Moreno, que la asistieren enmo está por las saludables lecciones de 

la experiencia, cmflrmadas por la Es-I i;Vprimrro77o’inentoo! 
tadietic, que es un preservatiTO cierto Natalia lo mismo que
y seguro contra la enfermedad vano-1 individuos que acudieron en

. . .  X X- 1 a- I auxilio de la desgraciada señora, su- La apatía en este particular es obje- quemaduras leves ea
to de lunestas consecuencias, cuya rea- manos
ponsaMlidad es irrecusable. Las medicinas que se usaron en los

El Exemo. Ayuntamiento tiene el momentos para la cura de
mis exquisito cuidado en poseer virus p^^ientes, faarou las que facilita, 
vacsmal en cantidad suficiente para dar cj^ ercio , quo
sat sfaeción á lee justas exigencias del a,„dieron con su botiquín con gran

oportunidad. También\as fscilitlron 
r I la casa de socorro y las boticas, situa-á los habitantes de esta Ciudad 

que acudan á vacunarse y revacunarse 
á las Casas de Socorro en la seguridad 
de que por esto medio habrán de pre
servarse de los terribles efectos de la 
viruela.

das en la calle de Suárez-y plaza do 
Jesús María.

A causa da este accidente, se pro
movió una gran alarma en aquel ve-

^ ”1"* od 1 ü i. j  lonA r I cindario, creyéndose se había declara- Habena, 24 do Febrero de 1890— i .  | ¡„ , ,
trasmitió el correspondiente aviso á 
los Cuarteles de Bomberos donde se 
ordenó seguidamente la salida de las 
bombas Virgen de los Desamparados 

se reunió en | y Cervantes, trasmitiéndose al propio

ron los siguientes asuntos:
1.® Se díó lectura á la Memoria 

pre al individuo el de propia defensa, I que presentó la Junta Directiva, y  la 
también se le reconoce á la individua- Asamblea le consignó un voto de gra- 
lidad colectiva que nación sa llama; y cías, porque con su celo y acertada 
en la situación actual de Cuba, tal co- gestión había aumentado el prestigio 
mo el periódico E l Pais  la presenta, y respetabilidad de la Cámara.
España posee el derecho de adoptar to- 2 .® A propuesta de la Directiva se 
das las medidas excepcionales que su j nombraren socios de honor á los seño* 
seguridad demande. res que compusieron la última Junta

Acaba de publicar el célebre profe- Directiva de la General de Comercio, 
sor Huxley un articulo titulado D ere-1 3.®

Cámara de Comercio.
La de nuestra capital

la noche del 24 de Febrero, y sa trata-1 tiempo por los alambres telegráficos la
señal de alarma correspondiente á la 
agrupación núm. 51.

Como viene.
Habana, 25  de Febrero de 1S90.

Sr. Director do La Unión Constitucional.
Muy Sr. mío: Próximo á marchar 

para Matanzas, ciudad de mi residen
cia, convaleciente de la dolencia que

QaTdrdrjígñrdo ; i  r d 7 ¥ ¿ “¿ ,  i i r /
chos naturales y  derechos poíaVfcos, pi’óximo para celebración de Asamblea de sincera graíi-
r  que extraord îuaria, que se ocupará exolu- el público y muy particularmente pâ  

ra con algunos módicos y cariñosos 
amigos.

ha resucitado la escuela de Quesnay y sivamente del proyecto de confedera 
de Rousseau sobre semejantes temas, ción ibero-americana, 
dice: 4.® y último. Se eligieron por una-1 , j  •  ̂ • x-

«Seguramente sólo un loco P«ede ble angustia™n°qTe°p^^
sostener que. en caso de invasión ó re-1 J f o  p'or M RegUl ^

mentó.

Exemo.
Gutiérrez.

Vice-Presidente.
Sr. D. Ramón de Herrera y

belión que amenace destruir la enti
dad social y sus instituciones, la per
sona colectiva llamada nación no po
see tanto derecho como un hombre in
dividualmente, según la ley natural, á 
tomar todas las medidas que para su 
seguridad sean necesarias........  Con
siderando la cuestión en todas sus par
tes, y teniendo en cuenta las mismas 
desventajas que oírece la restricción 
í'O la libertad, ¿es ó no es, en tal hora 
y circunstancias, beneficioso para la 
sociedad que se obligue á sus miem
bros á hacer esto ó se las prohíba ha
cer lo otro?»

La cita no puede ser más reciente, 
ni más oportuna, y añadiremos, ni más 
respetable para nuestro colega, como 
quo procede del sabio inglés que á sus 
triunfos de naturalista y de filósofo ha 
reunido el que acaba de alcanzar con 
Herbert Spencor en una reñida contro-
versia sobre ética, siendo prccUmado I SrrD“Tntónio7rareñ8"°rr! D. Gnstál 
ei verdadero defensor de la razón y la | vq

Contador.

Sr. D. Julián de Solórzano.
Secretario General.

Sr. D. Saturnino Martínez.
V ocales ,

Sr. D. Antonio Serpa, Sr. D. Fran
cisco Solís y Sr. D. Andrés Prieto.

Suplente.

Sr. D. Mauricio Dussaq.
Sección de Industbia.

Vocales.

I jarme desde considerable altara para 
hallar si no la salvación, per lo menos 
una muerto menos terrible; dos cruen
tísimos dolores que, las lesiones reci
bidas me han producido durante tantos 
díae; los temores de quedar inútil para 
la vida del trabajo, del cual vivo, todo 
ha sido suficientemente compensado 
con las innumerables atenciones reci
bidas de este público habanero, con los 
generosos cuidados de los Doctores que 
me han asistido, y sobre todo con e 
cariño que sólo es comparable al de mi 
madre amantisima que tan espoutá 
neamente mo han dispensado el Sr. D. 
Aquilino Ordeñez y su distinguida es
posa.

Séame lícito, Sr. Director, ofrecer 
al público este testimonio de gratitud 
sincera, ya que no de otra suerte pue-

justicia.
Ahora bien ¿está ó no Cuba en condi

ciones que obliguen á España á tomar 
medidas excepcionales para defender 
su organización política?

Segúa el periódico si lo está:
da á entender que todos aquí se en
cuentran desesperados porque no se 
les quita la dignidad del ciudadano y 
no se les da la;degradación del colono; 
y sí á esto se agrega, prescindiendo de 
otros graves motivos, que el mismo co-

Sr.y MuUer y 
González Ourqusjo.

Suplente,
Sp. D. Faustino Romero. 

Sección de INayeóación. 
Vocales.

Sr. D- Antonio Bilcells,
Janó y Sr. D. José Fabra.

Antonio

do hoy responder á las demostraciones 
Exemo. Sr. D. José Gener y Bitet, I ¿0 cariño de que he sido objeto; séame

permitido consignar los nombres de los 
Djctores Cisueros, Bustamanto, Gon
zález, Nin, Reineri y  Núñez de Castro 
á quienes debo la vida; séame asimis
mo permitido enviar estrecho abrazo á 
mis compañeros los Bomberos del Co
mercio y Municipales de esta capital; 
y por último evocando el recuerdo de 
mis Padres, séame permitido bendecir 

Sr. D. José I con toda el alma á la virtuosa esposa 
del Sr. Ordoñez, cuyos cuidados y asis
tencia son indecibles y han coronado el 
milagro realizado por la existencia al 
salvarme de la muerte.

Suplente.

Sr. D. Franciaco Pérez y Fernández,

La manifdsUcióti do Matanzas. 
El dia 25 de Febrero, quedará gra

bado con letras de oro en la historia 
do la ciudad da Matánzas, pues tal vez 
no cuente on sus anales uno tan alta- 
mente honroso, coraoel que ayer llevó á 
cabo tedo un pueblo, en demostración 
de aprecio á uno de sus convecinos, 
con motivo de haber sido nombrado 
Gobernador Civil interino de la pro
vincia nuestro respetable amigo y dis
tinguido correligionario el Sr. D. Joa
quín Castañsr y Salicrú, dignísimo pre
sidente de aquella Diputación Provin
cial.

El Sr. Castañor puede sentirse orgu
lloso de haber merecido de sus conve
cinos y amigos una de las mayores 
pruebas de simpatía que un hombre 
honrado puede recibir de todo un pue
blo dichoso y feliz, cuya simpatiay en
tusiasmo seextíende al Gobierno que ba 
sabido interpretar los deseos de sus 
gobernado?, sedientos da probidad y 
de justicia y de ser administrados y 
gobernados por hombres que conozcan 
á fondo sus necesidades.

Desde que se supo on Matanzas la 
noticia del nombramiento del Sr. Cas- 
tañer para el cargo de Gobernador Ci
vil interine de la provincia, la mayor 
alegria reinó on todos los corazones 
al ver por primera vez satisfecha la 
justa aspiración de que sus autorida
des civiles sean personas de arraigo y 
responsabilidad, quo sientan con ellos 
y con ellos sufran las desdichas comu
nes.

Por iniciativa de varias personas res
petables pertenecientes á todos Us cla
ses sociales y sin distiucióu departi
dos políticos, 80 invitó al vecindario 
para verificar uua solemne manifesta
ción de aprecio al nuevo Gobernador, 
y la sociedadde asaltos, constituida por 
jóvenes de las más distinguidas fami
lias do aquella ciudad, decidió dar un 
asalto con el mismo objeto en los es
pléndidos salones del Palacio de Go
bierno y de Ja Diputación provincial.

Reuniéronse los manifestantes en U 
plaza del Vigía, frente al teatro Ejte- 
ban, y la sociedad de asaltos en los sa
lones del «Licec». Más da doscientas 
parejas de caballeros y señoras ó seño
ritas, en correcta y alegro formación, 
llevando al fronte una mignífica or
questa, invadieron los espaciosos salo
nes de la casa Gobierno, donde el 
Sr. Castañer y sa apreciable familia é 
íntimos amigos recibieron á la alegre 
falange con la obsequiosa y amable 
cordialidad que les es característica. 
Pronto se llenaron todos los salones, 
presentando un aspecto sublimemente 
encantador, que hacía contrasta con la 
característica frialdad y rigidez de las 
antiguas recepciones oficíales.

Los manifestantes llegaron á Pala
cio k las nueve de la noche, bajo Ls 
acordes de la sin rival banda militar 
del regimiento de infantería de María 
Cristina, n® 63, dirigida por el señor 
don Francisco Mateos Mondéjar, cuya 
música se situó en la Plaza de Armas, 
frente á la fachada principal de Pala
cio, donde permaneció hasta cerca de 
las doce de la noche, tocando en los in
tervalos del baile las más escogidas pie
zas de su extenso repertorio ante un 
numeroso concurso que llenaba todos 
los paseos y avenidas del Parque. For
maban parte de la grandiosa manifes
tación represeotaolones de todas las 
Sociedades de Recreo y regionales de 
Beneficencia existentes en Matanzas, 
como el Casino Espiñol, el Liceo, Cen
tro de Dependientes, Milanés da Pue
blo Nuevo, la A^rmonia de Versalles, 
Sociedades Catalana, Asturiana, Caste
llana, etc., etc., ascendiendo á más de 
tres mil personas da todas clases y con
diciones. Entre otros estandartes pudi
mos leer doŝ  uno de los camagüeyanos 
con la siguiente incripción:

«Los camagüeyanos residentes en 
Matanzas tienen el honor de saludar 
cariñosamente al Sr. D. Joaquín Casta- 
fíer, Gobernador Civil de esta provin
cia, y desean su nombramiento en pro
piedad».

El otro muy elegante, en seda azul, 
bordado de oro, decía:

uSalus populi leos suprema esí».
Comisiones numerosas de los dife

rentes elementos sociales que consti
tuían la manifestación, subieron á sa
ludar al Sp. Castañer y manifestarle 
sus simpatías.

Ei Sr. Castañor los recibió en uno de 
los grandes salones contiguo á los del 
baile, y el Ldo, Sr. Díaz Vega,ea nom
bre y resentación de todos, leyó el si
guiente notable discurso:

Iltmo. Sr.:
Cábeme la honra en estos momentos 

de exponer ó interpretar ante S. S. los 
sentimientos do los vecinos honrados 
de esta culta población, que, sin dis
tinción do matices políticos, os saludan 
cariñosamente y  os dan cumplida en
horabuena por el nombramiento de 
Gobernador Civil da la provincia de 
Matanzas.

El acto que realizamos es sincero y 
espontáneo, porque, conocidas como 
son las condiciones de moralidad que 
concurren en S. S., nos place en alto 
grado asociarnos para demostrar dis
cretamente en lo mucho que estima
mos la distinción especial de que ha 
sido objeto por parto del Gobierno.

Si S. S., como ciudadano, tiene afi
cionas de escuela, doctrina ó partido, 
cariños de amistad y simpatías deter
minadas, sabemos que, como gober
nante, olvidará esas aficione?, cariños 
y simpatías, para encerrarse severa
mente en el cumplimiento de la Ley y 
entregarse ineondiciúnalmente en bra
zos de la justicia, porque á tal deter
minación le llevarán ineontrasíable-

ments su carácter honrado y sus incli
naciones justicieras. El que, cuales
quiera quo sean, su posición y condi
ciones sacialB?, 80 abandona discreta
mente á practicar la justicia, teje para 
sí eterna corona de gloria y sirve de 
osplÓQdido modelo de cultura para sus 
concíiiiedanos.

Y á la vt=z qu9 felicitamos á S. S., 
no debemos olvidar nuestro aplauso 
al Gobierno que por primera vez nos 
ha hecbo la distinción de tlegir Go
bernador Civil de la provincia á un ve
cino de ella, donde radican sus bienes, 
tiene su familia y comparta con noso
tros la vida social, sin que por ello se 
quebranto el principio de Autoridad y 
deje de tener todo el prestigio que le 
corresponde.

Asi|puo3, podéis contar, on la ar
dua y difícil misión que se es ha con
fiado, con nuestro apoyo y afecto, 
porque segaros estamos de que vos, 
D. Joaquín Castañar y Salicrú, esta
réis, siempre y en todos los actos, de 
parto do la legalidad y da la justicia, 
porque os encamina á ello la morali
dad, de que siempre habéis dado ga
llardas muestras.

He dicho.
El Sr. Castañer, profundamente con

movido por tan señalada prueba de es
timación, contestó en breves y muy 
sentidas palabras, dando las gracias á 
los manifestantes, y  prometiendo pro
ceder ea el desempeño de su cargo con 
la mayor imparcialidad y justicia. 
Que no encontraba frases suficiente
mente expresivas para manifestar 
cuánto agradecía los inmerecidos ho
nores de qus era objeto por parte de 
todos, y que tan felices momentos no 
so borrarían jamás de su corazón.

Seguidamente pasaron los comisio
nes al salón buffet, donde el nuevo 
Gobernador obsequio á sus amigos con 
profusión de exquisitos dulces y deli- 
esdos licores y aromáticos tabacos de 
Vuelta-Absjo.

Llegó ül espumoso champagne,y con 
él loa brindis iniciados por nuestro 
compañero en la prensa Sr. Triay, re 
dactüP del Diario de la M arina, en 
nombre de Ja prensa habanera, como 
decano de los periódicos da esta Isla. 
Siguieron los soñores D. Damián Rie
ra, en nombre da la colonia catalana 
de Matanzas á que pertenece el señor 
Cüst^ñer; D. Nicasio González, por la 
Diputación provincial, y otros vanos 
que no podemos recordar. Tjdus los 
brindis fueron, comj es natural, ins 
pirados en aeulimientos de la más cor
dial simpatía y felicitación hacia ei 
señor Castañer, quien contestó una por 
una á todas las íaliciíacioues de que 
fue objeto, resplandeciendo en sus sen
cillas frases la modestia y sinceridad, 
distintivos de su bello carácter. Du
rante todo el tiempo que duró el obm- 
quio, varios individuos del entusiasta 
coro Catalán, reunidos por el Concejal 
D. Pablo Furcalla, amenizaron el 
acto cantando escogidas piezas de su 
eepacial y característico repertorio. 
Terminado este acto, que podríamos 
llamar político, el pueblo en masa in
vadió ©1 salón buffet, situado en el 
gran vestíbulo superior, siendo obio- 
quiado á au vez espléndidamente, en 
medio de atronadores vivas á España, 
al Gobierno y ei señor Castañer.

Mientras tanto, eu los elegantes y 
grandiosos salones llegaba el baile á 
su mayor esplendor; los cuatro depar
tamentos que ocupan desde la esquina 
de Gelabert á la de Contreras estaban 
liieraimsnto llenos da alegres parejas 
en el centro y de elegantes damas que 
ocupaban más de cuatrocientos asien
tos al rededor.

¡Como que estaban reunidas en aquel 
venturoso espacio todas las sociedades 
de Matanza?, viéndose en tal acto per 
primera vez juntos los socios del Casino 
y ol Liceo, la Armonía. Milanés, Cen
tro de Dependientes, en una palabra, 
todos los valiosos elementos sociales 
que en su seno cuenta la bella ciudad 
del San Juan y el Yumurí!

Eatre las muchas y dlstingaidas se
ñoras y señoritas que pudimos conocer 
citamos Iss siguientes:
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panto. Luciana acababa de llegar con 
su padre delante de Rava^eur; allí 
se había detenido, y lanzó un grito, 
dirigiendo al antiguo capataz una mi
rada llena do terror.

En un segundo todos los convidados 
se agolparon alrededor de ellos. En
tonces, avanzó Luciana hacia Rava- 
geur y’ clavó sus ojos en él con tal 
insistencia, que éste retrocedió. Lu
ciana exclamaba pasándose la mano 
por la frente:

—¡No, no! íEs imposible!
Examinóle después, desde los pies á 

la cabeza y gritó con voz terrible:

Esta novela, continuación do Una Víbora^ 
publicada por L a  España Bdilorxal, so en- 
(uientra de venta eu la «Galería Literaria», 
Obispo 55, representantes exclusivos eala

—¡Asesino! ¡A-sesino!
Ravageur dlió un salto atrás, bus

cando con la mano maquinalmente á 
Catalina. E? ta retrocedía también, 
abandonada de todo su valor. Lucia
na proseguia, con los ojos enclaba- 
dos en Rav*íjgaur, rechazando á Le- 
rude o;ae tvataba de contenerla.

—''Si. as/jsinol ¡Tú lo mataste! ¿Lo 
veJs? ¡Está, detrás de la ventana... con 
o'i puñal en la mano! ¡Miserable! ¡El 
mató á mi abuelo!

No hubo más. Aquel lúgubre re
cuerdo al levantarse ante sus ojos 
con tal intensidad, haciéndole olvi
dar lo presente y transportándola du
rante algunos minutos á lo pasado, 
conmovió su sac de tal modo que la 
joven cayó desvanecida. Lorude y 
Fernandez acudiéron á socorrerla; 
pero fueron detenidos un instante 
por una masa inerte quo cayó junto á 
Luciana, era Catalina, que estaba rí
gida como una muerta. Tony trató 
de levantarla.

—¡Jorge, ven! ¡Ayúdame por Dios!
El desgraciado joven se llevó á su 

madre, y Jorge los seguía obedecien
do maquinadniente k la súplica de su 
amigo.

Cuando Ls rude quiso levantar á su 
hija adoptiva, Fernandez lo apartó 
bruscamentfj, y estrechando k la jo 
ven contra sa pecho, se la llevó al 
otro extremo del salón, junto á una 
ventana (\ue estaba abierta. Amalia 
desconcertada, se reunió á ellos y 
prodigó á. Luciana los mas tiernos 
cuidados.

Lerude permanecía, como petrifi
cado, entro Máximo y el periodista. 
LOS tres miraban sin darse cuenta de 
ello á Ravageur y  á su hijo Luciano, 
quienes á la puerta del salón saluda

ban á los invitados que se marchaban. 
Nadie entro aquella multitud de in
diferentes, podía sospechar que se 
tratase de otra cosa más que de un 
rapto de locura: Rápidamenta queda
ron desalojados los salones. Rava- 
geur y sus hijos despedían con toda 
calma á los que so marchaban.

—Suplico á ustedes, decía el padre, 
que nos dispensen. Esa joven ha per
dido la razón.

Había recobrado toda su energía, 
comprendiendo que da no afrontar 
con serenidad el peligro, estaba per
dido. Todo el mundo encontró muy 
natural su explicación. ¿Cómo admi
tir que Ravageur, el rico capataz, el 
hombre tan considerado fuese real
mente un asesino?

Oíase el ruido que hadan los co
ches que se alejaban en tropel, to
mando distintas direcciones. Los 
criados impedían la entrada á las per
sonas que todavía iban llegando. Co
mo la familia de Ravageur carecía de 
amigos, nadie trató de quedarse, y, 
cuando ol antiguo capataz volvió con 
su hijo al medio del salón, sólo los 
héroes de esta drama cruel estaban 
allí reunidos, excepto Catalina, Jorge 
y Tony, que permanecían aún en la 
pieza adonde éste habla llevado á su 
madre.

Ravageur muy pálido pero firme, se 
acercó á Lerude y le preguntó con 
fingida naturalidad;

—¿Ha sufrido ya otros accesos se
mejantes su hija de usted?

El escultor no respondió. Rava
geur, dirigiéndose entonces al grupo 
formado por Fernandez y las dos mu
chachas, exclamó bondadosamente;

—¡Pobre niñai No necesito decir
es á ustedes que la perdono de todo

HU

corazón. ¿No seria mejor ponerla 
aquí?

Y abrió la puerta de uu pequeño 
tocador. Fernandez se irguió enton
ces, y, fijando una mirada terrible on 
Ravageur, dijo:

—¡Déjenos usted!
Casi al propio tiempo, Lerude tra

taba de aproximarse también á Luz 
pero el español lo apartó dulcemente 
aunque con firmeza, repitiendo. 

—¡Déjeme uíited I
Ni siquiera una mirada para Ama

la. Estaba inclinado sobre Luciana 
comprimiéndole la frente con un pa
ñuelo mojado y murmurando tierna
mente:

—Vuelve en tí, Luz... Háblame.
La joven comenzó á respirar con 

más libertad.
En aquel momento, so oyó el mur

mullo do una discusión eu la pieza 
donde Jorge y Tony cuidaban de Oa- 
;alina.

En un principio, cuando ésta seña
ló en aquel cuarto, tendida sobre un 

sofá, quedóse anonadada, respirando 
con dificultad. Su hijo le desabrochó 
el corsé y la humedeció las sienes, 
mientras Jorge abría una ventana. 
Ambos jóvenes se (olvidaban da todo 
ante la idea de que tenían uua en
ferma quo asistir.
"Trasportaron á Catalina junto á la 

ventana y aguardaron, espiando sus 
menores movimientos. Cuando Ja res
piración se tornó regular, Catalina 
abrió los ojos y miró á su hijo y á 
Jorge con estupefacción: no los re
conocía. Cerró los ojos otra vez y 
se quedó dormida.

—Otro desmayo, dijo Tony.
—No, es que seduerme. Cuando des

Señoris Baró de Castañar y Ri- 
va?, de Castañer, de Pividal, de Gis- 
pert, da Riva?, de Alonso, de Junco, 
de Jiménez, de Díaz, de Ramos Almei- 
da, de Barnal, de Luzarreta, de Tabea
da, do Schuey, de Aloy, de Alcozer, 
do Cibailaro, de Kinght, de Oliva, de 
Luque, de Casanova, de Andux, de Al- 
varez, de Casalins.de Cjrroa, do Riva?, 
do Castellá, do Alorda, de Font, de 
Piedra.

Y las señoritas: Kinght, Rodríguez 
Díaz, Romero, Davis, Oliva Montejo, 
Blanco, Schweyer, Alcozer, Cuní, An- 
dttx. Carvajal, Yon, Tomasíta Rodrí
guez, Leonor Hernández, Horteusia 
Andux, María L. Damas, Lola Correa, 
Mercedes Santa María, EvangoliuaTos- 
ca, LUÍ Govín, Juana R. Barreau, Car
mina Alvarez, Blanca Cimpos, Evange- 
liua Lovio, Consuelo Sánchez, Fiorinda 
Bsrnal, Josefa Vinageras, Sara Rodrí
guez, Estela y Josefa Llanos, Josefina 
Otero, Anita Delgado, Enriqueta Gar
cía, Lila y Conchita García, Adriana 
Alfonso, Oivira Vera, Carmela Vina- 
geras, Gertrudis y Concepción Llanos, 
Clotilde Taboads, Aurora Ojeda, Rita 
L. Almeida, Josefina y Mana T. Bois- 
sler, Aurelia Morales, Blanca Midan, 
María L. Díaz, María L. Alfonso, Mer
cedes, Flora y María Cistollá, Regla y 
María Riera, Rosa Maden, Estela CU, 
Nicolasa Pxvidal, Julia Clark, María y 
EstrellaBilboaa, Piedad Acosta, Merce
des Ximeno, Joaquina Gómez, Anita Pa
llo, Regina Araieva, María Ponte, Clotii- 
deLamadriz, María Mayo, Luisa Rodrí
guez, Blanca Casanova, Rita María 
Oñate, Blanca .Suárez, Amelia Montes.

Entre los caballeros puede decirse 
que no faltó uno solo de los que bajo 
algún concepto social tienen represen
tación en Matanzas, lo qu3 nos excusa 
de publicar sus nombres, pues para

hacerlo tendríamos que hacer re
seña interminable.

Tüdis las autoridades locales, aiú mi
litares como civiles y judiciales hoiir^- 
ron con su asistencia ei solemno acto, 
el Exemo. Sr. Comandante General,s,^* 
ñ.r March, el Sr. Presidente de la Au • 
disneia, ol Alcalde Municipal Sa Ta- 
margo, y otras distinguidas personas, 
cuyos nombres no recuerda nuestra 
memoria.

En el gran comedor de palacio, estu
vo servido durante toda la noche un 
espléndidoóie//í^ pivíusamsüto surtido 
de dulces, helados y licores, siendo, 
además obsequiadas las señoras y se
ñoritas con elegantes cartuchos do dul
ces.

Las horas volaron en aquella man- 
síóudo delicias, durando la popular 
demostración hasta las tres de la ma
ñana.

El servicio délos ambigús, encomen
dado á las acreditadas reposterías Las 
Delicias y  El Louvre, no dejó nada que 
desear, tanto por el buen gusto do la 
instalación como por, lo exquisito de 
los dulces, helados, licores y champag- 
ne que se sir «dieron coa gran profusión, 
lo mismo que excelentes tabacos.

Orgulloso debe estar nuestro distia- 
guido amigo el señor Castañer, de las 
manifeatacioues de que ha sido objeto, 
por más que su modestia le haga creer, 
como expresó eu más de una ocr̂ sáón, 
que no las morecÍ A.

pierto estará bien. ¡Dejémosla dor
mir!

¡Dormir! Esta sola palabra espanto 
á Tony. ¡Dormir... y soñar tal vez» ¡Si 
su madre iba á soñar, á soñar como 
ya la vió ea cierta ocasión.

—Bueno, dijo Tony; Vete que yo 
me quedo.

—No, repuso Jorge. Mejor es que 
te vengas conmigo podrías turbar su 
sueño.

Tony se resistía, y cuando su ami
go trataba de convencerlo, so levantó 
Catalina. Ea vano intentó detener
la Tony, por que ella había abierto 
ya la puerta del salón y caminaba 
rígida, con los ojos vidriosos y la mi
rada incierta.

XX.

EL CASTIGO.

Tony se detuvo petrificado no atre
viéndose á tomar determinación al
guna, con la esperanza de que su ma
dre no hablaría. Jorge se lo llevó 
consigo al cabo de un instante y am
bos siguieron á Catalina dispuestos á 
socorrería.

En aquel instante Luciana recobró 
el conocimiento, y Fernandez, tomán
dola en sus brazos cual si fuese una 
niña, la condujo al cuarto que Rava
geur abrió poco antes.

—Amalia, ten cuidado de olla, dijo.
Y 80 volvió al salóa, por donde Ca

talina avanzaba lentamente. Ravageur 
pegado á la pared como un criminal 
que espera su castigo, no so atrevió á 
detenerla.

—¡Ravageur! ¡Ravageur! pronunció 
Catalina.

Junta Direcliva.
La de la SDoiedai de Baneflcoücia de 

Naturales do Galicia quedó constituida 
eu la siguiente forma, para el corriente 
año:

Director: Excm). Sr. D. Adolfo L-m- 
zano Münfardin (reelecto).

Sub Director: Sr. D. Joíé Ruibal y 
Nieto (reelecto).

Tesorero: Sr. D. Anselmo Rodríguez 
(reelecto).

Secretario: Sr. D. Migual A. García 
(ílecti).

C ¡nsilíarios: Seos. D. Juan J isé D >- 
raínguez, D. Antonio Lámelas, D. José 
Smtalla, D. Benito Peña, D. Francisco 
Quintana, D. Jisé Mirla da Ozia, D. 
Gervasio Fraga, D. Ma miel Pita, D. 
Juan Pariguat, D. Bernardo Antelo 
(reelectos), Don Victoriano Barca 
( lactu). D. Juan López García freeles- 
to), D. Dominsrn García (raslect'). don 
Jesús María Trillo, D. Manuel Péroz 
Orosa, D. Antonio Díaz B.uze, D. Vi 
Gente López Veiga, D. José Montero 
Fernández, D. Manuel CarbaUido (elec- 
toí). D. Vicente Carrodeguas (reelecto), 
D. Antonio Mariño, D. Ramón Canosa, 
D. Manuel Orro y D. Jjtó Calumínas 
Torres (electos).Muerte por la electricidad.

Pul* estimarla de mucho interés para 
el público damos lugar preferente á la 
siguiente cart&:

Sr. Director da La Unión Constitu
cional.

Distinguido amigo: Por considerarla 
de interés público y ser cuestión pal
pitante, como dirii la insigne Pardo 
Bazán, suplicamos á V. publique las 
siguientes lineas:

Hamos Icíio con sentimiento en los 
periódicos que este fluido acaba de ha
cer algunas victimas aquí y en Cárdenas. 
Como Agente do una fábrica, la repu
tada Western Electric Co., de N, York, 
Chicago, Londres y Amberes, nos apre
suramos á hacer público que ninguna 
de ekdas desgracias ha sido causada 
por aparatos, útiUs ó alambres de la 
citada Compañía.

Djber nuestro es, disipar los temo
res que por estos sucesos pudiera lle
gar á inspirar el alumbrado eléctrico; 
dar algunas explicaciones sobre este 
hermoso fenómeno, que desconoce la 
mayoría de las gentes, aúa las que 
presumen de instruidas, y combatir la 
general croeacia da que la muerta, ó 
cuando menos, graves peligros miste
rioso?, acompfñiQ la generación de la 
luz por medio de la eiactriciJad. No es 
así. La producción y manejo de las co 
rrientes eléctricas piiadeu obtenerse 
con entera inmunidad, y los dinamos 
de baja tensión y corriente directa que 
usa la W estern Electric Co., son del 
todo inofensivos. No hay un sólo dina
mo de esta Compañía en la lila de Cu
ba que pueda producir la muerte, ni 
grava perturbación orgánica por cho
ques ó desprendimientos eléctricos, ni 
siquiera por descuido de los encarga
dos de su manejo. Rspstidas veces he
mos pasadepor nuestro cuerpo las co
rrientes más poderosas de los dinamos 
que con tanto éxito venimos instalan
do en esta Isla, y nuestros electricistas 
practican en sus propias personas los 
experimentos de seguridad con dina
mos y alambres, antes de entregar las 
instalaciones á aquellos señores que 
nos confían sus órdenes.

El peligro, no está pues, en la elec
tricidad; no está en todas las corrien
tes eléctricas; no está en todos los 
aparatos; está en ciertos aparatos, en 
ciertas corrioníos, en el modo de usar 
la electricidad. Los dinamos de alta 
tensión y corriente alternativa que usan 
otras Compañías que la nuestra, pue
den producir y han producido desgra
cias. Así, una corriente de alta ten
sión, en un Circuit) cuyo potencial pa
se de 1,000 Volts, puede causar la 
muerte instantánea. También una co
rriente alternativa  de 700 Volts ma
taría como el rayo; mientras que una 
corriente directa de 800, sólo produ
ciría algún choque á quien sufriere su 
contacto.

El público, pues, puede lílegír los 
aparatos que más la convengan: loe 
inofensivos de baja tensión y corrien- 
e directa, como son los fabricados 
>or la Western E lectric Co., (iguales 
á los que se usan ea el Teatro Terry, 
de Clenfuegos,) á los peligrosos da alta 
tensión y corriente alternativa  fabri-

Jorge Lacaze dijo á Luciano que 
quería salir al encuentro de su ma
dre:

—¡No la toque V! No la hable por
que sería muy perjudicial;

Tony se había ocultado el rostro 
entre las manos. Mejor que nadie sa
bía hasta qué punto era peligrosa to
da intervención. Sin embargo, ¿qué 
irla á decir? Y le pareció sentir un 
golpe mortal cuando oyó que su ma
dre pronunciaba;

—Ravageur, quiero todo ese dinero 
¿lo entiendes?

Ei antiguo capataz dió un paso ha
cia su mujer; suplicando con voz ago
nizante:

—¡Catalínal ¡Catalina!
Pero no tuvo tiempo de llegar has

ta ella porque Luciano y Tony le su
jetaban diciéndole:

—¿Quieres matar k nuestra ma
dre?

—Pero ¡esos extraños! balbuceó Ra
vageur.

Luciano declaró con grandeza:
—¡Aquí no hay extraños, sino ami

gos. Y ninguno de ello? saldrá do esta 
casa sin que tan espantoso error que
de aclarado.

—Tienes razóo, hermano,manifestó 
Tony.

Fernandez murmui o:
—¡Pobres muchachos!
Catalina proseguía soñando;
—¡Ravageur, quiero esos treinta 

rail franco?! ¿Dices que hay que re
partirlos con Ruperto ¡Es inútil! Ru- 
pert caerá del andamiaje.

Ravageur hizo otro esfuerzo para 
desasirse de sus hijos, los cuales le 
sujetaron con rabia feroz, imponién
dole asi, sin saberlo, el más abomina-

cados y preferi.dos por otras Compa
ñías. Prefere,ücia debida al ahorro 
de alambre d̂ j cobro que traen consi
go. Los dir.amos de la Westinghouse 
han merecido el lúgubre hoaor de ser 
escogidos T or la Legislatura del Estado 
de Nueva York para ejecutar las sen
tencias de muerte...

A cada rato leemos en los periódi
cos claruores contra los alambres ae- 
Pssos; T.eticionos para que se obligue á 
’ias Compañías eléctricas á enterrar 

Yos alambro?; acusaciones de inep- 
* litad, de ignorancia y de algo peor, 
contra los Ayuntamientos.. .  Arran
ques son éitos de periodistas sensibles, 
más atentos á la voz de su corazón quo 
á la de la ciencia. Esta no ha fallado 
aún ea ei tiempo ontre los alambres 
aéreos y los subterráneos; y hasta aho
ra so inclina á f*vor de los prime
ros.

Hace unos tres meses. ©1 ilustre 
Edison, en un articulo publicado en la 
üorth  Am erican Remeio (que tene
mos delante) declara que las iustala- 
cioQss al aire libre son las menos pe
ligrosas.

Enterrando los alambres, se aumen
tan las probabilidades de destrucción 
de su aislamiento, por la humedad, 
por los gusanos, por la acción de los 
gases, por las mismas corrientes eléc
tricas terrestre?; aumentan las facili
dades para que se establezcan contac
tos con las cañerías subterráneas de 
todas clases, las que conducirían á los 
hogares corrientes peligrosas, y una 
pequeña chispa podiii producir explo
siones en las callas, como ha sucedido 
recientemente ea New Y'ork; se difi
culta examinar el estado de las líneas, 
hallar proutameut) el defecto cuando 
lo haya y remediarlo con rapidez. 
Nada de esto acontece estando los 
alambres expuestos al aire libre.

Condenar ia eloctrioidad porque da 
U muerte, os, como desia el señor 
GásteUr, condenar el aire porque eu- 
jendra tempestados. Usense dinamos 
de corriente directa y baja tensión; 
didtnbúyan-ie las Lindas científicamen
te y sin exagerada economíx; empléen
se en el manejo de los aparatos perso
nas expertas, y se verá con admira
ción y orgullo cómo esa sutil é impou- 
derablo tuerza tb.dece la mano del 
hombre, sumisa y rápida. Poro si és
te se empaña, inepto, atrevido ó des
cuidad), eu llamar á la muarte, ¿|ué 
extraño que ésta y su prima herma 
na la mutilación acudan presurosas, 
lionibles, ávidas de carne?...

Autes da eoaeluirno queremos pasar 
por alto el disgusto y la alarma con 
que ha sido recibida p)r todos los in
teresados en negocios de electricidad, 
ia noticia deque el señor ministro de 
las Colonias intenta crear en Madrid 
uua «Escuela de Electricistas para
TlLtramar.-» ¿Para Ultramar........ ?
¿Pues por qué no se funda la Escuela 
en Ultramar...?

Hasta ahora no han hacho falta en 
Cuba los electricistas que piensa crear 
el señor Ministro; siu su concurso se 
han instalado millones de luces eléc
tricas, de sistemas europeos y ameri
canos, incandesoentea y de arco, con 
brillantes resultados; las iustalacLoues 
hechas ou Cuba igualan (si no supe
ran) á las mejores y más extensas que 
hay en la Península; en el país se es
tán formando hábiles operarios y prác
ticos electricistas al lado y coa el tra
to de extraoj^pos que h\n venido con 
empresas como la «Thompson Hous- 
ton» y la Western Electric,» ¿qué ven
drán á hacer aquí esos «electricistas 
de Ultramar?»

Sá teme que vengan á aumentar el 
presupuesto de gastos de la Isla; á po
ner trabas oficiales ai Ubre y rápido 
desarrollo de esta nueva yutilisimi 
manifesticlón científico-industrial; que 
vengan á hacer más caras las instala
ciones eléctrica?.

Un beneficio real, positivo, grande, 
fuera el rebajar ó suprimir los dere
chos de importación que aquí cobran 
lae Aduanas á ios aparatos eléctricos, 
desde las máquinas motoras, calderas 
y dinamos hasta ol más Uliputieuse 
clavito.. .  Con esta concesión, si, se 
favorecería á U Isla en su industria, 
en su agricultura, ea su comercio; y 
comerciantes, hacendados é industria
les, todo?, en fin, en Cuba, teudi-iamos 
motivos para celebrar ia intervención 
ministerial en este asunto. Por aho
ra la deploramos amargamente.

Somos do V . muy afectísimos ami
gos y seguros servidores,

Samuel Giberga y  Compañía.
Habana, Febrero 23 de 1890,El comercio hispano-portugués
kii'B.\Aos,—dáíieEilmparcial, de Ma

drid—por las mauífestacíoaes de sim
patías de los portugueses, animados 
por las excitacion-js de los periódicos, 
estimulados por el deseo de hacer cons
tar que no os en España la iniciativa 
individual tan pobre y descuidada co
mo se ha dado eu suponer, buen nú
mero de comerciantes é industriales 
españoles, y espocialmeate catalanes, 
habieron de comisionar á personas pe
ritas á fin de que examinasen sobre el 
terreno el asunto y buscisan los me
dios de que la producción española lle
nase en el mercado de nuestros veci
nos algunos de los huecos que pueda 
ocasionar la ruptura de relaciones o n  
Inglaterra. Según ya presumían los 
más expertos, el resaltado no ha po
dido ser monos satisfactorio. Nada os 
dable hacer á nuestro comercio y nues
tra industria en tal sentido y en las 
presentas circunstancias.

El sistema aduanero de Portugal, 
las tarifas arancelarias aplicables á 
nuestros productos son talas, que ha- 
oen exigua y difícil su introducción. 
Con el gravamen enorme que so lea 
impone, ni á ios portugueses tiene 
cuenta el adquirirlos, ni á nuestro co
mercio llevarlos allá en tanto quetcon- 
diciones semejantes no sean cambiadas,

ble de los castigos. Catalina continua
ba con voz doliente:

—¡Has hecho bien en matar á ese 
viejo; si no te habría delatado el me
jor dial ¡Ya no haypruebasi El oro no 
se reconoce; los treinta rail francos 
son nuestros. Si alguien nos pregun
tase de dóode provienen responderás 
que son economía?. La cadena y las 
alhajas duermen en el fondo dol Sena. 
¿Quién ha do ir á buscarlas?

Viendo una butaca cerca do si sen
tóse en ella y permaneció inmóvil un 
breve instante. Después continuó:

—Ya está preso. ¡Estamos salvados, 
Ravageupí ¡Cuente lo que quiera, na
die le creerá!

Entonces se dibujó on su rostro la 
inquietud de su alma;

—Eu cuanto á ti, Josefina Rupert, 
¡ten cuidado! ¡Desgraciada de tí si no 
sabes callarte! ¿Qué dices? ¿Que Rupert 
durmiendo ha revelado la existencia 
da un tesoro? ¡Falso; ¿Quién ha dicho 
que había un tesoro? ¿Los periódicos? 
¡Mienten los periódicos! ¿No quieres 
creerme/¡Peor para ti, tú lo habrás 
querido! ;Ahi

Y lanzó un espantoso grito, y sus 
facciones se contrajeron, como bajo 
la influencia de un dolor atroz. Luego 
algo calmada, añadió:

—¡Si. buscadla! La encontraréis en 
el fondo del boquete. Allí al pie do la 
iglesia duerme para siempre. ¡En va
no trataréis de despertarla!

A medida que Catalina hablaba la 
imagen de aquella terrible noche se 
ofrecía pavorosa ante los ojos de 
sus hijos. Máximo y Jorge lo com
prendían también todo.

Eu seguida se levantó Catalina con 
el brazo izquierdo hacia atrás cual si 
arrastrase algo, y extendiendo el de-

El hecho por fatal nada tiene de ex* 
traño. Durante larguísimo período, 
trabajos hábiles, sistemáticos y conti
nuos fueron hechos para que las gran
des corrientes dol cambio internacio
nal portugués tomasen la dirección de 
luglaterra, y no fue labor más peque
ña la de alzar barreras y  obstáculos de 
todo género para impedir que alguna 
de osas corrientes derivase hacia Es
paña. Hoy el patriotismo de los por
tugueses, su dignidad nacional agra
viada, sus intereses generales heridos 
S9 atraviesan como dique y compuerta 
on ol cauce que el gobierno do Lisboa 
y el da Londres y auu el pueblo lusita
no y el inglés ensancharon, dragaron y 
canalizaron con perseverante esmero. 
Lis aguas asi detenidas podrán formar 
balsas, pantanos y basta lagos, pero no 
remontarán ol cauce para correr hacía 
Eipaña, de cuyo lado aun subsisten los 
obstáculos levantados eu tanto tiempo.

Li ruptura de relaciones con el mer
cado inglés ocasionará á éste evidentes 
perjuicios; también los ocasionará á 
Portugal; nuestros vecinos llegarán 
acaso á siibordiiur do un modo tenáz y 
hasta heroico sus intareses comercia
les á áu amor y orgullo patrios; pero 
ea tunto que no se emprenda por los 
gol'iernos de Madrid y de Lisboa la ta
rea de allanar los formidables desni
veles aduaneros que existen entre los 
dos pedazos de la Península, nada ha
bremos consegaido.

La ocasión es la más favorable para 
quo nuestros gobernantes abran nego
ciaciones con ol gobierno lusitano en
caminadas á tal objeto. Uu modus v i-  
vendí que permitiera hacer en breve 
plazo más estrechas las relaciones co
merciales de ambos puebles debiera 
ser el propósito inmeiUato. Después, 
con mayor oportauiduá y tiempo, se
podría ajustar el tratadodefluitivo.

*
¥ +

Empresa tal es de la mayor impor
tancia para Portugal y para nuestro 
paÍ3 y no demanda eaeurecimiento. Lo 
que oxije es buen i voluntad departe 
de los dos gabinetes respectivos. Las 
I elacioüss m?rcautUes lian sido siem
pre la base do las comuuicaciouej en
tre los pueblos, quienes modíanto ellas 
bao apreuiido a conocerse y se han 
acostumbrado á tratarse y estimarse. 
Los portugueses muestran vivos deseos 
de una aproximación á España y esa 
aprox’mación aorá imposible mientras 
que se alcen, como al presento, hasta 
ls.s nubes ¡as barreras de las aduanas 
fronterizas. Con decir que al kilógramo 
de lana tegida on este lado de la Penín
sula paga por su introducción en el 
otro lado unos derechos araucelarlos 
equivalentes á 37 reales, está dicho de 
qué modo están sepai’ados por artifi
ciales obstáculos Los iuterasss de uua y 
otra parte.

Ejemplos análogos podríamos citar 
de multitud de productos, y de igual 
suerte, aunque no eu grado tal, hallan 
dificultadeá los productos portugueses 
para su introducción en España. Ea 
tanto, pues, que unos y otroi llegamos 
al ideal acariciado por machos hom
bres emiuentss lasitanos y españoles 
de establecer anZolivereiu peninsular, 
algo puede hacerse; mas, esto no so 
efectuará si nuestros gobernantes si
guen cruzados de brazos.Aduana dü la Habana.

RECAUDACION.
Pesos Cís

Da 1.® á 26 de Febrero da
1889 ..................... 584.455 40

De 1.® á 20 de Febrero de
1890 ..................... 778.283 33

Más m  1890....... 193.827 98
Habana, 26 de Febrero de 1890.

N O T I G I A S .
—Por la Secretaría del Ayuntamien

to se nos remite lo siguiente:
«D-jbiendo procederse á la adquisi

ción de las palmas para el Domingo de 
Ramos, el Ex:mo. Sr. Alcalde Munici
pal ha dispuesto se anuncio la compra 
de sesenta y una palmas adornadas, de 
ellas una de gran lujo y las sesenta 
restantes de primera clase, á fin de que 
las personas que deseen hacerse cargo 
del arreglo y adorno do dicha» palmas, 
se preseutm en el despacho de S. E. á 
las dos do la tarde del día 8 del entran
te mes, con propoisciones en pliego ce
rrado, las cuales serán extendidas en 
papel del sello duodécimo acompañado 
de su célula personal presentando en 
el acto uua palma adornada que sirva 
de modelo.

Lo que do orden de S. E. se publica 
para general conocimiento.

Habana, 24 de Febrero de 1890.— 
Agustín M.^ G uaxardo.»

—Participa ol Sr. Comandante Ge
neral de Puerto Príncipe, al Gobierno 
General, con fecha de ayer, que ha fa
llecido uno do los dos individuos que 
sufrieron quemaduras graves en el in
cendio ocurrido en la colonia Cari
dad.

—Ayer sa suspendió la matanza en 
el Rastro de ganado menor, á conse- 
cueacia de haber aumentado los precios 
ios encomenderos.

—Eu la secretaría de Orden Público, 
Cuba 24, se halla á disposición de su 
dueñ) unn cartera coa una cédula ex
pedida á nombre da un moronc.

Dicha prenda ba sido encontrada en 
la vía pública por uua pareja del cuer
po.

—La AJininiátraciuu Central de Lo
terías ba propuesto una reforma im
portante. que la Intendencia ha acepta
do, en el sorteo extraordinario que se 
celebrará ©l día 16 de Abril próximo. 
Se traía do dividir los billetes do dicho 
sorteó en cien fracciones, á peso cada 
una, fscilitando asi su adquisición á los 
infelices que creen y esperan en el ma
ná de la Lotería para redimirse de 1̂

recho adelante en dirección al objeto 
que su ensueño le indicaba.

— ¡Veo, Ravageur, ven! Tenemos la 
seguridad de hallarlo solo. ¡Peor para 
éU ¡El es quien únicamente podría 
hacer abortar mis proyectos!

Ravageur, con los ojos espantados 
y sin fuerzas para resistir más lanzó 
un lamento.

—¡Piedad! ¡Piedad! exclamó.
—¡Valor, padre! murmuró Tony; es 

un acceso de locura.
Luciano carecía de valor para con

solar á su padre, y Ravageur, desli
zándose entre los brazos de sus hijos 
cayó al suelo do rodillas, siu dar se
ñales de vida durante algunos momen
tos.

Al otro extremo del salón se abrió 
la puerta del tocador y apareció Lu
ciana sostenida por Amalia. Cuando 
vieron inmóviles á todos aquellos hom* 
bi©3, y á Catalina hablando sola, se 
detuvieron llenas de estupor.

—¿Qué ha sucedido? preguntó á 
Amalia.

No recordaba sino vagamente la 
acusación que había lanzado contra 
Ravageur, á quien no veía por estar 
detrás da sus hijos. Amalia no tuvo 
tiempo para responder. Catalina enér
gica, feroz, haciendo ademán de sacar 
algo del bolsillo, llamaba de nuevo á 
sa marido:

—¡Vamos, Ravageur sujétalo bien 
Impídele que grite; yo haré lo demás. 
¡Ea! Ya uo respira. Creerán que so ha 
suicidado.

Siguió un profundo silencio, al ca
bo de! cual continuó cou voz terri-- 
ble:

— ¡Está muerto! El cloroformo ha 
producido su efecto. Marchémonos.

servidumbre del trabajo, cuando esa es 
la lotería más segura y eficaz de toda». 
El premio mayor de dicho sort?o es de 
$500,000, y siguen otros de $100,000 
50,000, 20,000, 10,000, etc., etc.

— Terminada la vacunación y reva
cunación á domicilio on el birrio de 
Pueblo Nuevo, el Centro do Vacuna 
Provincial ha nombrado una nueva Cc- 
misióa encargada de propi^gor ten in
menso beneficio desdo ol domingo próxi
mo en Casa-Blanca.

— Ha sido nombrado Vocal de la Jun
ta de Instrucción Pública do Matanzas, 
D. Higínio Betancourl; de la de Pinar 
del Río, D. Antonio Rubio, y de la de 
Santa Clara, D. Antonio Vacaró y Váz
quez.

— L)8 señores Ilowson y  HsrmaHOs 
nos participan en atenta circular ha
ber formado una sociedad mercantil 
para dedicarse al ramo de imprenta, 
fabricación de libr’ ŝ rayados y en 
blanco y encuadernación.

Bien conocidos son de nuestro co
mercio los trabajos de dicha casa, por 
cuyo motivónos apresuramos á dar es
ta noticia.

Dichos señores se han establecido on 
Obispo 22.

— A la una de la tarde de hoy se co
tizaba el oro dol cuño español do 141 á 
141X por 100 premio.

Correspondencia de ia hia.

Cam ajuani, Feh^ero 17  de 1890.
Señor Director de La Unión Consti

tucional.
Habana.

Muy Sr. nuestro y distinguido co
rreligionario; No ha muchos días que 
les tranquilos y honrados habitantes 
de este pueblo tuvieron ol disgusto da 
que en una de sus sociedades de recreo 
legalmente constituida y  do la cual 
nunca se pudo decir nada en su menos
cabo, acaecióse un hecho que los llenó 
de indignación, perpetrado por indivi
duos de un cuerpo por demás distin
guido y beiiemé.'ito; cuerpo que on 
pocos pueblos hallará el firme apoyo 
que en éste, baluarte, según su histo
ria, déla integridad nacional y firme 
sostén de todas las instituciones pa
trias.

Referímonos, Sr. Director, al ioca- 
liñcable é injusto atropello de que fue
ron víctimas los socios de «La Nueva 
Era», en ocasión da efectuarse uu bai
le reglamentario en sus salones, ati ĵ- 
pello é injusticia de que fueron únicos 
autores varios individuos pertenecien
tes á la Guardia Civil, que no sabemos 
si andaban de paseo ó de servicio, si 
bien nos inclinamos á creer lo prime
ro eu razón do que no iban armados 
de carabina ni se había requerido su 
auxilio para nada por la autoridad lo
cal.

El hecho acaeció del modo que en el 
DÚmero correspondieute al dia 7 del 
actual hizo público BlLeonEipañol, do 
esa ciudad, y nos extraña sobro mane
ra que su número del 14 deamienta por 
completo la fiel noticia, apoyándose 
para ello ea una correspondencia que 
dice haber recibido de esta localidad, 
suscrita por persona gue desde luego es 
garantió, sobrada, al decir del citado 
periódico.

No comprenderaos que ningún veci
no honrado de Camajuani haya osado 
desmentir y desfigurar hechos que son 
del dominio público, hachos quo todos 
ellcs lamentan, y que han producido 
general indignación, por serlos prima
ros en que han representado tan pobre 
papel individuos do la benemérita Guar- 
dia Civil.

Si, como es de suponer, amargan al 
autor de la carta de que hace referen
cia El León Español, las verdades des* 
nudas, porque éstas son ctsi siempre 
del sabor do la cicuta, cállese en buen 
hora, y no saquea colación asuntos en 
que, como el presente, ha de tocarle la 
peor parte al que se mota á defender 
entuertos, que, como no ignorará, 
ciertos asuntos es p eor meneallos.

La limpia historia de los habitantes 
de esto término en política, está muy 
por encima do ciertos chismes de con 
ciliábulo, y  bueno es quo el autor de 
la predicha correspondencia haga alto 
en su poco noble labor, porque de lo 
contrario estos mismos habitantes, por 
él tan vejados y escarnecidos en sus 
nocturnas conferencias de laboratorio, 
sacarán á relucir su nombre y el de su 
único amigo y m entor en esto pueblo, 
con cuya exhibición no creemos salgan 
muy bien paradop; es más, están dis
puestos, al igual quo los vecinos, las 
autoridades locales, y representaciones 
del comercio, de sociedades de recreo 
y Casino Español, á acudir al Exorno. 
Sr. Gobernador General en demanda 
de que liberto k esta localidad del úni
co elemento de desorden que existe en 
su seno, lo mismo que del zímeo cul
pable de lo ocurrido por vez prímora 
entre la Guardia Civil y el vecindario.

No nos mueva, Sr. Director, la ruin 
inquina, ni eí odio á instituciones que 
somos los primeros en apoyar, como 
prebido lo tenemos; lo que nrs impul
sa á dar este enojoso paso, que daría- 
moj parte de nuestra saegre por que 
no hubiese para ello uu fundado moti
vo, es el cíaismo de ciertos individuos 
que pretenden hacer lo blanco negro y 
vice-versa cuando á ellos se les anto
ja, sin tener eu cuenta los ilusos que 
vox  pópuli, VQx Dei, y  en el caso 
presenta es cierto quo la voz de este 
pueblo, por lo verdadera, es la voz do 
Dios, como lo hará ver antes da poco ei 
expediente que por el experto, enérgi
co y pundonoroso Jefe dol cuorpo refe
rido so está formando, y del cual espe
ramos justicia, y ésta ha de resultar 
beneficiosa para los injustamente agre
didos ypara nosotros, que siempre sen
timos placop en estrechar la mano de 
aquellos de nuestros hermanes cuyo 
honroso proceder redunda en gloría 
para nuestra muy amada España, 
apartándose de todo cuanto pueda ser

Nuestros hijos uos esperan.Tengo de
seos de abrazarlos.

Y con voz repentinamente cariñosa 
añadió;

—¡Pobres hijos míoi! ¡Qué buena 
fortuna podremos ahora adquirir para 
ellos!

Tony y Luciano se frotaron el ros
tro con espanto, cual si pudiesen 
arrancarse aquellos besos execrables. 
Ravageur se levantó diciendo;

—¡Esto es abominable! ¡Hay que des
pertarla' ¡Semejante alucinación po
dría producirla la muerte!

Todavía pensaba en defenderse.
Jorge Lacaze atravesó el salón, ro

deo con sus brazos el talle do Amalia 
y comenzó á llorar. ¿Adivinó que Ca
talina iba á hablar de su última 
víctima? Catalina prosiguió en e- 
fecto:

— ¡Yo no quiero que eata chica me 
arrebate al corazón de mi Tony! Los 
viejos rae desembarazarán de ella. 
Madre, ya lo sabe V., no quiero que 
se Ja eduque como á una señorita! Ea 
hija de un obrero. ¡Que trabaje! ¡Que 
sea uua aldeana:

Después de un rato, de siloncio, du
rante el cual parecía escuchar algo 
repuso: ’

—¿La habéis pegado y se ha ido? 
¡Vagabunda! ¡Tanto mejor' Asino ten
dré que temer nada de ella.

Catalina se detuvo; su rostro ad
quirió una expresión enérgica:

— ¡Vamoí:! Todo ha sucedido á mi 
gusto. El crimen se ha realizado. El 
porvenir es mío. ¡Mío! ¡Ahora po
dré conducir á mis hijos adonde 
quiera!

Callóse de nuevo. El espectáculo

Continua7'á.)

1

1

Ayuntamiento de Madrid



caust de desprestigio para sus honro
sas instituciones, así civiles como mi
litares.

Somos de Vd. atentos SS. SS. Q. B. 
S. M.

Varios] vecinos.

Sr. Director de La Unión Consti
tucional.

Camarioca, Febrero 2 4  de 1890 ,
Muy respetable señor mío:
Si la más sagrada misión del corres

ponsal consiste en dar ai periódico to
das aquellas noticias que tengan un 
verdadero carácter de interés general, 
ciertamente que á la presente corres
pondencia no se le tachará de impro
pia del objeto á que se dirige, pues todo 
cuanto en ella voy á exponer á gran
des rasgcs no puede ser de mayor in
terés, no solamente para una comarca 
que t&n resignadamente sufre las con
secuencias de la apatía é indiferencia 
eon que aquí se miran las cuestiones 
administrativas, si que también para 
los fueros de la justicia tan mal para
dos como están con grave daño de los 
intereses del pueblo.

Vea usted ahora si tengo razón pára

los días 7, 8 y 9 del próximo mes de 
Marzo.

Esto, que dedicamos á la memorable 
Virgen Ntra. Sra. de la Luz de Guía, 
después de algún transcurso de tiempo 
en el seno del olvido, queremos, y na
da más justo, ante tanto silencio, de
dicarla un simple recuerdo; contando 
ea lo que sea necesario con el vecin
dario de este tan atento y ennoblecido 
pueblo.

Creemos y suponemos no equivocar
nos, amable lector, que cuando llegan á 
nuestra mente Jos dulces recuerdos de 
la patria, donde quedan imperecederos 
los recuerdos de nuestra niñez, y al 
quedar grabado en nuestra imagina
ción que existe allá á Jo lejos nuestra 
madre querida; y aun más, al recordar 
que llora amargamente Ja separación 
de su hijo, nuestro espíritu se con
mueve y el sentimiento sa nos embar
ga ; y ante tan conmovedoras ideas 
nuestra imaginación se interrumpe; 
por lo que elevamos nuestras oracio
nes á nuestra excelsa Patrona para 
que con lo mucho que nosotros lo de
seamos, mitigue las penas del hogar 
querido; y así, imitaremos á nuestras 

_ ;j._  constantemente en

frente al ingenio Holanda, el capitán 
de la Guardia Civil D. Domingo Lomo 
y García, sufriendo la desarticulación 
del hombro derecho.

Mientras dure la enfermedad del Sr. 
Lomo, le sustituirá en el mondo de la 
linea, el teniente D. José Martínez Gon
zález.

—■En la tienda de ropas La Física, 
de Cienfuegos, se ha cometido un robo 
de consideración.

El autor es un joven dependiente de 
la casa, llamado Manuel López García, 
de unos catorca á quince años.

Dícase que á este joven ya en otra 
ocasión se le había amonestado por un 
hecho semejante, aunque no de la im
portancia del que nos ocupa.

Parece que el robo actual lo verifica
ba por las ncches, extrayendo del esta
blecimiento piezas de géneros y otros 
artículos que depositaba en una casa 
que, segúu rumores, tenía alquilada con 
este objeto.

Es difícil precisar lo robado. Hay 
quien lo hace llegar á ochocientos ó mil 
pesos.

El joven Lóp?z se halla detenido y 
en calidad de incomunicade en el vi
vac.

i.O NDNCA VISTO.
¡.OTSliáiiia HiBAM

IPor irradiación.
RRÍ4L0 OCHO BILLETES

nümerw de Ja dereclia sean Iguales f  ̂ os^cu^ 
xro ae la derecna ael número del premio mayor.

Fijénse en este.
RESy.O «EMO BILLETE cifra de l̂a de

á la última del número del premio mayor. ^
Los regalos son al billete entero ó á la fracción la parte que le correspon Ja. ■ ^
Entiéndase que los regalos son en billetes de lotería del siguiente sorteo.

tener deiecoo á los regalos ea necesario que los 
DUletM sean comprados en esta casa, para cayo efecto 
lieraran al dorso un sello que dice. Se pagan los pre
mios sin descuento ea Han Ea'ael núm. l.

Se remiten billetes á todas partes de la Isla y fuera, previo pago de ellos.

S . R a f a e l  n ú m . 1 ,
Frente d J. V A LIE S.

Miguel Muriedas.
3653-ap-F22

Oro, Plata y Carey

M A G N E S I A
EFEaVEllSTS. CMHINiTiVi Y FDEGÍSIE,

DEL

D R .  G O I ^ Z A L I íJZ
Preparada en la Botica de San José, 

cálle de Aguiar núm. 106. 
HABANA.

Lít favorable acogida que h a i tenido todos los ! 
pDICAMENTOSDEL p l lS  del Dr. González que ' 
a una tondad y  eflcacia reconocidas reúnen^ Ja 
circunstancia del precio m ódico, le ha Impulsado ! 
*  fiyeparar una MAGNESiA EFERVESCENTE. CAR-1
P ^ n  precio es ei de UNPESO BILLETES et pom^, en la Habana.

« o  tiene el Ur. González la pretensión de creer i 
que ha mventído una cosa nueva La Magnesia, es I 
un medicamento oem úitipies aplicaciones que se 
Conoco y  emplea hace muchos años, principal
mente en Inglaterra, donde el consumo es inmen- i 
80, formando la base de diferentes preparados í r -  
macéuticos que han alca' zado más 6 menos fama. '

preparan diferentes MAG- I 
NESIAS que se han acreditado y  se importan otras I 
preparaciones analogas como la Sal pirética de ' 
Lampiough, el Seitzer de Tarraut y  otras más que 
prueban que las afe .ciones del tuoo digestivo re - ' 
claman en Cuba el uso de esos agentes modifica- I 
dóres y curativos.

La Magne4a sola ó el Carbonato de ese Alc.'‘ li 
administrados directamente, tienen la desventaja 
de . er poco solublés en el agua y de producir una 
sensación desagradable en el momento de tomarlo» i 
pe slil nació la idea de administrar la Magnesia 
junto co otras . ustancias efervescentes, que au- : 
mentando la acciónJasante déla misma, .avorecen 
su disolución en ei estómago y  le comunican un 
sabor agradable.

en la Exposición líniversaI-PaFls-1889
ADJUDICADO A LA COMPASlA BABCOCK Y W M H I W  SUS CALDERAS INEXPLOSIBLES.

Apáralos automáticos de COOK, para 
quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
de agua ó sea un caballo de fuerza por cada 
20 Ibs, de bagazo con 50 p,"^ de humedad.

Trapiches THOMSON^' BLACK, ios 
de mayor extracción conocida hasta el dia.

Aparatos de triple efecto YARYAN,
tachos al ■sacio, filtro-prensas, defecadoras,

<&
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Q i k O E T  I L L A S .

La compañía Jorán.^-- Dtntrro de 
muy pocos dííis dfcbsrá encontrarse 
entre nosotros el selecto cuadro con
certista en que figuran como primeras 
partes las hermanas Juián, el cual da
rá probablemente su primer concierto 
oü el teatro Tacón ol 3 del próximo 
Maixo.

Se nos asegura, y no lo dudamos, 
que Us más distinguidas familias de 
nuestra sociedad se proponen favore
cer con su presencia esa serie do con
ciertos, aprovechando esta primera 
oportunidad que se les ofrece en la 
actual temporada da disfrutar un es
pectáculo verdaderamente artístico y 
digno de la cultura de la más selecta 
sociedad de la H.ibana.

El espectáculo merece realmente 
verse favorecido por nuestras princi
pales familú s; y ou cuanto al mérito 
do las citadas artistas, he aquí lo que 
uno de los más ilustrados periódicos 
de Méjico dice rasoecto á la Srta. Jo- 
rén:

<jDesdo luego se h^n captado las sim
patías las bellísimas hermanas .Torán, 
violinista la una y las otras dos pia 
nistas; siendo notable la graciosa Eli
sa que sólo cuenta quince años do 
edad y ejecuta en el plano piezas de 
extraordinari a bravura y gran meca
nismo, como son las deChopin y Liszt, 
asi como el concierto en la menor de 
Hummel.

La estrella de la compañía lo es sin 
duda la encantadora rubia Paulina, 
que toca el violín de una manera ar
tística y prodigiosa, siendo aplaudida 
estrepitosamente cada vez que ejecuta 
algo, en el más noble y difícil de los 
instrumentos, ó sea cjmo lo llaman, 
el «Rey do éstos», es decir, el violín; 
añádese á una figura verdaderamente 
artística y bella, cualidades de gran 
violinista por su purezide estilo, co
rrección, elegancia en el manejo del 
arco, stacatto como sólo lo ejecuta 
Sarasata y Wiiite: lo mismo que su 
limpieza en las más difíciles posicio
nes y la irreprochable afinación que 
se le oye siempre que ejecuta dobles 
cuerdss ú octavas, las cuales son muy 
difíciles de obtener con la pureza y 
soltura con que la hechicera Paulina 
lo hace: no quiere decir esto que sus 
lindas hermanas no sean tan artistas 
como ella, pero en Méjico no se ha 
visto, (al monos que nosotros recor
demos) á una joven tocar ol difícil ins
trumento do Paganini, de U manera 
magistral con que aquella lo toca.»

La piñata de «L a Caridad» .—Según 
leemos en £ l  Pats, los premios que se 
rifaron en el espléndido baile de la Pi
ñata, efectuado en La Caridad el do
mingo último, fueron agraciados con 
los númsros 139 y 3f l.

El primero, consistente en una me
sa de bronce, tocólo en suerte á la Sra.

Dolores Barbarrosa de Steejers, y 
ol otro, que es ol prem io Zéadegui, 
no ha sido reclamado aún.

Lo sentimos.—Nuestro apreciable 
colega el Avisador Comercial nos co
munica la S ig u ie n t e  sensiblo nueva: 

«üa sensiblo accidente, aunque por 
fortuna sin graves consecuencias, re
tiene boy en su morada á nuestro que
rido Director, el Se. Sanquírico, quien 
al dirigirse en la mañana dei último 
sábado á esta redacción, sufrió una 
calda que le ocasionó una ligera luxa
ción en la pierna derecha.

Celebraremos el pronto restableci
miento de nuestro disúnguido amigo».

Sentimos el percance ocurrido á 
nuestro distinguido amigo y compaña- 
ro, cuyo pronto y completo restabUci- 
miento deseamos.

No SEÑOR NO ÍU HECHO BIEN.— Ll3 
palabras que sirven de epígrafe á esto 
fueron las primeras que se mo ocurrie
ron al leer la frase con que termina un 
suelto de La Unión de hoy en el cual se 
alaban las radicsios disposicitnes del 
Sr. Gobernador Civil con respecto á los 
bailes de Carnaval...

;Qtté ha de hacer biea, hombre, qué 
ha da hacer biefi! El Sr. Gobernador 
Civil nos ha partido por el eje.

Sapa el autor del suelto a que me 
refiero que el Sr. Rodríguez Bitista lia 
precedido en esto de los bailas con píi*- 
cialidad notoria pues solo según so ve, 
ha tenido en cuontt las indicaciones de 
ios inválidos para toda clase de diver
siones públicas.

¿Por qué nuestro dignísimo Goberna
dor Civil no ha consultado, antes de 
decidirse, la respetable opinión del pue
blo soberano?

|Ah, señor Gobernador! para regir un 
pueblo con acierto y sabiduría es ne
cesario antes que nada preguntarlo: 
¿cómo quieres que te gobierne? porque 
prescindir de sus inclinaciones y gus
tos es como prescindir de las condicio
nes de la tierra en que se intenta som
brar flores y plantas provechosas.

Digo pues, que, basado en estas ciea- 
cías políticas que yo mo sé, antea de 
dictar sus disposiciones debió el señor 
Gobernador Civil preguntarnos: ¿Qué 
queréis? y entonces hubiera oido por 
todos los barrios déla ciudad que dos
cientas rail lenguas le respondían:

— ¡Qué 88 baile!
—¡¡¡Que sa baileeeeü!
Por eso mo parece á mí que el resul

tado de esas inexorables disposiciones 
contra los bailes, será poco más ó me
nos el mismo que obtuvo aquel rey que 
dijo á sus vasallos: «Ninguno cate el 
vino» y como todos eran «doradores de 
Baco, ocurrió todo lo quo nos refiere 
Campoamor en uua da sus fábulas in
mortales.

Precisamente cuando el Sr. Rodrí
guez Batista proscribió las escuelitas 
de bailes eutonces fue cuando aprendió 
á bailar esto su humilde servidor. He 
tenido que sufrir persecuciones sin 
cuento y mi salerosa maestra tuvo que 
mudar de casa lo menos setenta veces; 
pero todo se venció porque io mismo á 
ella que á mí nos parecía insufrible 
aquello do «ninguno cate el vino.»

Mis lectores me entienden y yo me 
entiendo también y nos entendemos to
dos.

¡Ay! 8i elseñorGobernadorCivilper
siste en moralizarnos á su manera mu
cho mo temo que el mejor día ocurra 
un cataclismo y por si esto sucediese 
me tomo la osadía da rogar á todos 
los que piensen como yo que pongan en 
lugar do lo caído estas tres sublimes 
personalidaBes:

Obispo.—D. Claudio Martínez.
Alcalde Municipal,—D. Félix Cruz.
Gobernador Civil.— D. R. Valenzue- 

la.
Y entonces sí que seremos felices.
¡Dios mío, que esto nos ocurra aho

ra que conocíamos el danzón; Traba
jar, compañeros, trabajar . . . !

Sr. Gobernador Civil oso de atacar el 
haile en los salones es andarse por las 
ramas y ponerse en desacuerdo con la 
juventud bailadora que es todala juven
tud de esta tierra.

Los vicios (le la humanidad, si es 
que el baile es un vicio, deben de ata
carse en la cuna de las generaciones y 
esto requiero de los gobiernos operado- 
ne.s muy hondas y muy graves.

Dediqúese V . E. á esta operación, 
Sr. Gob8rn?.dor, quo con ello al
canzará sin duda la eterna gloria y de
je que los presentesdisfrutemosdelma- 
yor placer que se halla en i& lista de

los pUoere? hvnostes. . .  Y el que ven
ga detrás que ai-réa...

Sp. Rodríguez Batista, si yo fuese tan 
afortunado quo estas lágrimas que aho
ra vierta lograsen conmover su cora
zón, yo le prometo que si le veo por 
esos salones de b :ile le he do brindar 
un sedazo zídos coa mi gallarda com
pañera para que tenga Y. E. una com
pleta noción de lo que es ia gloria di
vina.

A menas que no sea V. E. un U 
m ón  de los de marea mayor.—*ilí. A

Teatro de TACÓN.—Miñana,jueves 
dará su segunda representación en el 
cítalo teatro la comp/iñia de M ins- 
ire'.s njrts-americanos.

¡A Matanzas!—El club Babana]\x 
gará ol dummgj en Mat^nza-’t c >q 1üs 
esforzados y valiente-j

Con tal motivo saldr¿ fse  día par-; 
la ciuiad yum urina m u  tren expr- s<* 
en el quo irán sin duda todos iusAa 
bañistas.

El pasaje de ida y vuelta cuesU 
tres pesos billetes (¡ jué g-n ĵ I) ve - 
diéaduso lus bületiuhs en Obis,>o 21, 
altoá; Obispo 85, La Sociedad Moder- 
na\ Rsina 21, La Viña y en la se
cretaría del Club, C.i[npaD»rio esqui
na á Virtudes.

Eita será la última excursión dal 
club i/aóana en la actual temperada, 
y por t.aatdebe aprovecharse ol eco 
preso del domingo que no todos los 
días se viaja tan económicamente.

Fiestas en Candelaria.—En dicho 
bonito pueblo de la Vuelta Abijo se 
celebrarán grandes ñ stas el viernes, 
sabido y domingo próximos con cuyo 
motivo reina notable animación no so
lamente en los pueblos cercanos, sino 
tamb en en esta capital.

Et programa de tales fiestas no pue
de ser más variado ni atractivo: carre
ras de caballos, riñssde gallos, mi&a de 
campan», fuegos artificiales, procesión 
y loi bailes indispensables.

Coa el objeto do facilitar el viaje á 
ios habaneros que quieran disfrutar las 
citadas üsstas, saldrá de esta ciudad á 
las dos de la tarde del próximo sábado, 
primera da Marzo, ua tren expreso pa
ra dicho pueblo, el cual se detendrá á 
resogor pasajeros en todas las estacio
nes iaterraeclios.

El billete de ida y vuelta costará 
cuatro pesos oro, en primera clase, 
tres en segunda y ua escudo eu tercera, 
expendiónduse los b detmes en el Hotel 
«La Aurora,» Dragouis número 1.

Teatro Albisü.—Mañana jueves se 
volverá á representar en dicho teatro 
la preciosa zarzuela en tres actos, li
bro de D. Luis Mariano de Larra, mú
sica del inolvidable maestro Gaztambi- 
de, titulada Las hijas de Eva.

Los principales papales hállanso á 
cargo da la señora Valero, señorita 
Rusquella y señores Vázquez, Massa- 
nst, Castro y Bachiller.

La Estrella.—̂En la calle de la Mu
ralla esquiua á la de la Habanv, en el 
amplio y herm so local que ocupó du
rante tantos años la f mosa joyería de 
Misí». 80 acaba de esíabl-ícer uua tienda 
de camisería que os, sin duda, uuo de 
los más elegantes y de los más rreo- 
moüdables entre cuantos esVbleeimieo- 
tos de su indüía existen en et-ta capi
tal.

El vistoso adorno del ’ooaLen el qu 
rasaltan el miyor e^me o y el gus! 
más exquisito tn rodo-̂  los det-H-s; • ! 
inmenso y v»riadÍH¡mo su tid - 
miSAP, desdo las mi- fi-> >8 v ■ o tor«.- 
Us más soDcillas, eu ca z=>n = c - 
mistíía», mydias y üvrb t s, q .• u uin 
el citado establecimioMi a (j.jmpe'ou- 
cia, mejor diremos, la maestría d sus 
cortadores, y la solic t-'d, en fin, délos 
propietarios de «L i E tp‘di » p,ir dt̂ ja 
á sus favorecedores plenam^ota com 
placidos, á más do los precios notablt- 
mente módicos de i& casa, harán iudu- 
dablemente que sea ésta en breve la 
predilecta de nuestron nlegautes.

Auguramos, puc.M, el m^jor éxito á 
sus dueños.

Suscripción eei é̂pioa.—Ultimamente 
han sido remitidos por la Admmistra- 
ción de este periódico al padre da Um - 
lia enfermo y desvalido que tiene su 
residencia en ia Gallo de la C'-ncordia 
número 175, di. ce pesos billetes que se 
recibieron en esta redacción con dest’-  
üo á la suscricióa iniciada por nosotn s 
en favor del mismo, de los cuales, di‘ Z, 
no sabemos por quién fueron envia
dos.

VARIEDADES:—El programa do ma
ñana jueves consta de ius siguientes 
tandas:

A las 8, La Discusión.
A las 9, La Tramata.
A las 10, Aquí es la hulla.

El cronómetro de la Marina.—Tal 
es el titulo do un elegante y bien sur
tido establecimiento de relojería situa
do en el número 43 de la callo de la 
Muralla.

Además de la variadísima y rics co
lección de reloj 3s de todas clases cou 
que tal casa cuenta, se hacen en ella 
toda clase de composiciones por difíci
les que sean, garantizando su solidez y 
duración.

Y todo á precios muy reducidos.

Carnavales y Semana Santa.— Ja
más hemos visto paraguas tan exce
lentes como ios que acaban de impor
tar los Sres. Carranza y hermano; son 
superiores á todos los quo lian venido 
á Cuba, se garantiza por dos años la 
duración do la seda y son fabricados 
exclusivamente para los afamados es
tablecimientos La Complaciente, (Ha 
baña lüO) y La Especial (Obispo 99), 
donde también se acaba de recibir un 
colosal surtido de abanicos de plum.a y 
otras clases, los i*enumbrados guantes 
Adelina Patti y Moscovitas, como U 
última novedad parís.éu y la coUcci- n 
más exquisita do sombrillas de fuuta- 
sid.

La créme de la sí’Cied»d habanera, 
se surta de La Complaciente, porqu»- 
las novedades que recibo esi» casa t'Oíi 
las últimas de PdUí, y sus artícul.)?* st- 
diatinguea entre los que de ordinario 
se encuentran en plaza.

¡Nada! Hay que V'sitar La Com 
placiente, Haban» 100, y La Especial, 
Obispo 99, para admirar todas las no
vedades de la gran Exp isición de Pa
rís üue encierran dichas casas.

‘  3643 i5a l5p

Como puede ser siempre hermosa la 
MUJER.—Es innegable que Us conti
nuadas tertulias, las repetidas fiestas a 
que el bello sexo asiste á lucir sus en
cantos físicos y morales, cansan el or
ganismo y debilitan la sangre.

De ahí las damas cloróticas; pero na
da de esto les sucedería, sin privarse 
de aquellos placeres, usando la Glyo- 
dina dsl Dp. Ciayton, cuyas propieda
des fosfo-ferruginosas, puede decirse 
que devuelven la vida.

CO N SBJO  A . ’I aA .B  M ADREIS.
El Jarabb Calmantb db la  Sksora Winslow 

deberá, darse siempre cuando los niños padecen 
de U dentición. Proporciona alivio inmediato al
S ueño paciente; produce un sueño tranquilo y 

eral, aliviando todo dolor, y amanece el ange
lito risueño y feliz. Es muy agradable ai paladar. 
Alivia alpequeñuelo, ablanda las encías, calma to
do dolor regulariza los intestinos, y  es el mejor 
em edio conocido para diarrea ocasionada por la 
dentición ú otra causa.

S.5S7IJÍ0 -m Lx PL.Í.ZA. --- Eo aquí el
dispuesto ps.ra día 27 de Febrero:
Jefa da áh.— Si Teaient*! Coronel del 

7.° Batallón Cazadores Voliiníarics, D, 
Easquiel Aldecos.

Visita de Hospital y Pi*í>viai'>neá. 
10.® Batallón Artillarla Plaza, 3ar. Ca
pitán.

Capitanía General y Parada.-« Eí 7® 
Bataiión Cazadores Yoluntirios.

Hospital Militar^— Botoílón Cazado
res de S. Quioíía.

Batería do la Reina.—Artillería de 
Ejército.

Ayadantü de guardia en ol Gobiorno 
lliiitsr.— El 2 ’ déla plaza D. Cesáreo 
Rapado.

imaginaria en iáoin. —-El 3® de ia 
mUiü-í, D. Luis Zurdo.

Módico para pnivisione^.— El de 
Comisión activa D. Francisco García.

Roconocimiento del pienso,—Caba
llería d(3 Ptzarro.

Guardia enel Cistillo del Principo.— 
Brttallóa Cazadorftf dá S. Quintín.

Ss copia.—Ei Ooroíitji ¿«trgtííiUj Ma
yor, Alfredo Casella.

»'ilv

V HEHMAiNU
Joyeros laipünaüores

12, S-iN HAPA.iL 12. _
853i-lm _  h

H-' §. á'‘ Í5 \'é c' feW
TIOATRODE TACON.—Segunda represen

ta c'.ón de los Miosireis Norte Americanos. 
Función corrida.

TEATRO DE ALBIRTT.—CompaOIa de Zai- 
zuela.—Función por tanda.’S.

A las 8.—Las Hijas de Eva.»
A las 9—Rf’ffundo acto de ia misma.
A las 10.—Tercer acto de la misma.
TEATRO DB VARIEDADADES.—Gompaaiü 

Bufa.—Punción por tandas.
A las 8.—«La Discusión.»
A las 9.—«La Traviata.»
A las 10.— €\ qui es la bulla.»

Crónica Religiosa
DIA 27.

El Circular está en el Cerro.
San Néstor obispo, y el beato Ju?n de Ri

vera, arz'^blspo y c nf^sor.
El transito de San Néstor, obispo en Per- 

ga, ciudad de Panflia, el cua! no casando 
de baeer oración di?, y nocbo, Didiendo ft 
Dios por la conversión del rebaño Jeau 
cristo, duran'e la persecución de Dedo. íué 
preso: v confesaTido con fervor y libertad 
el nombre de Jesucristo, íué cruelmente 
«tormentado por órdeii del presidente Po
llón, y clavado en una cruz, voló victorio
so al cielo.

Fiestas el Viernes.
Misas solemne:;;:-sn is Catedral, la de ter 

alaélsflS, en Belén la misa del Sacramento,
aníada á las oclio y rezada de dcca, en a 

demás ívies asía.» de c .níumbre.

Anuncios varios DEBllIDADFS, D P I'M I lÁlíFS
T  D -E P IC X E IT C IA fS .

A n im a s  10fe>j H a b a n a
Antonio Gallegos

O r t o p é d i c o  M e c á n i c o .
lQvent".r y constrnct *r de pierna» art fl- 

clales y tod v d-íge do aoara.oa o- topédieos 
para euf":r \ disimular ímt.perf*col ine'i de- 
c-.;'-rpo humano. 3d.> -15p-F?2

S J f l á G O A i l i l l Y
Construccioaes j  repara

ciones de casas.
Exií'P’cióii <18 efffl8j-ps

T m e  A i} E llo  81.
3565-lp-F25

3PH3 E L I D I D
En uu cocho dep^azH, que se tomó ei’ Ja calle de 

Ijampatilia números, Lonjo de Víveres, á !»i. calle de 
Siiarez esquina A Gloria, S-» han quedado olvidadas las
fracciouc!» de bllíet.oa Diimeros 3 0 5 ,  1 3 3 2 ,  2 7 0 5 ,  
3 0 5 6 , -4-716. 5 0 4 2 ,  6 4 2 3 ,  6 4 3 0 ,  7 0 3 3 ,  
S O S S , 9 6 6 3 . 1 0 3 4 4 ,  uucuai-(.o ue billete do ca la 
uno de éstos mlincn>s: adeinés 16 pesos del m'm. 7117 , 
un pe^o del número 1 y .'iO pesos f-n fracciones pequeñas 
de varios números que no se meneloiiaii.

LapeTíonaqu loa hoya hallado puedo devolverlos 
eu ta calle de Suarez número 2̂, 6 en la Secretaría del 
Centro de Detallistas, donde será «ratilicada; advir
tiendo que se han tomado las medidas necesarias para 
que no sean satisfechos en caso de salir pr.-miados.

A eci -iap-Ráü

«Vj, &IIÍÍIS 
OofflposislaHitaM F

SEM !KI
Te0¡e. ls-E8? 37 ssíte

Se sirven éstas á todospuntos c.-rn mucha 
pumualirtad y mej’-r condimentación, pu©>‘ 
‘ sta casa hace una variación diaria, y si al 
marchante ri ? le gusta algunos do los pla
tos jamás f-e le vuelve mandar. Loa pre
cios siempre arreglados & ia situación. 
Antonio Calvet, antes ñobana 1 0 7 .

3670-4ap-F27

l E T I á T i
del E x e m o .  S r . D . M a n u e l  S a la m a n c a  y  

N e a r e t e ,  esmeradamente litografiado por «1 repu
tado artista Sr. Torriente. impreso á cuatro tintos sobre 
excelente papel. Sa vende en la Litografía del Ooraer- 
cio, San Rafael 45 y en las principales librerías de eeta 
ciudad, á 50 centavos billetes 6 20 centavos oro el ejem
plar,

En las compras al por mayor se hacen iraportaiites 
rebajas. 3640-8p-F 21
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J. MOSÜüEPá DE MARTÍN 
M e i i f i !  o e i S E f i i

Predoeoa y elegantes trajes so confec- 
eon arreglo á las últimas modas.

Il^pecialidad en 
bañes y teatios,

ayor brevedad; se reciben encargos pa-
trajes de desposadas, 

teatios, luto y de viajes con la
ta el interior: todo & precia romamente 
módico.

En el mismo hay para en TCnt» m&gaí- 
;C08 camisones.

^ O X » i
3Ó38-I

Necesitando una fuerte cantidad en títu
los de la Deuda, compro
Bonos y Billetes dei Tesoro, 

Créditos, y da
Corles de Cuentas Residuos

an todas cantidadsa.
A . s l m i s m o  c o m p r o  a b u k a r é s  d e  Co 

m is ió n  A c t iv a  t  Cu a d r o  d b  R e e m p l a z o .— 
Ce r t if ic a d o s  d e  T e l é g r a f o s . — a b o n a r é s  
d e l  Ej é r c it o .— c r u c e s  t  Mo n t e p ío s .

M IS P A G O S  A L  O O N T A L O .
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL Á.

JOSE LACR E TYM O R LO T.
BaMiía SS—¿parlaOfl I?2--T8l6l080 m

Ca b l e  t  T e l é g r a f o : -L a c r e t , Ha b a n aP I D A  E L  P U B L I C O
inteligente los populares cigarros 

de la acreditada fabrica

I  I F B I C M i .Es un cigarro número j  .
ESQUINA A BELASCOAIN.TELirGNO 1205

09«TCS
iS2»
aeS
-a

En este establedmlento so hacen toda clase de com
K ioiones en cualquiera chise do relojes, por deteriors 

lino estos estén, á precios sumamente baratísimos 
Megnráudese su buen andar por un año. También á, los 
de llave se les pone de Remontoir Igual A la muestra, 
sin que la máquina pueda sufrir ningún desperfecto su 
duración imperecedera. En ol mismo establecimiento 
se acaba de recibir un variado surtido de relojes de todos 
tamaños, de sala con cajas de desde un escudo á
nueve pesos oro. También hay otro gran surtido en re
lojes de bolsillo, Roseof y Bahmir v de otros fabricantes, 
de oro, plata y nlkcl, todos á precios de factura: lo que 
ei quiere 08 vender, 3523-lm

Se com pra oro y  plata

Libros ó Impresos
S5E3 VS3Sr2DB31sT

muy baratas, dos casasen el Vedado, calle 6Í núms. 50 y 
8 y ésta capaz para un familia mmei'osa, y de azotea- 
infor marán calle 5? uí 50, ó en San Miguel n? 85.

3.t^ó9.8p-F25

SE COMPRAN LIBROS
de todas clases, métodos de música y efectos de escrito
rio, las obras bueuas y de texto se pagan bien. Librería 
y papelería. O-Keilly 61, cerca de Aguacate. 36604p-F25

Papel español Inutilizado el sello la reama 6 sean 500 
p'ieaok 53, media resma Sl-CO, una mano 20 cts. precios 
en billetes. Librería y papelería «La Universidad.» 
0-ReilIy 61;_____________________ 3 661-4p l^5

l G - A . N G r A l
Papel español, inutilizado el sello, la resma 6 sean 500 

pllegqs, $3; media resma 6 sean 250 pliegos, 51-60; una 
mano 6 sean 25 plúgos, una peseta; precios en billetes. 
0 ‘REILLY 61, librería y papelería. 3586-4p-F18

l l a i i u a l  d e l  c o i - i n » * r o
Conmásde i.SOOplatos sabrosos. Itorao grueso con 

láminas empastado 5í. Manual del jabonero, arte de 
hacer jabones de todas clases, 2 tomos Si Fabricación 
de vlua-j y licores 1 tomo con láminas 84. Sal ud uúme- 
ro 25, Librería.______________________ A4"0-l0p E29

GRA.N NEGO 10.
Se vende una casi con cuarenta habitaciones, barrio 

de Guadalupe, nueva, cou 18 varas de frente por 42 de 
fondo, tiene desagüe á la cloaca, renta 7 onzas y 3 do
blones oro al mes. se toma una hipoteca sobra la mis
ma de 4.000 á 5.000 pesos oro, ó ê vende en 10.000 pesos 
oro, sin intervención de Corredor. Informarán calle de 
San Rafael y Gervasio, café, de 7 y media á 9 de la ma- 
ñana. ______ ______________________^56-4p-F23B U E N  N E G O U l O .

Por realizar sa venda una hermosa cesa cindadela en 
perfecto estado de consetvamón en 513,500 B[B libres.

Está arrendada á uno solo cu 51o3 BiB mensuales en 
estos cuatro años, d paga segura y antes del ula 6 de 
cada mes. Informarán en esta Administración.

3636 8p F20

S E  V E N I D E
La CGsa namero45 de a cade de iían Sal

vador, (Cerro), informaran Teiadiilo 34, de 
7 A 10 de la mañana j  Oblsi>o 27, de 1 a 4 
de ia larde. 3461 lOp F21

Venta de establecimiento
Eú el pueblo dal Aguacate sa vende ia 

farmacia del Lodo- Rufino González Alva- 
rez, por tener que ausentarse para la Pe
nínsula.

SE VENDE 
ura máquina de timbrar papel y sobres, con 
una oü'.ecclóu ce iecias enlazadas.

Dirigirse á D. F. P. Grtmides, grabador. 
Mons^nate I2L 3608 10p-F16

CAB.-\LLOS
oriundos de Puerto Príncipe, nuevos y muy sanos de 
siete á ocho cuartas da alzada, propios para monta y 
tiro y acabados de llegar de dicho punto. De venta en 
San Rafael número 152, Establo.___ 3589 8p F14

VENTA DE ANIMALES.
Se vende una nermosa muía de tres y medio años de 

edad, de siete cuartas de alzada maestra en el tiro de 
carretón su precio módico, y también se vende uu mu
lo de cuaro años y de 7 cuartas, maestro en carretón 
su precio arreglado. Muralla 113 darán razón.

A l q u i l e r e s .B e  a l q u i l a n
dos habitaciones, ae toman y dan referencias, Neptuno 
número 2. 3.579-4p-Fi2

Be alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, con sala, comedor, cinco cuartos y 
con azotea. Su precio 530 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 con dos pisos su pavimento de mármol con zaguan, 
caballeriza, con macha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

Se alquila una bonita casa, prooia para una corta 
familia en la calle de Cienfuegos 18, en 526-50 oro. Dra
gones, fronte á Injoa.

Eu la calle de Chaves núm- 9 entre Salud y Reina se 
alquila eu 24 bill.-tes, una casa propia para una corta 
fámiUa. Darán razón frente á Irijcra.

Se desea co ocai una parda para cocinar y lavandera. 
Belascoin 637.

Una:

personas que acrediten por él. Impondrán Lamparilla 
21, altos, de 11 y media á 4.

Desea colocarse de cochero un joven blanco en casa 
particular, teniendo peraonas que lo garant'oen. Infor
marán Teniente-Rey 03, bodega.

UN JOVEN formal y activo en el cumplimiento de su 
deber, desea hallar una casa decente para colocarse pa
ra sirviente de mano, para -I campo ó para la ciudad; 
tiene quien recomiende su buena conducta y comporta
miento. Informarán Zulneta esquina á Animas, en la 
bodega.

OJO. Desea colocarse una buena criada (le mano y 
manejora, tiene quién resjionda de su conducta: en la 
misma se solicita un ayudante de cocina y criado de 
mano. Amargura 47._______________________________

DESKA colocarse una señora de mediana edad para 
el servicio de criada de mano ó manejar un niño ó 
acompañar una señora, tiene personag que respondan 
por su conducta: impondrán calle de los Hornos 26 ba
rrio de San Lázaro.

Se desean colocar dos jovenes gallegas y hermanas, 
sea para manejadoras de niños ó criadas de manos pu«s 
saben cumplir con su obligación y si no es en casa de 
moralidad que no se presenten. San José 160 daián ra
zón, tienen quien responda por su conducta.

UN JOVEN solicita colocaeién de camarero, portero 
6 bien criado dé manos, sabe leer y escribir, comprende 
de todo un poco, sabe un pnco de jardín pero camarero

ortero y criado de man(» son los tres ramos qiieprac- 
có más, informarán Santa Clara número 5.

Solicita colocación nn peninsular da mediana edad, 
bien sea da portero ó criado do mano; tanto para el 
campo como en ésta. Darán razón (fizada de la Reina 
número 3, á todas lloras.

Desea colocarse una moreuita buena criada do mano 
sabe cumplir con su abligación y llene quien la ga ran 
tice; Impondrán calle del Conde número 12.

cócTñ e r a !
Se solicita una blanca 6 de color, pera un matrimo

nio y también para la limpieza de tres habitaciones y 
que duerma en el acomodo. Informarán San Isidro 38.

3628 4p FIO
UNA SEÑORA peninsular recién llegada y da uu mes 

de parida, desea ccñocarse de criandera á leche entera, 
con una niña de dos .años; tiene quien responda por 
ella, España 45.

Vtil

Se desea colocar un criado de mano con buenas refe- 
rendes. Calle de Acosta núm. 79, á todas horas.

Uu joven desea una colocación prefiriéndola en esta
blecimiento: darán razón en Agutai 55.

DESE.AN COLOCARSE
dos señoras peninsulares, una para cocinera y otra para 
criada de manes ó manejadora ó acompañar una señora! 
tienen personas que respondan por su conducta darán 
razón Galiana n. 112 altos.

Un joven (jne puede dar muy bnenas referencias y una 
garantía si mese necesaria, desea colocarse en una car
peta cobrador, lonja de víveres, muelle 6 cosa análoga; 
posee un buen earácterds letra y la teneduría de libios, 
dirigirse á don Juan Btú eu Alcantarilla 12.

DESEA COLOCARSE i’ n buen cocinero de color, asea
do y de inmejorable conducta en una casa particular 6 
establecimiento, tiene las mejores garantías de su honra
dez; impondrán Rayo 10 entre Zanja y San José.

UNA SEÑORA recién llegada de la Península, desea 
colocarse de costurera, doncella 6 criada do mano, en 
casa de familia decente. Informaiád Neptuno 10. fonda

SE DESEA COLOCAR
de criandera á leche entera, una señora reelenllegada. 
Informarán Factoría u. 1.

DESEA COLOCARSE nu buen cocinero asiático, lim
pio y de buena conducta, bien sea en casa particiilai 6 
eatafaleeimiento: impondrán calle de la Zanja u. 27, 
puesto de frutas, entre Manrique y San Nicolás.

DESEA colocarse unjovea de color biisa cocinero, 
aseado 7 moralidad, en una casa respetable de familia 
ó establecimiento; tiene iieraonas que garanticen sn 
buena conducta impondrán Estrella núm. 1,

DESEA colocarse una señora peninsular, de mediana 
edad, de criada de maco: sabe cumplir con su obliga
ción; calle de Monser/ate, núm, 2 impondrán.

UN JOVEN re busto solicita colocarse para el campo 
nos.eudo cortar caña, áculquier trabajo que lo quie
ran dedicar. Campanario número 95.

DE íEA colocarse un cocinero b’en sea en caaa parti
cular ó establecimiento tiene personas que respondan 
de su conducta: calle de Ilernaza 63, bodega darán ra
zón á todas horas.

EL ASIATICO Isidoro Portillo, buen cocinero, aseado 
y de moralidad, desea colocarse en casa partienúr ó 
establecimicrnto: Impondrán Industria 161

UNA SEÑORA PENiNSULAR recién llegada, de me
diana edad, c-iaada, sin familia, sabe coser á mano y á 
máquina: defoa colocarse, durmiendo fuera del a.como- 
oo: vivo Egtdo 75.

Desea colocarse una joven do moralidad y buenas 
costumbres para criada de mano Calzada del Cerro 563 
bodega. Tiene personas que respondan de su conducto.

Un asiático, buen (jocinero. aseado y de moralidad, 
desea colocarse eu cata particular ó establecimiento: 
impondrán Neptuno 53, bodega, esquina á Aguila.

Desea colocarse unageneral lavandera, lauto de so- 
fioracomo ele cafiailero Informarán Amargura 39.

Doña Mona Antonia Barroso, que há'llegad.o’ de'Ca 
narias en eJ vapor «Poace de León», desea saber el pa’ 
radero de su hi;o D. Basilio Eregel Barroso que hace 
cuatro años se encuentra en esta Isla

La señora Barroso se híspeda, OFICIOS 33.

EN QUIEBRA-HACHA
se encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
y tiene dos cartas de su padre en la calle Infaui* i\° 94, 
en la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto García. 3507 4p F4

DESEAN COLOCARSE
de ciranderas á leche entera, la quo es buena y abun
dante, dos s .ñoras paniosuiarea y sin hijos: son jóvenes 
y tienen quien responda por su coducta; una tiene dos 
meses de pariday otra tres; darán razón calle de San 
Pedro u. 12. La Dominica.

CRIANDERA
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas que respondan por su conducta Colon 86 
informarán._______ _____ ________________________

UN A-<ÍATÍCO
buen cocinero aseado y de moralidad desea colocarse en 
:̂asa partícuJar 6 establecimiento: impondrán Dragones 

68, esquina á San Nicolás.DESEA COLOCARSE
un regular criado de mauo para el servicio de caballe
ros solos 6 uua casa de corta familia: tiene personas que 
lo garanticen; impondrán calle de Aguila 116 cafa.

DESEA colocarse una morena muy aseada y formal, de 
de cocinera: sabe cumplir cou .su obligación y tiene per
sonas que la recomiendan: impondrán callado Aguiar 
n. i7 esquina á Chacón.

UN MATRIMONIO sin hijos, do mediana edad, tra 
bajadores y formales, desean isoloC'rse Juntos 6 sepora- 
aos, él para portero limpieza do la casa y mandados, 
ella de criada de mano para los cuartosy la mesa: saben 
desempeñar su obligación sin que los amos se molesten 
en mandar: darán razón Barcelona 16, bodega.

UNA SEÑORA peninsular desea colocaise de criande
ra á leehe entera: liene personas que la garanticen. 
Gervasio n. 50.

UN PENINSULAR como de Sleños de edad solicita 
colocación da portero, personas qiie abonen por su con
ducta; i_mpondrán_en la caüedeXuzSS B._Fiu:ería.

DESEAN colocarse juntos ó separados un matrimonio 
delntaehablcconducta yhonradez, muy trabajado-es, 
élla de criada de manos ó para acompañar A una señora 
sabo coser .á manos) y él de sereno, cobrador, portero ó 
criado de manos; saben su obligación; informaran Rayo 
72 á todas horas.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 sei vicio 
de honbies solos; tiene personas que respondan de su 
conducía: Aguacate 66 muebiería in form arán .___

UNA SEÑORA peninsular recíen llegada, casada, sin 
familia y de mediaua edad, desea coiucarse para el ser
vicio de una familia particular, entiende de (XKtura á 
mano y á máquina: tiene quien responda. Egido 75 da- 
án razón.

SOLICITA una colocaciou de cocinero un joven pe- 
ninsular, sabe cumplir con su obligación; informan. 
Buáiez 10 á todas horas.

Se alquilan los altos de la casa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muchas comodidades. Darán razón Dra
gones frente á Irijoa.

S « > l i c i t i i d e s .
Una parda desea colocarse de criada de mano ó co - 

tnrera, teñe libreta y quien responda ;or su conducta, 
en casa decente pero que ha de dormir en su casa; infor
marán Gloria núm. 89.

Desea colocarse de criandera á leche entera una se
ñora peninsular, sin hijee, joven de pocos meses de _pa 
rida y otra señora peninsular le  manejadora de n nos, 
con los que es muy cariñosa: ambhs tieneu quien res
pondan por ellas; Darán razón calle de San Pedro 
núm. 12, «La Dominica.»

Desea colocarse un buen cocinero de color, aseado 7 
de buena conducta, teniendo personas que respondan 
de su comportamiento: calla Cerrada del Paseo 24, en
tre Salud y Zanja.

Un general cocinero asiático solicita una (jolocación 
bien sea en establecimiento ó casa particular: informa
rán en la callo | de la Habana núm. 182.

Desea colocarse una criada para manejar un niño 6 
servicio de mano; calle del Rayo mim, 75.

Desea colocarse una buena criada de mano de color 
que sabe cumplir con sn obligación y tiene personas 
que respondan por ella: impondrán calle de los Sitios

rena criandera de tres meses de parida, desea 
á leche entera, teniendo personas que respon

dan por su conducta; informarán calle de los Sitios nú-

Se d?sea colocar un joven que acaba de llegar de la 
Península, de criado do mano. Acesia núm. 79,

Desea colocarse un hombre de regular edad para por
tero ó para salir al campo como inteligente á comprar 
tabaco por ser práctico en eso, tiene quien responda por 
él: Compostela 119 á todas horas.

Unageneral lavandera deseaencontrarnua <»sa de 
corta familia 6 un matrimonio solo: tiene personas que 
la garanticen: informarán Industria 166.

Un asiático buen cocinero, aseado y formal desea co
locarse en casa partícuUr ó establecimiento: impon
drán calle de (Jolón número 14.

Desea colocaree una joven peninsular de criada de 
manos ó manejadora de niños quo no den mala noche 
o acompañar á una señora; es muy formal y tiene per
sones que respondan por ella, Estevez 23.

Cocinero excelente y buen repostero, desea encon
trar colocación, lo mismo cara casa particular que pa
ra estab ecimiento: no tiene inconven.ente en ir á cual 
quier parte: tiene personas qu(} respondan por él. Pa
saje n, 2, esquina á Zulueta,

'•J.

- ' t- vít y t. • V .; .-jaaftJTi ^

: .  -1
: - . .  t -V§

-  fr’ a.

4 C E I T E  PARA EL A L U M B R A D O  D E  F A M I L I A S
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSIANTÁNEA.

E i X J S f i O  Í T I  Sá-A -X . 0 X - 0 3 K , .
Elaborado en las fabrica» eaiablecidas en LA CHOKS.EX'iA y on BELOT, eioresamente 

para su venta por ia «igeocia de las Refinerías de Petróleo» que tiene su oficina en la 
OAXíLfíl D® ni&xaero 1 H A lB A líA .

Para evitar ía'siflcaciones, las latas llevaran estatepadas en iaa tapitas las palabras 
LUZ BRILLANTE y en las otiqueías estará impresa la marca de fáOrica un 
que es dol exclusivo uso de díefia agencia y so perseguirá con todo el rigor de la Ley 6 
los falsificadores.

El aceiteLUZ BBILLANTE.qneoírQQemos alpíibiíco y que no tiene rival, es el pro
ducto de una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
lujB tan  b.ermo3a, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas mis pu
rificado. Este aceite posee la gran ventaja de no inflamarse en el caso de romperse las 
iftmparas. cualidad muy recomendable, prínelp^álmente para  el neo de la s  fa m ilia sA d v e r t e n c i a  á  l o s  G o n s u m í d o r e s .

E l  d e s c i i b i C í m i s n t o  s u b l i m e  f'a X  s i g l o .U n i c o  b i í s e n e r a b o k  d e  l a
Cura toda olas& de -.PUpaiOBeSj como maneíia dtl eútis y Doiores

ie  toda'! fiualqutoriá que ssa la oausa qne lo» produz^'t, y ia 
menstura, oto., etu.

TómesH floa soastaa^-a y  euraoión sar.4 rápida y sti^ura-
Unico depósito; Droguería LA OENTilAL ,de lO B K  y  COMPAÑÍA,O B i 'B .A . 'P t A  n ú m s .  3 3  " V  S B .  V I  A . ' B A r í ’A .

Alm acén de efectos Sanitarios.
Exisle en esta casa un variado surtido do estos üiliss y necosarics muebles h pre

cias los más bajos de pinza.
V I S I T J V B  E S T - A .  C A S A

y  pod ré is  a p rec ia r  su s  ven ta jas vléQdoIos funcionar en un sa’ón mentado <ad 
hoc,> por estar insiaiado» con el uso del sgua, como si estuvieran en definitiva.

O ran  su rtid o  de m m  Y MPAH' .̂iS de todas c la ses  a p r e c io s
S I N  G O M E E T E 3 S T C I A .

E . M . M ASIN O .3 5C5-P-R4D r e s a n d i ,  á l n r e z  y  C
IMPORTADORES

DS
F e r r e te r ía  en  g e n e ra l

ESPEOIALÍDÁ.D EN

mimm

a

s i uo supe* 
extrau*

K-a IsTJZ m a rca  TSX.ETPA.KTaS, es i ^ a l ,
r lo r , en cond iciones lum ín icas a l de m ejor c la se  im portado  del 
jero , y  so  ven de á  p recios  m uy i‘educidos.

Las familias verdadaramente econom’cas deben usar la

Marós ELEFANTE.
y se ooíivenc©rfcn del gran ahorro que reaJiz&n. Para cerciorarse de ello, les recomen
damos que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comparen con el contenido de otras marc&s importadas, y encontrarán que pueden ad
quirir una caja de nuestra marca con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS. •I P o r  3  p e s o s  3 0  c t s -  e n  o r o ,
m loD íras q u e  el p ro d u cto  e .ttra n jero  q u e  só lo  t ien e  ocho  g a l o n e s ,  ig u a l á  c u a r e n t a  
BOTELLAS la  calR , les  costarfc m a s c a r o  s in  v e n ta ja  a lg u n a  s o b r e  n u e stra  m a r c a  Tcx.Tn-  
F J k W T E ,  re su lta n d o , p o r  ta n to , & n u estros  co n su m id o re s  u n a  e c o n o m ía  re a l y p os itiv a  
d e  DIEZ BOTELLAS cu a n d o  m o n o s  p o r  e l m ism o  p r e c io .

Envasamos también nuestro aceite líliXJS en cajas de ocho ga
lones completos, ó sean cuarenta botellas, al precio de § 3 -1 0  c ts . ORO la caja.

El A.eeit9 de lu bricar, que también expende dicha Agencia, es u i artículo su
perior & los otros aceites lubncadorcs que se usan en el país, pues además de sus inme
jorables cualldsdGS. os m&c barato que el aceite de coco, eí sebo y sus slmiláres.

L a  y i  B I H J I f i ,  i « i  E U F M T i ,
se vende en los p. mcip&les establecimientos de esta capital y del íníeríor, en LA LON
JA DE VIVERES y 8D Ql escritorio

' 7 1 ,  T I S M I E I K ' T F i - R E T '  7 1 .
L A S  M A S  M O D M Ñ A S  

DE TODAS LAS MAOLÍNAS DE COSER
QXJSS E I5C IB a'’BlIsr

OIK < LA OSCILANTE T3ESIMGER> 
«X^a A u to m á tica .

Do cadeneta, ó sea de ua sólo hilo, y X jSl *V ’ Í l 0 I * a -  
t .O T 'iS *  íT® doble pezpunta. Cada una de estos máquinas 
oa uü m ■flelü en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.—N.tda de pi
ñones.— Nada de roíortes.— Nada, en fin, que tiendo á 

^descomponerse.—Sen las máquinas de doble pezpunte que 
~  gastan la sg ’ja más corta, garantía suficiente para que ha- 

'gan la labor más perfecta.—Son ligeras y  senciUas al par 
que sólidas y sobre todo SILENCIOSAS.A L V A R E Z  H I N S E .  u m e o s  R E SJ^R E SE iH TA íSrrB S

DE LA

1 2 3 ,  O B I S P O  1 2 3 . 3006

E L  F V I E M I O  M A S  A L T O
Las máquinas de coser N e w - H o i n ©  ó 

f~' ' u e v a  c i e ' l  IH O Q 'Sbi-, han sido agra
ciad 'S  con ¿íedalla de Oro, de p rim era  clase, en 
la Exposición de Fiiris celebra-la el año próxim o 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
& sus inítnilables cu a li'a d es—Hemos dejado de 
anunciar esta agradable noticia «que ya sabiamd » 
espeivindo recibir J a s con las medallas 
de oro, que la Neto Home Siving Machine Cp. nos 
en vió hace días, y  que tenemos expuestas al públi
co. Podemos, pues, decir sin preámbulo de n ia- 
gún género, que son Ds mejores máquinas de eo- 
ser conocidas en la actualidad.

X a A  P " H 1 R ,A 3 Lj
Asi se lia '' a la nueva máqii-'na de eos-»:’ á doble 

pes. unte que ofrecemos al público con garuniias. 
¥.soscilante y  la vendemos a preciosmuy módicos.

W IL-.CO X& GIBES ( ie  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

ti^ne rival y que con tanto aíán la solicitan cami
seros y icotílstas.

Tanto de éstas como de las S ' ^ e w - U o m © ,  
2?Já3 e í .a .Xj  y  Ig -u Q V C ú  l T a ,C 3 i o n a . l  de 
mano somos únicoi agentes para la isla de Cuba.

r e Q - a l o s
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so

bremesa y  pared, albums y marcos para retratos, 
estuenes - e ^Ooiura v  oe permmeria. leontinas leopoldinas, jemelos. pulseras e tc^ S e  re b la n  v se 
remiten por correo" catálogos iiusVados d e la sin a q u 'u a sIS r© ‘W - I i » p n a © F © i ’ a .I  y "V v  i -  
l l o o x  Se O ifc D D S .—Se componen y  cambian máquinas. La casa envía uno de sus inteligentes 
mecánicos á dom icilio.á flo de enseñar el manejo de las mumae.

l i s .
3 T

A í D ^ r t . a . c i o
1457-3m-E28

C r >e a o
SE DESEA colocaí uua criada peninsular de mediana 

edad, para criada de manos y manejadora, tiene quien 
responda por su conducta: doran razó Bernaza 70,

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa particu
lar ó on establecimieuto. Cuarteles número 17. por 
Habana informarán.

Desea colocarse una inteligente manejadora de niños, 
ó para criada de mano tiene personas quo respondan 
por sn conducta; impondrán Conde núm. 4.

Desea colocarsenuaseñora peninsular, de mediana 
edad, para los quehaceres deuuacasadeun matrimonio 
solo, plancharles ó lavarles ó para uua corta familia: 
impondrán Goria 8.

Para criandera áleche entera ó á media leche, desea 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y bue
na y abundante leche, con 20 dias ele parida: San Láza
ro 186, esquina á Gallano.

Un joven peninsular desea colocarse de dependiente 
de almacén 6 do bodega 6 bien sea para la limpieza de 
un caballo y carruaje eu casa particular ó de comercio 
6 de criado de mano; tiene personas que respondan de 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

Una joven peninsular recien llegada desea colocarse 
para criada de manos en casa particular: calle de Espa
da 45; tiene personas quo respondan por ”

L A S  M E J O R E S
No hay otras eu el mundo que puedan competir con las 

bUoucíobbb y suaves máquinas do coser DOMESTICA, premia
das eu todos los certámenes; y las sin rivales de SINGEE, N. 
VIBRATORIA, condecoradas con

S 8  MEDÁLLIS BE ORO BE PRIMERA CLASE. 
R r e e io s  y  ga ra n tía s

La incotnoarable DOMESTICA, con 8 gavetas y garanti
zada por OCHO AÑOS, á 50 y 65 pesos bllletep.

La excelente SINGER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, con 
CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto con igual garantía, á 45 pesos id.

El derecho del pataleo.
La gran aceptación que han alcanzado nuestras máqui

nas Otassiie y Sijpr i, Iteíorla
A m a  d e  c r ia .  Lo es una pardita primeriza de tres 

meses do parida sana y abundante leche, tiene perso
nas quo respoudau por su buen comporiamienío: impondrán Sa.ad48. ^ r  y»

_ Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 
francesa é ingresa, desea colocorse en casa particular 
6 establecimiento, tanto en la Habana como en otro 
punto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 
Monte. _______________________

Una señora de buena moralidad desea colocarse en el 
eampo ó en la ciudad, para educar niños y á acompa
ñar una familia. Desamparados núm¿ 78. I’reeio una onza oro.

ha dado márgen á alguien de nuestros colegas para echárselas de erudito en la cuarta plana dol deeauo. No po- 
hilaridad nos proporciona, cada dos dias, el mencionado trabajo lileTario. Y  como nosotros so reirá á msndi- 

bula batiente el publico sensato. Incluso los respetables y sábioa Jurados de las Exposiciones nacionales y ex
trfl TI IPTAiS

El derecho del pataleo, á nadie se le puede prohibir! por que sabido es que «Diosciega siempre á aquél á 
quien quiere perder.» . . . .Por eso nosotros no nos hemos alterado al leer «el último triunfo» y "un tiiunío mas», cuando muy pocos 
ignoran que la primer máquinaque fe invernó cou L a n z a d e r a  V ib r a t o r ia ,  hace máade 50 años, fué y lo 
s^ue siendo, la silenciosa D O M E 3 T 1 C .

Lo que está fuera de toda duda es, que T h e  D o m e s t l c S e w i n g  M a c h in e  C o . d e  N e w  Y o r k ,  
garantiza sus máquinas por O C H O  A N O S , y que ninguna otra compañía puede imitarla en esto, por 1m  pé 
simos materiales que emplean en la fabricación.

N u e s t r o  le m a ; La casa que más barato vende en la  isla de Cuba. „„
C ; » 0 3 S r Z A . L , E Z  Y  C O M f ' A . N I  A .

74. 0’PiEiLLY 74 áPAliTÁDO 110. HUDN359r-3n;-F15

Un licenciado del ejército desea colocarse de se
reno particniar ó portero. Zulueta núm 2, pasa
je , iniortnarán.

Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 
6 criado d ; ma o de corta íam’ lia o botica; es hon
rado y trabajnr y tiene parsonas quo lo garanti
cen: impondrán calzada del Monte número 20.

Desea colocarse una señora par» criada de mano 
0 para manejadora: informarán calle del Principe 
12, entre Carnero y E pacía, tiene personas que 
respondan por su conducía.

Un asiático muy buen cocinero y repostero su
mamente afeado y de buena conducta desea colo
carse en casa particular 0 establecimiento; Indus
tria 101 impondrán

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño 6 los quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, daran 
razón.

Un asiático cocinero solícita una casa particular 
0 establecimie, ío: sabe cumplir su obligación ha
bita c a i l^ d e ja  H ab^a_aúm , 159.

Una señorainglesa solicita colocarse para acom 
pañar señora 0 cuidar niños, puede dar referen
cias Merced núm. IOS.

LA EQüITlTIfA.C O M ’F ' A . S r i A .  I > B  S E G U R O S  U B  V I D A
B lS N i 1 S 5 © .

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS
INGRESOS EN 1888;

^ 3 6 . 9 5 8 , 9 7 7 - 5 9
CAPITAL EN 31 DICIEMBRE 1888;

$95.042,922-96.
Suma pagada á lo» tenedores de pólizas en ISSSi—í l i  .884,457-44. 
Nuevos riesgos en 1888:—$153.933,535.
Total de riesgos vigentes:—$549.216,126.
«LA EQUITATIVA» es la única compañía &merlf?aiia operando en Cubn 

qae ©mito pólizas indisputables.
Representante general para Cuba, Santo Domingo y  Haity:

SOBRANTE EN 1888;
; 3 0  7 4 : 9 , 7 1 5 - 1 5

Un asiático buen cocinero, aseado y  de morali
dad, desea colocarse en casa particuDr O estabie- 
cimiento; impondrán calle de Luz núm. 35.

I --- - - ■
S o l i c i t a  c o l o c a o i ó n  de criada de mano 6 costu

rera una joven de color de buenas costumbres. Puede 
dar las referencias quo se deseen. Informarán, Paula 
núm 100.

D e s e a c o l o c a r s a  en un taller un joven muy 
práctico en trabajos mecánicos, dando ese muy buenos 
uifonnes de su conducta. Informarán en Mercader 
núm. 87Já, barberia.

U n  a s i á t i c o  buen cocinero, aseado y de morali
dad desea colocarse de cocinero en casa particular, 
tanto en laHabana como en el campo: impondrán calle 
de la Maloja 84,

U n  pardococlnerodeseaencontraruna casa par
ticular ó establecimiento donde cocinar; Informarán á 
todas horas eu la calle de la Economía 17.

U n a  s e ñ o r a  recién llegada déla península desea 
colocarse de ama de cria á leche enreia: calzada de San 
Lázaro 311 impondrán.

D e s e a  c o l o c a r s e  un sujeto peninsular activo é 
inteligente de criado de mano, portero ó  servicio de 
limpieza de un escritorio; tiene personas que abonen 
por 61, impondrán Trocadero 57, tren de lavado.

PÁPiL mmm
R - ¿ ílR A  C i a A R R O ®  

OBRAPIA. 20.

N O  M A S  C A L L O S .
EL UNICO REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDIA ES EL

r r i D - R . C O .
P re p a ra d o  p o r  A lfred o  P erez  C a rrillo , P arm  a céa tico .

A dvertencia  im portante.
Habiendo sido falsificado nuestro :t3AI,SAM O TtJHCO, por persona de 

conciencia algo nncha., advertimos al público quo no rasponde-aios de lo.s resulta- 
tados del B A !  SA.MO T U R C O , & no ser que lleve ei sello de la «Marca re-
glstrada.» igual adverl<«ncia se extiende al .̂ GUA DE PARSIA, ROB DEPURATIVO 

E GANDUL, JARABS PECTORAL i UBANO y VINO DE PAPAYÍNA CON GLICERINA.
35Í8-1

i M i B S ü  i r i a M  M i i i i M
D E L  L I C E N C I A D O  D O N  J  U A N  j O S S  i U E Q U E Z .

Erita_msgnof!Íaaor9aú, ,̂iavr;iaiíida ea 1830 y 
pisi'íeceioaada ea 1840, íau í̂Oíiceids, por todo 
©i muiidcf, iia sido objeto ds fijar la atoadón de 
aquellas psraoJADs que ambicioBas, .Lan trabaja
do, no ya elaborar qoíí otros nom
br'03 quo, desdo luegft, p.v. •í-yrapite <503 1* nues
tra, porque esta es el reijultady do los eosioci- 
miestos do lacier-eía dol .hembra quo la po«ee y 
del inveiíto, sino df: ís.1 fciñwtdorea que aun

__________ __  _____________ _,98 más grave. La í¿AO>íB¿u nv .ÍL'iH José Míe -
quuEZ, que es L  úai6« que produee ios efectos que se bus-st̂ rj. y ai i>.̂ Íy.!ao tiem
po laque su autor úniso y exclusivo tiene pnriíeglii do Lr6'e5Ú*>D dalo por el 
Gobierno Suprarao da ia Nación para todo.s ios do::2inlií?i cspftííolss. os también 
la que no aebí cosfundirso fion otra ttliruna.

t O J O l  B e  d © t a .1 I a n  f r a s c c í L c  
'S ^ á b r i c a í  t a n a c í G  n i x m e r o  B  9.^— K a b a n a

O «J
DK J o a q u í n  B u e n o  y  C ®

D B M A S - A C t A .  "
Recomendamos & los consumidores do es

to excelente y acreditado licor, coníroutoiQ 
su legitimidad en lo blanco y transparente 
del liquido y en la tapa quo contiene el 
nombre de los fabricantes. El falsificado so 
espende en botellas lojítSnias compradas pa
ra la falsificación y se distinguo por el co
lor verdoso ó amarillento dol licor.

U n icos  traportadore»
T OOMP -OSTECIOS S 3 .' «r

A n u n c i o s  a o s e r i c a n o s .

Por espacio de más de sesenta afios se ha 
asado este admirable remedio, sin h.ihsr 
fallado nunca. Se ha usado libremente como 
purg^inie seguro, sin sospechar la causa de la 
íufenjicdad, y se han arrojado del vientre 
grandes cantidades de louibrices.

Millares de certificados, testificando su 
eficacia admirable, se hau recibido de médicos 
f  otras personas.

G rln ada , M issouri. 
Muy SrBv míos :— Durante veinte y cinco 

años he. estado consagrado á la practica de ia 
medicina y  nunca he hallado un remedio más 
eficaz para las lombrices que el Vermífugo ds 
B. A . Vahnesíock.

Paia los adultos be usado algunas veces oí 
:aIome!ano, tomado la noche antes, produ- 
deudo á menudo evacuadone- biücsas seguí, 
iás de lombricís. En mi practica no uso oLiv 
'ennífugo D r. W . M . H a v k in s .

Exammese ccM cuidado si es el que tiene liu- 
'  cíales B. AA‘ psra « ’ dr.'Ar íns iuiitadonsí

i i n i m c i o s  f r a n c e s e s

Aeministracion : PARIS, 8, Bauietard Wo.ií/iia/'fí'e.

GRANDS-GHILLE.— Afeccinncslinfátiras, Enfer- 
rayJaJos'fhs víasaipoUiv.is, infartos jvlhlíKli yilel
bazo, Obstrucciones visceralfs. Cálculos biliarios, i*.

HOPITAL. — Afuccionos .ic las rU-; iliíosli-.-as, 
Fesad-‘z (loi e-tómaun, liigestim dilidl, Inapeten
cia, Gastralgia, bis|iu¡isii, etc.

CÉLESTIN3. — .'.f.-coionos lic los rinones, do la 
veg;ga. Grave a. Cálculos UfiDarios. Gola, Liabelis, 
Albumiiiiirii.

HATJTERIVE. — Aii'criones do los riñoiic', <le la 
vcg'ga, la Gravóla, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuimuuróa.

EIÜASE ei P:<1BRE IÍB II SüiJl-S iaCAFSOEá
I Las Aguas de las Fiientis dcTír hy arriba mencioDadns se | 

encuentren cn/a Habana, measasde JoséSaprayLoW 
ye». En Aíafanzss.HatblasaerDiaaos; Artiset ZaDeltl.

Enfsrmúdades áei Pecho

c e E U - n i n
D2

con ACEITE de HIGADO de BACALAO
é  H ¡ P O r O S F l T O S

Esta Croma, a;jradablc al paladar com o un 
dulce, y  r.iiiversaliuente reco¡neiid¡ul.i por 
los faculP Uvos, t’S cl único reincdlo de 
eticada en la T ia is , / . ' i i / í ’ í-ajníírtjíe.ií ríe 
io s  J iro n q iiio ^  y del i ' j i l n t ó i t ;  cura los 
S es fv U tilo a , 7>>‘o n q f¡iifÍs  y C a tn r r o s  
mas tenaces-, cicatriza los tiib é r co lo .*  del 
P i t t iu ó n  cíe los T is ic o a .  Combate cl 
S'jíi>/'atHa¡no, la I t a q n i i ia ,  la ¿Caeré’ 
f n U t ;  tomada con gusto hasta por las 
criaturas, u to d íf ie a  v á p i(fíiin P 7 ite  la  
c o n a t i tn c io n  io s  n it\ o a c n c le n q t (e a  
propensos á recrrlarsc á menudo-

L O N D R E S , 3 , S u n  S t r e e t  
y en todas las Farmacias.

a»nafte«e»¿«iaee»a»c¡iaa—o a w w w iMHWBPCgarjiCaeaa

L A S  F ^ Ü L A S
r > E

%

Q u i n i n a  « i ) € l e r t a - n
Aprobación de la Academia de Medicina da París 

Contienen dies centigramos (dos granos) de Quinina puraEs indispensabie el exigir i3 Firma :
■ i 'A S R z a A .o iO N '
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“ G A S T E I L L O T E .
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i s : A . B . A . a s r . A .  i s r ?  i o s .
Hace presente al público, que desde esta fecha se hace cargo de todos los 

trabajos ejecutados por el nuevo procedimiento 0 1 © 0 - o r 3 y Ó X l *  
ni se manchsu ni so borran; únicos que compiten con los CARBONES POLÍ
CROMOS, debidos ai celebrado artista Sr. Miralies; así como OLEOS, CREYONES 
AGUADAS, TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES. TRANSPA
RENTES ó ALSACUNOS, CABINET3, OCHO CUARTOS, CUATRO CUARTOS ó 
SALON BOUDOIR, IMPERIALES, VISITA y MIGNON, de cuantas formas 
y clases que el público lo desee , T E 7 I S .A .Í N I D O
S U S  ssm

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS, H O R A S :  d e  7  á  4 ,  A U N Q U E  L L U E V A .

(Aviso á los §onsümídores
L o s  I^ IR O L 'C T O 'X ’O S  c5.e l a

PERFlEHlá e S M  l  L i e n
SO T’,  r u é  S t - U o n o r é f  a  F *A .T IIS

Ta'euoaüel; OR[ZA-GiL*ESS.QRIZA*ORIZA-LAGTÉACREí^A-ORiZa 
ORIZA-VELOUTÉ *  0R!ZA"T0filGA a  ORíZAUHA *  JASOPJ-ORIZA

DEBEN SU ÉXITO Y  EL FAVOR DEL PUBLICO 
I® Á los cuidados particulares que rigen su fabricación.
20 Á la calidad inidtcrable y á la suavidad del perfume.

P E R O  c o m o  S E  P U E D E N  F A L S I F I C A R  ESTOS P R O D U C T O S  O R I Z A
p a r a  v i v i r  c o n  s u  r e p u t a c i ó n  

Advertimos á los Consumidores para que no se dejen engañar.
Las VERDADEROS PRODUCTOS se VüíDEN en todis les CASAS NOHORASLE» liePcRFUKERIA y DROGUERIA 

S e  e n v í a  f r a n c o ,  d e  ^ ’ a r i s ,  e l  C a t e i lo g -o  i l u s t r a d o

a in  o t r o  a l g u n o  t n e d i c M m e n t o  y  » i n  t e m o r  d e  a c c id e n t e n *  
P A R I S  —  7 , B o u le v a r d  D e n a ln , 7  —  P A R I S  

DEPOSITOS EN TODAS LAS pniNCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS
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Ayuntamiento de Madrid




